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RESUMO 
 
MANÃO, Carla Y Gubáu. Palicourea Aubl. (Rubiaceae) da Mata Atlântica brasileira. 
2017. 144 f. Tese (Doutorado em Biologia Vegetal) – Instituto de Biologia Roberto 
Alcantara Gomes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2017. 
 

Palicourea Aubl. (Rubiaceae) é um gênero neotropical com cerca de 250 
espécies no mundo e representada por 56 espécies, seis subespécies e uma 
variedade no Brasil, popularmente são conhecidas como erva-de-rato. As espécies 
brasileiras ocorrem principalmente no sub-bosque da Mata Atlântica (15 spp. e duas 
subespécies), na Floresta Amazônica e, em menor número, no Cerrado e, 
ocasionalmente, em Campo rupestre. As espécies de Palicourea podem ser 
reconhecidas pela presença de estípulas bilobadas, inflorescências coloridas, flores 
tubulares, presença de disco nectarífero e de um anel de tricomas na região interna 
da corola. A circunscrição dos táxons em nível específico se torna muito complexa, 
considerando a diversidade morfológica intraespecífica e caracteres que se 
sobrepõem. O presente estudo objetivou revisar a taxonomia das espécies 
dePalicoureada Mata Atlântica brasileira, fornecer descrições atualizadas e inferir 
sobre as delimitações das espécies utilizando análises de filogenia morfológica e 
molecular, empregando os marcadores ITS, ETS e trnL/F. Os resultados obtidos 
revelaram a existência de 11 espécies de Palicourea para a Mata Atlântica brasileira: 
P. blanchetiana Schltdl., P. crocea (Sw.) Roem. &Schult., P. fulgens (Müll. Arg.) 
Standl., P. guianensis Aubl., P. longepedunculata Gardner, P. macrobotrys (Ruiz 
&Pav.) Schult., P. marcgravii A.St.-Hil., P. rigida Kunth, P. rudgeoides (Müll. Arg.) 
Standl., P. tetraphylla Cham. &Schltdl. e P. veterinariorum J.H.Kirkbr. Para os táxons 
são fornecidas chave de identificação, descrições, dados de distribuição, etimologia, 
nome popular, status de conservação, época de floração e frutificação, comentários, 
lista de materiais examinados e ilustrações. Foram designadas duas novas 
lectotipificações, estabelecidas três novas sinonímias e excluídas duas espécies e 
uma subespécie. A segregação das espécies só foi possível, quando as 
características morfológicas foram avaliadas em conjunto, como o tipo e a forma da 
inflorescência, associado aos padrões de coloração da flor, a forma dos lobos da 
estípula, o tipo de disco nectarífero e variações na seção transversal dos caules. A 
análise da filogenia morfológica corroborou a complexidade do gênero, revelando 
baixas relações de proximidade morfológica entre algumas espécies de Palicourea, 
com resolução interna no clado que variou entre 14 e 56% Bootstrap. Já a utilização 
dos marcadores moleculares ITS, ETS e trnL/F se demonstraram ineficiente para 
análise proposta, não sendo possível estabelecer um protocolo de amplificação para 
as espécies, o que consequentemente impossibilitou o sequenciamento das 
amostras e a possibilidade de se inferir sobre a filogenia baseada em dados 
moleculares das Palicourea estudadas. 
 
Palavras-chave: Taxonomia. Filogenia Morfológica. Filogenia Molecular. 
Conservação.  
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

ABSTRACT 
 
 

MANÃO, Carla Y Gubáu. Palicourea Aubl. of the Brazilian Atlantic Forest. 2017. 144 
f. Tese (Doutorado em Biologia Vegetal) – Instituto de Biologia Roberto Alcantara 
Gomes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2017. 

 
 

PalicoureaAubl. (Rubiaceae) is a neotropical genus with ca. 250 species in the 
world, of which 56 species, 6 subspecies, and 1 variety arefound in Brazil. They are 
popularly known as “erva-de-rato”. Brazilian species occur mainly in the understory of 
the Atlantic Forest, the Amazon Forest, and fewer in the Cerrado and occasionally in 
Campo rupestre.ThePalicourea species can be recognized by the presence of 
bilobed stipules, colored inflorescences, tubular flowers, presence of nectariferous 
disk and a ring of trichomes in the inner region of the corolla.The taxa circumscription 
at a specific level becomes very complex, considering intraspecific morphological 
diversity and overlapping characters.This study aimed to review the taxonomy of 
Palicoureaspecies of Brazilian Atlantic Forest, providing updated descriptions and 
inferences about the outlines of the species by analysis of morphological and 
molecular phylogeny, using markersITS, ETS and trnL/F.The results revealed the 
existence of 11 species of Palicourea for the Brazilian Atlantic Forest: P. 
blanchetiana Schltdl., P. crocea (Sw.) Roem. & Schult., P. fulgens (Müll. Arg.) 
Standl., P. guianensis Aubl., P. longepedunculata Gardner, P. macrobotrys (Ruiz & 
Pav.) Schult., P. marcgravii A.St.-Hil., P. rigida Kunth, P. rudgeoides (Müll. Arg.) 
Standl., P. tetraphylla Cham. & Schltdl. and P. veterinariorum J.H.Kirkbr. An 
identification key and the descriptions, data distribution, etymology, popular name, 
conservation status, time of flowering and fruiting, comments, list of materials 
examined and illustrationsare provided for all recognized species. Two new 
lectotypification sand three new synonyms were establishedand two species and one 
subspecies were excluded.The species segregation was only possible when the 
morphological features were evaluated in together, clusteringthe type and form of the 
inflorescence with flower color patterns, the lobes shape of stipules, the nectariferous 
disk type and variations in section transversal of the stems.Theanalysis of 
morphological phylogeny corroborated the complexityof Palicourea, revealing low 
indexes of morphological proximity, with internal resolution of bootstrap between 14 
and 56%, and the ineffectivenessof ITS, ETS and trnL/F markers for molecular 
analysis. The DNA amplification protocol for studied species was not possible, 
preventing the sequencing of the samples and, consequently, the possibility to infer 
the phylogeny based on molecular data of the Palicourea studied. 
 
Keywords: Taxonomy. Morphological Phylogeny. Molecular Phylogeny.Conservation.  
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

LISTA DE ABREVIATURA E SIGLAS 

 

AC   Acre 

AL   Alagoas 

AM   Amazonas 

AP   Amapá 

BA   Bahia 

Compr.  Comprimento 

cm  centímetros 

DF   Distrito Federal 

diâm.   diâmetro 

fl.  flor 

fr.  fruto 

ES   Espírito Santo 

GO   Goiás 

larg.  largura 

m  metro 

MA   Maranhão 

MG   Minas Gerais 

min  minuto 

mL  mililitro 

mm  milímetro 

MT   Mato Grosso 

MS   Mato Grosso do Sul 

Nom. illeg.  nome ilegítimo  

PA   Pará 

PB   Paraíba 

PCR  Polimerase chaim Reaction (Reação em cadeia da polimerase) 

PE   Pernambuco 

PI   Piauí 

PR   Paraná 

RJ   Rio de Janeiro 

RO   Rondônia 



 

 

 

 

RR   Roraima  

s  segundo 

s.d.  Sem data 

s.n.  Sem número 

SP   São Paulo 

Syn. Nov. sinônimo novo 

µL  microlitro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

SUMÁRIO 

 

 INTRODUÇÃO ................................................................................. 13 

1 A MATA ATLÂNTICA BRASILEIRA .............................................. 13 

2 BREVE HISTÓRICO DA FAMÍLIA RUBIACEAE.......................... 16 

2.1 Apresentação e importância......................................................... 16 

3. O GÊNERO PALICOUREA AUBL. NA SISTEMÁTICA DE 

RUBIACEAE.................................................................................... 

 

19 

3.1 Histórico das Palicourea Aubl. brasileiras .................................. 23 

4 OBJETIVOS .................................................................................... 25 

4.1 Objetivo Geral ................................................................................ 25 

4.2 Objetivos Específicos.................................................................... 25 

5 MATERIAL E MÉTODOS ................................................................ 26 

5.1 Levantamento das Espécies ......................................................... 26 

5.2 Filogenia Morfológica .................................................................... 27 

5.3 Procedimentos de Extração de DNA, Quantificação, 

Amplificação e Sequenciamento.................................................. 

 

28 

6 RESULTADOS E DISCUSSÃO ...................................................... 32 

6.1 Tratamento Taxonômico ............................................................... 32 

6.1.1 Palicourea Aubl. da Mata Atlântica brasileira .................................. 32 

6.1.2 Chave para a Identificação das Palicourea..................................... 37 

6.1.3 Descrição das Espécies ................................................................... 39 

6.1.3.1 Palicourea blanchetiana Schltdl........................................................ 39 

6.1.3.2 Palicourea crocea (Swartz) Roemer & Schultes .............................. 44 

6.1.3.3 Palicourea fulgens (Müll. Arg.) Standl............................................... 50 

6.1.3.4 Palicourea guianensis Aubl. ............................................................. 55 

6.1.3.5 Palicourea longepedunculata Gardner ............................................. 61 

6.1.3.6 Palicourea macrobotrys (Ruiz & Pav.) DC ....................................... 66 

6.1.3.7 Palicourea marcgravii A. St.-Hil ........................................................ 72 

6.1.3.8 Palicourea rigida Kunth .................................................................... 78 

6.1.3.9 Palicourea rudgeoides (Müll. Arg.) Standl ........................................ 84 

6.1.3.10 Palicourea tetraphylla Cham. & Schltdl ............................................ 89 

6.1.3.11 Palicourea veterinariorum Kirkbride ................................................. 94 



 

 

 

 

6.2 Filogenia Morfológica .................................................................... 102 

6.2.1 Análise dos dados da matriz morfológica ........................................ 102 

6.3 Análise do uso de marcadores moleculares............................... 107 

6.3.1 Extração de DNA e Quantificação ................................................... 107 

6.3.2 PCR e Sequencias de nucleotídeos para Filogenia Molecular........ 109 

 CONCLUSÃO .................................................................................. 113 

 REFERÊNCIAS ............................................................................... 114 

 ANEXO A – Autorizações para Atividades com finalidades 

científicas ........................................................................................ 

 

127 

 ANEXO B – Cites a autorização para a exportação e importação .. 135 

 ANEXO C – Material designado como Lectótipo de Palicourea 

blanchetiana Schlt. (G300585!) ........................................................ 

 

137 

 ANEXO D – Material designado como Epitipo de Psychotria 

exannulata Müll. Arg. (K 15453!) ...................................................... 

 

138 

 ANEXO E – Guia Publicado ............................................................. 139 

 ANEXO F – Artigo Publicado ........................................................... 142 

 ANEXO G – Lista dos Coletores (Exsicatas Examinadas) .............. 146 

 ANEXO H – Quadros apresentando os caracteres morfológicos 

utilizados na análise cladística de Palicourea Aubl., seguida pela 

matriz ................................................................................................ 

 

 

153 

 ANEXO I – Sequenciamento de P. longeprdunculata utilizando 

primer trnL/F, ITS e ETS .................................................................. 

 

155 
 

 



 

 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

 

1 A MATA ATLÂNTICA BRASILEIRA 

 

O bioma Mata Atlântica se destaca entre os 34 hotspots mundiais de 

megadiversidade (Mittermeier et al., 2005), contemplado pela alta taxa de 

endemismo e riqueza, contrastando com o mais alto grau de ameaça por 

intervenção antrópica, por estar localizado próximo à faixa litorânea, onde se 

concentram os principais centros urbanos do Brasil (Mittermeier et al., 1999; Myers 

et al., 2000; CI-Brasil, 2005; Tabarelli et al., 2005; Forzza et al., 2012).  

 A Mata Atlântica brasileira (Figura 1) é representada como a segunda maior 

floresta da América do Sul, que se estende ao longo da cadeia montanhosa e das 

terras baixas que contornam o litoral brasileiro, distribuindo-se por 17 estados (AL, 

BA, CE, ES, GO, MG, MS, RN, SE, PB, PE, PI, PR, RJ, RS, SC e SP) e por mais de 

três mil municípios (Scarano et al., 2012). Grande parte dos seus remanescentes 

está representada por pequenos fragmentos de florestas, muitas vezes 

descaracterizados, o que dificulta sua classificação em formações fitofisionomicas 

definidas. Atualmente, os estudos sobre a flora brasileira vêm sendo intensificados 

pela Fundação SOS Mata Atlântica, pelo Centro Nacional de Conservação da Flora 

(CNC Flora) e pelo Programa de Resgate Histórico e Herbário Virtual para o 

Conhecimento e Conservação da Flora Brasileira (REFLORA – Plantas do Brasil). 

Estima-se que restam 12,5% de fragmentos florestais (Fundação SOS Mata 

Atlântica, 2015) e destes, apenas 8,5% encontra-se em bom estado de conservação, 

por estarem sob proteção permanente em Unidades de Conservação (Schaffer & 

Prochnow, 2002; Giulietti et al., 2005; Mittermeier et al., 2005; Scarano et al., 2012). 

Conforme a Lei Federal nº 11.428, o bioma Mata Atlântica lato sensu 

compreende as seguintes formações e ecossistemas associados: Floresta Ombrófila 

Densa, Floresta Ombrófila Mista, Floresta Ombrófila Aberta, Floresta Estacional 

Semidecidual e Floresta Estacional Decidual, além dos manguezais, das restingas, 

dos campos de altitude, dos brejos interioranos e dos encraves florestais do 

Nordeste (BRASIL, 2006). 
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Figura 1 – Remanescentes da Mata Atlântica no Brasil 2014-2015. 

 
Fonte: Fundação SOS Mata Atlântica, 2016. 
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A composição florística da Mata Atlântica apresenta elevada riqueza e 

diversidade, com maior destaque para as espécies herbáceas das famílias 

Asteraceae, Orchidaceae, Poaceae e Bromeliaceae; e arbóreas de Leguminosae 

(Fabaceae), Rubiaceae, Myrtaceae, Melastomataceae e Arecaceae (Tonhasca Jr., 

2005). Nesse contexto, Rubiaceae se destaca em abundância, riqueza e diversidade 

nos remanescentes florestais, como constatado porLima & Guedes-Bruni (1997), 

Pessoa et al. (1997), Kurtz & Araújo (2000), Silva Neto (2006), Manão (2011) e Rosa 

(2013), por exemplo. 
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2 BREVE HISTÓRICO DA FAMÍLIA RUBIACEAE 

 

2.1 Apresentação e importância 

 

Rubiaceae A. L. de Jussieu é considerada a quarta maior família em riqueza 

de espécies dentre as Angiospermas e a maior em diversidade de plantas lenhosas; 

apresenta distribuição cosmopolita (exceto no continente Antártico), com maior 

concentração de espécies nos trópicos (Davis et al., 2009). São conhecidos 611 

gêneros e aproximadamente 13.000 espécies de Rubiaceae para o mundo. De 

acordo com Delprete & Jardim (2012), BFG (2015), Barbosa et al. (2016) e Govaerts 

et al. (2016), no Brasil ocorrem 125 gêneros (15 endêmicos) e 1.392 espécies (727 

endêmicas). 

Desde o século XVIII, importantes estudos referentes à sistemática e 

taxonomia de Rubiaceae vêm sendo realizados para a melhor delimitação deste 

grupo taxonômico. Dentre as principais obras, destacam-se: De Candolle (1830) e 

Richard (1830) que apresentaram tratamentos taxonômicos para o grupo; Benthan & 

Hooker (1873), dividiu as Rubiaceae em subfamílias para melhor compreensão dos 

táxons; Müeller Argoviensis (1881, 1888) e Schumann (1888, 1889, 1891) que 

contribuíram com as descrições de espécies para a Flora Brasiliensis; Standley 

(1930, 1931, 1936) que descreveu as Floras da Colômbia, da Bolívia e do Peru; 

Verdcourt (1958) que utilizou conceitos filogenéticos para a classificação do grupo; 

Alain (1964) que contribuiu para o reconhecimento da Flora de Cuba; Bremekamp 

(1965) que propôs uma nova subdivisão de Rubiaceae em oito subfamílias; 

Steyermark (1972, 1974) que descreveu as Floras da Venezuela e da Guiana 

Highland, região elevada que abrange leste da Venezuela, o norte de Roraima e 

parte do centro-oeste das Guianas; Dwyer (1980) que descreveu a Flora do 

Panamá; Rogers (1984) que descreveu a Flora Neotropica dos gêneros 

Gleasonia, Henriquezia e Platycarpum; Burger & Taylor (1993) que descreveram a 

Flora da Costa Rica e Lorence (1994, 1999) que publicou o catálogo com as 

Rubiaceae do México e América Central. 

Mais recentemente, a realização de estudos de filogenia constatou que 

Rubiaceae é uma família monofilética (Bremer, 1992; 1996a; 2009; Bremer & 

Jansen, 1991; Bremer & Struwe, 1992; Robbrecht, 1993; Bremer et al., 1995, 1999; 
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Andersson & Rova, 1999; Andreasen & Bremer, 2000; Bremer & Manen, 2000; 

Rovaet al., 2002; Robbrecht & Manen, 2006; Razafimandimbison et al., 2008; 

Bremer & Eriksson, 2009; Delprete& Jardim, 2012). Contudo, ainda é necessária a 

realização de estudos para uma melhor compreensão e delimitação das tribos, 

gêneros e espécies crípticas. Neste sentido, estudos em biologia molecular (Bremer, 

2009), de anatomia (Callado & Silva Neto, 2003; Alexandrino et al., 2011) e de 

palinologia (Silveira Junior et al., 2012; Vieira, 2015) têm sido empregados para 

tentar resolver estes problemas. 

Rubiaceae é um grupo de fácil reconhecimento com base, principalmente,nas 

seguintes características morfológicas: hábito herbáceo, subarbustivo, arbustivo ou 

arbóreo; estípulas interpeciolares inteiras ou partidas; folhas simples, inteiras 

opostas, menos frequentemente verticiladas e raramente transformadas em 

espinhos (p. ex.: Randia L., Chomelia Jacq.); inflorescência geralmente cimosa, 

podendo ser formada em glomérulo ou reduzida a uma só flor; flores bissexuadas 

ou menos frequentemente unissexuadas (p. ex.: Alibertia A. Rich. ex DC., Randia 

L.), actinomorfas, geralmente diclamídeas; disco nectarífero presente ou não; 

ovário ínfero (súpero em Pagamea Aubl.), 2(-5)-carpelar, (1-)2(-5)-locular, 

placentação axial, ereta ou pêndula; cálice 4-5-meras, dialissépalo, as vezes com 

uma sépala mais desenvolvida (p. ex.: Mussaenda L., Simira Aubl.), prefloração 

valvar ou aberta; corola (3-)4-5(-8)-meras, gamopétala, prefloração valvar ou 

imbricada; estames em número igual ao das pétalas; frutos cápsula, esquizocarpo, 

drupa ou baga (Souza & Lorenzi, 2012). Em campo as características vegetativas 

diagnósticas de Rubiaceae são a presença de folhas simples e opostas com 

estípulas interpeciolares ou suas cicatrizes, quando caducas. 

Muitas espécies são de grande valor econômico. A mais conhecida e 

comercializada no mundo é a Coffea arábica L., cujos frutos torrados são utilizados 

na produção do café. Na economia, as plantas são empregadas nas mais diversas 

áreas: na produção de fármacos, com Psychotria ipecacuanha (Brot.) Stokes 

(ipecacuanha); de corantes, com Rubia tinctoria Salisb., (ruiva-brava); ou até no 

paisagismo, com Ixora spp. (ixora) e Mussaenda spp. (mussaenda) (Joly, 2002; 

Govaerts et al., 2007; Souza & Lorenzi, 2012). Há também, espécies que podem 

causar prejuízo para a economia. No setor da pecuária, por exemplo, é comum a 

intoxicação e/ou morte de bovinos devido à ingestão de plantas tóxicas ocorrentes 
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no pasto. No Brasil as Rubiaceae causadoras desses males são asPalicoureaspp. e 

Psychotria spp. (erva-de-rato ou mata-boi) (Joly, 2002; Souza & Lorenzi, 2012). 
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3 O GÊNERO PALICOUREA AUBL. NA SISTEMÁTICA DE RUBIACEAE 

 

Em 1789, Antoine Laurent de Jussieu descreveu pela primeira vez Rubiaceae 

na obra Genera Plantarum, família integrante da Classe das “DICOTYLEDONES 

MONOPETALAE”, que remete às dicotiledôneas gamopétalas com corola epígea e 

anteras separadas (Jussieu, 1789). Rubiaceae inicialmente foi subdividida em 80 

gêneros, sendo Rubia L. utilizada como tipo na descrição da família. Desde a 

primeira descrição até os dias atuais, caracteres como: hábito, estípula, folha, flor, 

ovário, cálice, corola, estames e frutos são empregados para reconhecimento da 

família. 

No sistema de classificação de Engler (1964), Rubiaceae se manteve inserida 

na Classe Dicotyledoneae, na Ordem Gentianales por apresentar prefloração da 

corola imbricada e torcida, flores pentâmeras, estames em número igual ao dos 

lobos da corola e o ovário súpero ou ínfero sempre bicarpelar ou bilocular. Em 1968, 

Cronquist sugeriu um novo sistema de classificação, denominando as dicotiledôneas 

como Magnoliopsida e as monocotiledôneas como Liliopsida. Neste novo sistema foi 

estabelecida a Ordem Rubiales etendo Rubiaceae como única representante, 

baseando-se na estípula usualmente presente e interpeciolar,na corola tipicamente 

regular com estames isômeros,no endosperma nuclear e plantas tropicais 

geralmente lenhosas e herbáceas em regiões temperadas. Todavia, essa nova 

posição para Rubiaceae dentro de Rubiales não era consenso. Tanto que 

estudiosos ainda consideram a família posicionada dentro da ordem Gentianales, 

juntamente com as famílias Gentianaceae, Loganiaceae, Apocynaceae e 

Asclepiadaceae, atual Apocynaceae, com base na presença das seguintes 

características: folhas opostas, presença de coléteres, flores convolutas, presença 

de iridóides e alcalóides (Barroso, 1991; APG III, 2009). 

Estudos sistemáticos realizados na família, utilizando caracteres morfológicos 

(incluídos descrições anatômicas e palinológicas), promoveram novas mudanças na 

delimitação dos táxons. Robbrecht (1988) estabeleceu quatro subfamílias para 

Rubiaceae (Rubioideae, Antirheoideae, Ixoroideae e Cinchonoideae) e 44 tribos, 

com base em caracteres tais como: hábito, características da madeira, presença ou 

ausência de ráfide, forma da corola e do lobo, número de óvulos e sementes. Para 

corroborar esta classificação, utilizou, também,as características empregadas por 
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Verdcourt (1958) e Bremekamp (1965) que detalharam, entre outras, diversas 

estruturas, como a forma do pólen e dos tipos de tricomas, por exemplo. 

Por ser uma família de grande diversidade morfológica, a delimitação de 

Rubiaceae em subfamílias foi imprescindível para uma melhor compreensão dos 

táxons. Atualmente, a realização de estudos moleculares associados à taxonomia 

clássica, baseada na morfologia, tem contribuído bastante para os avanços no 

conhecimento do grupo e sua classificação sistemática. De acorco com os estudos 

realizados pelo Angiosperm Phylogeny Group (APG, 1998; APG II, 2003; APG III, 

2009; APG IV, 2016), Rubiaceae pertence àGentianalesjunto com Apocynaceae, 

Gentianaceae, Gelsemiaceae e Loganiaceae, inseridas no clado Euasterids I 

(Savolainenet al., 2000). A delimitação da ordem é baseada em dados moleculares e 

características morfológicas, tais como a presença de folhas opostas, de coléteres, 

de alcalóidesindólicos, de iridóides e de botões florais com corola convoluta. 

As recentes análises moleculares, corroboradas por estudos fósseis, 

permitem estimar que Rubiaceae possui cerca de 90,4 milhões de anos (Ma.) de 

divergência. A família é considerada monofilética com base em características 

morfológicas como presença de ráfides idioblásticas, prefloração valvar da corola e 

frequência de flores heterostílicas; e moleculares, com base nas análises utilizando 

sequências rbcL, atpB e genes 18S rDNA (Bremer, 1992; 1996a; 2009; Bremer & 

Jansen, 1991; Bremer & Struwe, 1992; Robbrecht, 1993; Bremer et al., 1995; 1999; 

Andersson & Rova, 1999; Andreasen & Bremer, 2000; Bremer & Manen, 2000; Rova 

et al., 2002; Robbrecht & Manen, 2006; Razafimandimbison et al., 2008; Bremer & 

Eriksson, 2009; Delprete & Jardim, 2012). 

Em grande parte dos estudos, as abordagens moleculares sustentam a 

divisão sistemática de Rubiaceae em três subfamílias: Cinchonoideae, Ixoroideae e 

Rubioideae (Bremeret al., 1995; Bremer 1996a; 1996b; Rova et al., 1997; Robbrecht 

& Manen, 2006; Bremer & Eriksson, 2009). Essa circunscrição também é 

corroborada por estudos baseados na anatomia do lenho realizados na família 

(Jansen et al., 1999; 2002). Em relação às subfamílias, os estudos filogenéticos têm 

evidenciado queRubioideaeé um grupo monofilético e irmão das outras duas 

subfamílias (Bruniera, 2015). 

Segundo Delprete & Jardim (2012), as subfamílias são caracterizadas por: (1) 

Cinchonoideae (73,1 Ma. tempo de divergência) – representada por árvores, 
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arbustos e lianas; estípulas inteiras ou raramente bífidas; simetria floral 

frequentemente actinomorfa; e estames inseridos na base, no meio ou perto do 

ápice das corolas; (2) Ixoroideae (73,1 Ma. tempo de divergência) – representada 

por árvores, arbustos, herbáceas e trepadeiras; estípulas inteiras ou raramente 

bífidas; calicofilos em muitos gêneros; simetria floral frequentemente actinomorfa; e 

estames inseridos no meio ou perto do ápice das corolas, e (3) Rubioideae (84,4 Ma. 

tempo de divergência) – a maior das subfamílias, representada raramente por 

árvores, principalmente por arbustos e herbáceas; estípulas inteiras, bífidas ou 

fimbriadas; simetria floral actinomorfa; estames inseridos no meio ou perto do ápice 

da corola; e presença de ráfides de oxalato de cálcio. 

Rubioideae é a mais representativa das subfamílias com 18 tribos e 153 

gêneros, e destaca-se por apresentar distribuição Pantropical e a maior diversidade, 

que representa 40% dentro da família Rubiaceae. As espécies apresentam hábito de 

subarbustivo a arbóreo, carpelos com até oito lóculos e frutos indeiscentes, 

carnosos, com até oito pirênios (Govaertet al. 2016).  

No Brasil, Psychotria L., Palicourea Aubl., Rudgea Salisb. e Geophila D.Don 

são os gêneros mais conhecidos da subfamília. Dentre as tribos pertencentes à 

Rubioideae encontra-se Psychotrieae, caracterizada pela presença de ráfides, corola 

com prefloração valvar, frutos drupáceos com ocorrência predominantemente 

pantropical (Taylor, 1996; Nepokroeff et al., 1999).Na tribo, Psychotriaé o gênero 

mais representativo em riqueza e diversidade, com aproximadamente 2.000 

espécies, das quais 266 ocorrem no Brasil. Estudos filogenéticos em Psychotrieae 

vêm promovendo rearranjos de gêneros e espécies na tribo. Estudoscladísticos de 

máxima parcimônia realizados porAndersson (2001) e de inferência bayesiana 

realizados porRazafimandimbisonet al. (2008) demonstraram que os gêneros 

Palicourea e Psychotria estão intimamente relacionados, sendo tratados como um 

complexo, pela semelhança morfológica e baixa variabilidade genética, sugerindo 

que os táxons são parafiléticos.  

O gênero Palicourea foi descrito pela primeira vez em 1775 por Jean Baptiste 

Christian Fusée Aublet, no livro Histoiriedes Plantes de La Guiane Françoise, e 

incluído no grupo de plantas PENTANDRIA e MONOGYNIA, que se refere às flores 

com um pistilo (gineceu) e cinco estames (androceu). Palicourea guianensis Aubl. foi 

designada como tipo para Palicourea, cuja origem do nome genérico foi uma alusão 
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à tribo indígena “Palikur”, que habitavaa Guiana Francesa, localidade típica da 

espécie (Delprete, 2015).  

As características diagnósticas determinadas por Aublet foram: perianto com 

cálice monofilo, turbinado, cinco lacínios; corola monopétala, infundibuliforme, tubo 

longo, incurvo, parte superior ventricoso, presença de um disco sobre o ovário 

ínfero, limbo com ângulo obtuso, cinco lobos desiguais agudos; estame com cinco 

filetes, inseridos no tubo da corola; anteras oblonga, biloculares; pistilo com ovário 

ínfero, quase redondo, unidos ao disco coroado; estilete cilíndrico, bipartido; 

estigma em dois, carnosa, plana; semente solitária. 

Atualmente, são conhecidas mais 250 espécies de Palicourea, com 

distribuição neotropical. Destacam-se como importantes centros de ocorrência do 

gênero os países da América Central, México, Equador, Colômbia, Paraguai e Brasil 

(Taylor, 1989; Burger & Taylor, 1993; Taylor, 1997).  

Importantes estudos de floras contemplando as Rubiaceae têm contribuído 

significativamente para o conhecimento das espécies de Palicourea e de sua 

distribuição. Por exemplo: Bacigalupo (1952) descreveu para Argentina quatro 

espécies; Steyermark (1972; 1974) descreveu 56 espécies para a Flora da Guiana 

Highland e 47 para a Flora da Venezuela; Bernardi (1985) elaborou uma chave 

taxonômica diagnóstica para a família Rubiaceae, incluindo três espécies; Taylor 

(1989) revisou o gêneroparao México e América Central e identificou nove espécies 

novas para o grupo; Andersson (1992) publicou uma listagem das Rubiaceae 

Neotropicais citando 402 binômios para gênero, mas, considerando os sinônimos 

como nomes válidos; Brako & Zarucchi (1993) publicaram um catálogo das espécies 

da Flora do Peru, incluindo 50 espécies do gênero; Burger & Taylor (1993) 

descreveram 26 espécies na Flora da Costa Rica; Lorence (1999) publicou um 

catálogo das Rubiaceae do México e América Central, onde citou 37 espécies. 

Taylor & Andersson (1999) descreveram as espécies da tribo Psychotrieae da Flora 

do Equador e citaram 79 espécies para o gênero; Boom & Delprete (2002) 

descreveram as Plantas Vasculares da região central da Guiana Francesa e 

incluíram sete espécies do gênero; Mendoza et al. (2004) publicaram uma listagem 

preliminar das Rubiaceae da Colômbia, onde foram citadas 131 espécies; Taylor & 

Steyermark (2004) descreveram a flora da região Guayana, área de grande 

diversidade botânica na Venezuela, e citaram 27 espécies e quatro subespécies; 
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Pino & Taylor (2006) publicaram uma listagem das Rubiaceae endêmicas do Peru e 

citaram 11 espécies para o gênero; Bacigalupo et al., (2008) publicaram um catálogo 

das plantas vasculares no Cone Sul da Argentina, Sul do Brasil, Chile, Paraguai e 

Uruguai, e  citaram quatro espécies para o gênero. Mais recentemente, Taylor et al. 

(2010), Borhidi (2011), Bruniera (2015) e Delprete (2015) transferiram algumas 

espécies de Psychotria para Palicourea. 

Os estudos morfológicos têm contribuído significativamente para ampliação e 

circunscrição geral das Palicourea. Todavia, a inferência recente de métodos de 

análises moleculares com enfoque filogenético, associada aos estudos clássicos de 

taxonomia e sistemática, tem indicado que a riqueza de espécies de 

Palicoureapode, ainda, ser consideravelmente ampliada.Nesse sentido, também, os 

estudos moleculares realizados por Nepokroeffet al. (1999), Andersson (2001), 

Andersson & Rova (1999), Razafimandimbison et al. 2014 e morfológicos de Taylor 

(1996), evidenciaram o gênero Palicourea como polifilético e derivado, com estreita 

proximidade com os gêneros Psychotriasubg. e HeteropsychotriaSteyerm. 

Entretanto, o número de espécies de Palicourea indicadas nestas análises é muito 

baixo, geralmente são incluídas até duas, não ocorrentes na Mata Atlântica. 

 

3.1 Histórico das Palicourea Aubl. brasileiras 

 

No Brasil,PalicoureaAubl. está representado por 56 espécies, seis 

subespécies e uma variedade (Taylor, 2017), típicas de sub-bosque, ocorrendo 

principalmente em florestas úmidas (Taylor, 1997).  

O primeiro estudo sobre as Palicourea do Brasil foi publicado na Flora 

Brasiliensis por MüellerArgoviensis (1881). Em geral, as Palicourea são tratadas 

apenas em floras locais, aqui apresentadas por regiões do Brasil. Na Região Norte, 

as espécies dogênerosão citadas nos estudos de Taylor et al. (2007) e Scudeller et 

al. (2009) para o estado do Amazonas. Na Região Nordeste, nos estudos de Zappi & 

Stannard (1995), Amorim et al. (2009) e França et al. (2010) para a Bahia e Souza et 

al. (2009) para Pernambuco. Na Região Centro Oeste, nos estudos de Delprete & 

Cortés-B (2006) para Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, e Delprete (2010) para 

Goiás e Tocantins. Na Região Sudeste, nos estudos de Brandão et al. (1989), 

Pereira et al. (2006), Menini Neto et al. (2009), Silveira (2010) e Oliveira et al. (2014) 
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para Minas Gerais, Toppa et al. (2004), Taylor (2007), Rossatto et al. (2008) e Ishara 

& Maimoni-Rodella (2012) para São Paulo, Koschnitzke et al. (2009) para o Espírito 

Santo e Silva Neto (2006) para o Rio de Janeiro. Na Região Sul, nos estudos de 

Delprete et al. (2005) para Santa Catarina e Pereira (2007) e Ferreira Junior & Vieira 

(2015) para o Paraná. 

Estudos sobre a anatomia, ecologia, potencial medicinal e fitotoxicológico 

também vêm sendo desenvolvidos com espécies de Palicourea do Brasil, com 

destaque para o realizado por: Pereira et al. (2003) sobre a morfoanatomia foliar de 

P. longepedunculatana Reserva Florestal Mata do Paraíso em MG; Oliveira et al. 

(2004) que avaliaram a toxicidade de Palicourea juruana K. Krause em búfalos e 

bovinos; Mendonça & Anjos (2006) que abordaram aspectos ecológicos 

relacionados à visitação de beija-flores emPalicourea; Machado et al. (2010) que 

estudaram o padrão de distilia em Palicourea rigida Kunth; e Barbosa et al. (2010) 

que caracterizaram geneticamente as populações naturais de P. coriacea (Cham.) K. 

Schum e avaliaram seu potencial medicinal.  

Apesar dos estudos realizados, ainda existem lacunas nas abordagens 

taxonômica e filogenética sobre as espécies de Palicourea, especialmente para 

aquelas da Mata Atlântica, onde ocorrem 15 espécies e duas subespécies (Zappi & 

Taylor, 2010). Outras lacunas detectadas para as espécies da Mata Atlântica estão 

relacionadas às indicações das ocorrências de alguns táxon se, também, na 

aplicação de binômios inválidos, o que coloca em dúvida o número de espéciesque 

ocorrem no bioma e em seus ecossistemas associados. Pelo exposto, a elaboração 

de uma listagem de espécies revista e atualizada para o bioma, contemplando 

informações sobre a morfologia comparada, grau de endemismo e status de 

conservação, se faz necessária. 
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4 OBJETIVOS 

 

 

4.1 Objetivo geral 

 

Revisar a taxonomia dasPalicoureaAubl. (Rubiaceae) stricto sensu em 

florestas da Mata Atlântica brasileira.  

 

4.2 Objetivos específicos 

Apresentar uma listagem atualizada; 

Elaborar uma chave para segregação; 

Elaborar descrições atualizadas e ilustrações; 

Atualizar as áreas de ocorrências; 

Inferir a fenologia das espécies; 

Elaborar uma chave de segregação; 

Indicar as espécies endêmicas, ameaçadas de extinção e/ou raras; 

Inferir sobre as relações filogenéticas. 
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5 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

5.1 Levantamento das Espécies  

 

O levantamento das espécies de Palicourea com ocorrência registrada para a 

Mata Atlântica brasileira foi realizado a partir de amostras depositadas nos herbários 

e, também, por meio dos sites da Lista de Espécies da Flora do Brasil 2013 in 

http://floradobrasil.jbrj.gov.br/ e do INCT- Herbário Virtual da Flora e dos Fungos 

2009 in http://inct.splink.org.br/. Foram examinadas e analisadas as coleções in situ 

das exsicatas de Palicourea nos herbários: CEPEC, CVRD, GUA, HAS, EFC, ESA, 

H, HB, HUESC, ICN, INPA, JOI, MBM, MBML, MPUC, PEUFR, R, RB, RFA, SP, 

SPF, VIES, UEC, UFRN e UPCB. Os tipos nomenclaturais das espécies foram 

fornecidos pelos herbários: A, B, BM, BR, E, F, G, GH, JE, HUEFS, K, L, MBM, MO, 

NY, P, R, RB, S, SP, VEN, UC, UCLA, US e disponibilizados no site Jstor Plant 

Science in http://plants.jstor.org/search?searchText=Palicourea. As siglas dos 

herbários citados seguem o Index Herbariorum in http://sweetgum.nybg.org/ih/. 

A revisão das espécies foi feita com base no levantamento de bibliografias 

específicas relacionadas à família Rubiaceae e ao gênero Palicourea, tais como 

chaves de identificação taxonômica e descrições originais das espécies; 

comparação com os tipos nomenclaturais e/ou fototipos. A partir deste processo foi 

verificada a validade ou não dos binômios encontrados. 

Para o reconhecimento das espécies em campo foram realizadas expedições 

científicastrimestrais, onde foram coletadas amostras botânicas dos espécimes 

encontrados para a análise morfológica e molecular. A coleta e a herborização do 

material botânico seguiram os procedimentos propostos no manual do Instituto de 

Botânica de São Paulo (IBt, 1989), e todo o material foi incorporado à coleção 

botânica do Herbário da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (HRJ) (Anexo A). 

Para a complementação dos dados de ocorrência das espécies, muitas vezes 

incompletos ou ausentes nas exsicatas, foram realizadasconsultasao Atlas dos 

Remanescentes Florestais da Mata Atlântica – SOS Mata Atlântica in: 

http://mapas.sosma.org.br/, paraa confirmação, ou não, se as localidades indicadas 

pertenciam ao bioma Mata Atlântica. 
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Todas as estruturas morfológicas dos espécimes examinados foram 

dissecadas, analisadas, mensuradas e descritas. A dissecação das flores 

retiradasdas exsicatas só foi possível após a imersão do material em álcool 70°, 

durante o período de um dia. As flores de Palicourea se demonstraram muito 

delicadas e a fervura do material inviabilizou a maioria dos cortes realizados.   

As terminologias empregadas para a classificação das estruturas 

morfológicas são aquelas propostas por Vidal & Vidal (2007) para hábitos, Harris & 

Harris (2001) para indumento, Hickey & King (2010) para o formato das folhas e 

estípulas, Barroso et al. (1999) para frutos, Barroso et al. (1997) para 

inflorescências, com adaptações de acordo com as descrições de Taylor (2007) e 

Gonçalves & Lorenzi (2007) para demais estruturas da flor, e que serviram de 

basepara a elaboraçãodas descrições, das ilustrações e da chave de segregação 

das espécies.As informações sobre distribuição geográfica, ambiente preferencial e 

épocas de floração e/ou frutificação das espécies foram obtidas diretamente dos 

dados das coleções botânicas e observações de campo, e que serviram de base 

para a elaboração dos mapas finais de distribuição. O tratamento taxonômico seguiu 

o modelo proposto para a Flora Neotrópica (Rogers, 1984), com adaptações. 

A categorização das espécies seguiu os critérios definidos pela União 

Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais (UICN, 

2012) e pelo Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora) in: 

http://cncflora.jbrj.gov.br/portal, do Ministério do Meio Ambiente (MMA) - 

PORTARIA N° 444, de 17 de dezembro de 2014 in:  

http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=121 e 

The IUCN RedListofThreatenedSpecies – Versão 2016-3 www.iucnredlist.org. 

A classificação da vegetação onde ocorrem os espécimes estudados 

seguiram as definições propostas no Manual Técnico da Vegetação Brasiliera 

(IBGE, 2012). 

 

 

5.2 Filogenia Morfológica  

 

Para a realização dos estudos de filogenia morfológica foi produzida uma 

matriz com a seleção de caracteres qualitativos e quantitativos das 11 espécies de 
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Palicoureatratadas neste estudo. Foram incluídos, para a análise, os dados 

morfológicos decinco espécies pertencentes aos gêneros Psychotria, Rudgea e 

Geophila como grupo externo, conforme descritas nos estudos (Taylor, 2007; 

Delprete et al., 2005, 2010) e organizados na matriz do programa Mesquite 

(Maddison & Maddison, 2004). No caso dos estados de caráter cuja informação não 

estava disponível, foi utilizada a codificação (?). As matrizes produzidas (Anexo 

H)são representadas por 16 táxons e 45 caráter/estado de caráter.  

A análise cladística foi realizada no programa PAUP 4.0b10 (Swofford, 2000), 

onde foram testados os métodos de busca de árvores mais parcimoniosas. Foi 

utilizado o modelo Branch and Bound para a busca da árvore mais próxima do ótimo 

(Hendy&Penny, 1982), com o rearranjo dos ramos Branch Swapping, realizado pelo 

algoritmo (TBR – Tree bisection and reconnection) e utilizado o caráter de 

transformação acelerada (ACCTRAN). Para obtenção das AMPs foram calculados 

os índices de consistência (CI), retenção (RI) e consistência rescalonado (RC). A 

visualização e a formatação das árvores foi realizada no programa FigTree 1.3.1 

(Rambaut, 2007). 

 

 

5.3 Procedimentos de Extração de DNA, Quantificação, Amplificação e 

Sequenciamento. 

 

Para os procedimentos de Extração de DNA, foram realizados testes iniciais 

com folhas acondicionadas em sílica gel (Chase & Hills, 1991), materiais frescos e 

provenientes de exsicatas. As folhas obtidas do material fresco coletado em campo 

foram acondicionadas em sílica gel para a Extração de DNA e parte dos ramos 

frescos, coletados com folhas e inflorescências, foram mantidos íntegros entre um e 

dois dias, imerso parcialmente em água de forma a manter saudável o material para 

a realização dos procedimentos de extração de DNA das folhas no laboratório. 

Foram coletadas principalmente folhas jovens e com consistência mais 

membranácea, em indivíduos saudáveis com ocorrência preferencialmente nas 

localidades tipos das espécies, ou em localidades próximas, e/ou com 

características reprodutivas e vegetativas mais semelhantes aos tipos das espécies. 
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Para a realização dos testes foram selecionados, preferencialmente, os 

materiais acondicionadosem sílica gel e materiais frescos recém coletados em 

campoe, por fim, foram testados os materiais provenientes das exsicatas, para o 

isolamento do DNA. 

A Extração de DNA foi realizada principalmente com base no Protocolo de 

extração CTAB 2% de Doyle & Doyle (1987), com algumas adaptações: no primeiro 

dia foram utilizadas 100 mg de folhas secas de cada amostra para fazer o macerado 

com nitrogênio; em seguida o material foi colocado em eppendorf de 2 mL contendo 

solução tampão de 10 mL de CTAB 2% + 100 µl de β-mercaptoetanol, sendo 

posteriormente homogeneizado. Neste processo, o tampão agiu como um 

detergente solubilizando as membranas e auxiliando na precipitação do DNA. Os 

microtubos foram colocados em banho-maria a 65ºC durante 15 min; em seguida foi 

acrescentada em cada amostra 672 µl de clorofórmio + 28 µl de álcool isoamílico. As 

amostras foram centrifugadas por 15 min a 12.000 rpm; após este processo foi 

possível visualizar três fases bem definidas, onde apenas o sobrenadante foi 

aproveitado, sendo transferido para microtubos de 1,5 mL e misturado com 520 µl de 

isopropanol. Para favorecer a precipitação, o material foi colocado no congelador 

para o DNA precipitar em overnight. No segundo dia o material foi retirado do 

congelador e colocado na centrífuga por 15 min a 10.000 rpm. Após esse 

procedimento o sobrenadante foi descartado e aproveitado apenas o pellet. Para 

uma secagem mais rápida os microtubos contendo os pellets foram colocados de 

cabeça para baixo, posteriormente adicionado 1 mL de solução de lavagem, 

agitados e mantidos por 15 min na geladeira; após o descanso, os microtubos foram 

colocados na centrífuga por 10 min a 10.000 rpm. O sobrenadante foi descartado e o 

pellet reprecipitado com 100 µL de acetato de amônia e 700 µL de etanol absoluto 

gelado. Posteriormente o material foi colocado na centrífuga por 15 min a 10.000 

rpm, descartado o sobrenadante e adicionado 500 µL de etanol 70%; colocados 

novamente na centrífuga por 10 min a 10.000 rpm; retirado o etanol, os microtubos 

foram deixados de cabeça para baixo para que o tubo secasse mais rápido; após 

secos, foram colocados 100 µL de tampão TE (Tris-HCl20 mM, pH 8; EDTA 1 mM) e 

agitados os microtubos para ajudar na solubilização do DNA; o material foi mantido 

no congelador para quantificação no dia seguinte. Cabe ressaltar que para a 

extração de DNA também foram utilizados dois kits: NucleoSpin® Plant II e 
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QiagenDNeasy Plant mini kit, afim de obter melhores resultados com amostras de 

difícil extração.  

Para avaliar a qualidade e a quantificação do DNA foi realizado o processo de 

quantificação no gel de agarose. Utilizou-se 3 g de agarose para 300 mLde tampão 

de corrida TBE, a mistura foi aquecida em microondas até a sua homogeneização, 

em seguida a solução foi vertida na cuba previamente preparada com os pentes e 

após alguns minutos, adicionado Brometo de Etídio. Posteriormente os pentes foram 

removidos com cuidado deixando espaço para os poços. Para o preparo de cada 

amostra, foram necessários 2 µL de DNA + 2 µL de água com grau ultrapuro + 2 µL 

de corante (azul de bromofenol), depois as amostras foram transferidas para os 

poços do gel, junto com os padrões de DNA do fago λ (25, 50, 100, 150, 200) para 

comparação. Depois de completados os poços, os eletrodos foram conectados a 

fonte e ligados durante 45 min para o carregamento dos ácidos nucléicos sob o 

tampão da extremidade negativa para a positiva. Terminada a corrida, o gel foi 

transferido para um transiluminador e fotografado, processo também conhecido 

como sistema de foto documentação de gel, a partir da imagem obtida foi possível 

verificar a integridade do DNA e também quantificá-lo por meio de comparação com 

os padrões. 

Os procedimentos de amplificação do DNA genômico foram realizados por 

meio da Reação em Cadeia da Polimerase (Polymerase Chain Reaction – PCR) sob 

alíquota de 25 µL de Taqpolimerases, em microtubos de PCR, no Termociclador MJ 

Research PTC-100. Foram utilizados três primers diagnósticos para segregação das 

espécies em estudo. Os marcadores moleculares selecionados foram utilizados para 

amplificar as regiões não codificantes do DNA do núcleo, os primers ITSLEU1, ITS4, 

18S-E e 18SETS, para a região não codificante do DNA do cloroplasto, utilizou-se os 

primers espaçadores C e F (Tabela 1). 

Os resultados obtidos na amplificação do DNA foram avaliados em gel de 

agarose, procedimento semelhante ao de quantificação do DNA e para o peso 

molecular foi utilizado o DNA do fago λ. Os produtos obtidos foram purificados com o 

kit de purificação de DNA NucleoSpin® Plant II e enviados para a Macrogen, na 

República da Coreia, para serem sequenciados (Anexo B).  
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Tabela 1 – Marcadores Moleculares utilizados no PCR. 

Região do DNA 
Nome dos 

Primers Sequencia (5’3’) Referências 

ITS 
ITSLEU1 GTC CAC TGA ACC TTA TCA TTT AG Desenvolvido por 

L.E. Urbatschin 
White et. al. 1990 ITS4 TCC TCC GCT TAT TGA TAT GC 

ETS 
18S-E   GCA GGA TCA ACC AGG TAG CA Baldwin &Markos 

1998 18S-ETS ACT TAC ACA TGC ATG GCT TAA TCT 

trnL-F 
C GGT TCA AGT CCC TCT ATC CC 

Taberletet al. 1991 
F ATT TGA ACT GGT GAC ACG AG 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

6.1 Tratamento Taxonômico  

 

 Das 15 espécies, uma variedade e uma subespécie propostas por Zappi& 

Taylor (2010), são reconhecidas a partir deste estudo 11 espéciesde Palicourea 

ocorrentes na Mata Atlântica brasileira: Palicourea blanchetiana Schltdl., Palicourea 

crocea (Sw.) Roem. &Schult., Palicourea fulgens (Müll. Arg.) Standl., Palicourea 

guianensis Aubl., Palicourea longepedunculata Gardner, Palicourea macrobotrys 

(Ruiz & Pav.) Schult., Palicourea marcgravii A.St.-Hil., Palicourea rigida Kunth, 

Palicourea rudgeoides (Müll. Arg.) Standl., Palicourea tetraphylla Cham. & Schltdl. e 

Palicourea veterinariorum J.H.Kirkbr. 

 

 

6.1.1. PalicoureaAubl. da Mata Atlântica brasileira 

 

Palicourea Aubl., Hist. Pl. Guiane 1: 172, pl. 66. 1775.  

Tipo: Palicourea guianensis Aubl., Hist. Pl. Guiane 1: 173–175, pl. 66. 1775.  

 

Stephanium Schreb. In: Linnaeus. Gen. Pl. 124. 1789. 

Palicurea Schult.  In: Roem. & Schult. Syst. Veg. 5: xi, 193. 1819. 

Rhodostoma Scheidw.Allg. Gartenzeitung 10: 286. 1842. 

Uragoga Baill. Adansonia 12: 323–335. 1879. [pro parte] 

 

Hábito subarbustivo, arbustivo ou arvoreta; caule glabro, pubescente ou 

piloso. Ramo cilídrico, oval ou quadrangular, podendo ser costado em todas as 

faces; recobertos por indumento glabrescente, pubescente ou piloso, adpresso; com 

formação ou não de xilopódio. Estípulas interpeciolares (Figura 2 – E), geralmente 

unidas ao redor do caule formando uma bainha tubular, bilobada de cada lado, 

geralmente persistente; triangular, lanceolada ou aguda; papirácea (nos ramos mais 

jovens), membranácea ou cartácea; com indumento glabrescente, pubescente ou 

lanoso, distribuído geralmente no entorno da estípula; persistente nos ramos mais 
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jovens. Folhas com filotaxia oposta (Figura 2 – E) ou verticilada, com até seis folhas 

por nó; concolor ou discolor; peciolada; margem inteira; lanceolada, lanceolado-

oblonga, oblonga, oblonga-obovada ou elíptica; ápice acuminado, agudo, agudo-

atenuado ou acuminado-cuspidato; base aguda, atenuada, obtusa ou cuneada; 

nervação geralmente broquidódroma; nervura central com coloração alvacenta ou 

flava; nervuras secundárias (5-)6-19(-21) pares, terciárias proeminentes ou não na 

faceabaxial; coriácea, cartácea ou membranácea. Inflorescência colorida (Figura 2 

– A); terminal; panículas, umbela, umbela composta e corimbo (Figura 3); profilos. 

Flores coloridas (vermelha, laranja, lilás, rósea, amarela ou flava); 5(-7)mera (Figura 

2 – C), actinomorfa; hermafrodita, podendo ser brevistila ou longistila (Figura 2 – I); 

pedicelada; prefloração valvar. Cálice muito curto com lobo triangular. Corola 

tubular com gibosidade na base, lacínio curto; parede interna da corola glabra, 

exceto pela presença de um anel de indumento pubescente acima da gibosidade 

(Figura 2 – H); presença de indumento simples ou multicelular na parte externa da 

corola; androceu com cinco estames (raro sete estames) presos no tubo da corola, 

exsertos ou insertos; filetes achatados,anteras com duas tecas dorsifixas, deiscência 

longitudinal; disco nectarífero sobre ovário ínfero (Figura 2 – D), com hipanto 

prolongado; gineceu bicarpelar, um óvulo por lóculo (Figura 2 – F), estilete exserto 

ou incluso, estigma bilobado linear. Pólen inaperturado. Fruto (Figura 2 – B) e 

pedúnculo purpúreo-nigrescente após total maturação dos frutos, drupáceo, globoso 

ou ovóide, persistência do disco nectarífero e do cálice sobre o fruto, carnoso, 2 

pirênios com uma semente cada. Semente com 5 crista (Figura 2 – G), plano-

convexo, indumento glabrescente ou pubescente. 

 

Comentários: Em campo as espécies de Palicourea geralmente são 

confundidas com espécies de outros gêneros de Rubiaceae, principalmente, com 

espécies de Hamelia Jacq. e Isertia Schreb., devido ao porte da planta e ao tipo 

inflorescência. Palicourea é segregado de Hamelia pelos estames inseridos na 

região mediana da corola (com gibosidade na base) e frutos carnosos do tipo 

drupáceo; enquanto Hamelia apresenta estames inseridos na base do tubo da corola 

e fruto carnoso do tipo baga. Já Isertiaapresenta lobos do cálice pouco evidentes e 

pirênios trigonais, enquanto Palicourea apresenta lobos do cálice evidentes é 

pirênios com cinco cristas. Palicourea também é um gênero próximo de Psychotria, 
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do qual se diferencia principalmente pela ausência de estípula terminal, pedúnculo e 

inflorescências coloridas eflorestubulares com gibosidade na base. Enquanto, 

Psychotria, subgênero Heteropsychotria apresentaestípula terminal, pedúnculo e 

inflorescências de coloração uniforme e flores infundibuliformes sem gibosidade na 

base. 

 

Distribuição geográfica e habitat preferencial: O gênero apresenta 

distribuição Neotropical, porém, neste estudo, estão contempladas apenas as 

espécies ocorrentes na Mata Atlântica brasileira. Em cada descrição é apresentada 

a distribuição geográfica da espécie, mas, para o tratamento taxonômico, é 

apresentada apenas a distribuição e ocorrência das espécies na área de estudo. De 

uma maneira geral os táxons podem ser encontrados nas formações de Floresta 

Ombrófila, Floresta Estacional e Restinga, todas na Mata Atlântica brasileira.  
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Figura 2 – Caracteres morfológicos para o reconhecimento de Palicourea Aubl. da 

Mata Atlântica brasileira. 

 

Legenda: (A) Aspecto geral da inflorescência do tipo panícula, forma corimbosa, de P. rudgeoides; (B) 
Aspecto geral dos frutos imaturos de P. longepedunculata; (C) Detalhe da flor de P. 
tetraphylla com 5-meras, característica típica do gênero; (D) Detalhe do disco nectarífero 
inteiro de P. rudgeoides; (E) Detalhe da filotaxia oposta e da estípula interpeciolar de P. 
longepedunculata; (F) Detalhe da secção longitudinal do ovário de P. tetraphylla 
evidenciando apenas um óvulo por lóculo; (G) Detalhe das sementes com cinco cristas 
de P. longepedunculata; (H) Detalhe do anel de indumento adnato no interior da corola 
de P. fulgens, em secção longitudinal (I) Detalhe da flor hermafrodita de P. tetraphylla, 
em secção longitudinal.  
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Figura 3 – Representação esquemática dos tipos de Inflorescências encontradas 

nas Palicourea da Mata Atlântica brasileira: 

 
Legenda: (A) panícula piramidal ou corimbosa de P. crocea; (B) panícula piramidal ou corimbosa de 

P. marcgravii; (C) panícula piramidal de P. guianensis; (D) panícula corimbosa de P. 
rudgeoides; (E) panícula cilíndrica de P. blanchetianae P. rigida; (F) panícula piramidal 
de P. tetraphylla; (G) panícula piramidal de P. macrobotrys; (H) panícula corimbosa de P. 
veterinariorum; (I) panícula piramidal de P. veterinariorume P. rigida; (J) panícula 
cilíndrica de P. longepedunculata; (L) umbela de P. fulgens; (M) umbela composta de P. 
fulgens; e (N) corimbo de P. fulgens.  
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6.1.2. Chave para a Identificação das espécies de Palicourea 

 

1. Hábito subarbustivo (< 1m compr. com muitas ramificações na base). 

2. Ramos cilíndrico ou quadrangular sempre ereto, sem a formação de xilopódio; 

estames com anteras lineares. 

 3. Filotaxia verticilada ........................................... Palicourea tetraphylla (10) 

 3’. Filotaxia oposta decussada.  

4. Inflorescência cilíndrica, pêndula ..... Palicourea longepedunculata (5) 

4’. Inflorescência piramidal, ereta.  

5. Corola comlacínia curvada ..................... Palicourea marcgravii (7) 

5’. Corola com lacínia ereta. 

6. Lacínia com a mesma cor da corola; anteras menores que 3mm 

compr. ......................................................... Palicourea crocea (2) 

6’. Lacínia com com coloração vermalha na extremidade; anteras 

maiores que 3,5 mm compr. ............. Palicourea macrobotrys (6) 

 2’. Ramos cilíndrico sempre tortuoso, com a formação de xilópódio; estames 

com anteras alongadas falciformes ...................................... Palicourea rigida (8) 

1’.  Hábito arbustivo (≥ 1m compr. com muitas ramificações na base), arvoreta (até 

5m compr. com caule do tipo tronco) ou arbóreo (> 5m compr.). 

7. Estípulas com lobos lanceolados, recobertos por indumento lanoso; folhas com 

nervuras terciárias proeminentes na face abaxial ............. Palicourea fulgens (3) 

7’. Estípulas com lobos triangulares, glabros, ocasionalmente com tricomas no 

ápice; folhas com nervuras terciáriasnão proeminentes na face abaxial. 

 8. Filotaxia verticilada. 

9. Inflorescência do tipo panícula corimbosa, ereta; flores carnosas, 

corola recoberta por indumento externo piloso formando papilas 

....................................................................... Palicourea rudgeoides (9) 

9’. Inflorescência do tipo panícula, ereta ou ocasionalmente pêndula; 

flores externamente membranáceas, corola glabra ..........................  

....................................................................... Palicourea tetraphylla (10) 

8’. Filotaxia oposta decussada.   

10. Inflorescência com pedúnculo uniforme ............................................ 

..................................................................... Palicourea blanchetiana (1) 
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10’. Inflorescência com pedúnculo estreitando-se em direção ao ápice. 

11. Inflorescência cilíndrica, pêndula 

................................................... Palicourea longepedunculata (5) 

11’. Inflorescência piramidal, ereta. 

12. Pétalas com lacínias eretas. 

13. Inflorescência do tipo panícula piramidal; lacínia com 

contorno vermelho; anteras com 3,5-4mm compr. 

........................................... Palicourea macrobotrys (6) 

13’. Inflorescência do tipo panícula corimbosa ou 

piramidal; lacínia de coloração uniforme; anteras com 

2,5-3mm compr. .......................... Palicourea crocea (2) 

12’. Pétalas com lacínias curvadas. 

14. Flores com corola carnosa 

.............................................. Palicourea rudgeoides (9) 

14’. Flores com com corola membranácea. 

15. Inflorescência do tipo panícula; flores glabras 

ou recobertas por indumento pubérulo, corola com 

coloração uniforme ...... Palicourea guianensis (4) 

15’. Inflorescência do tipo panícula corimbosa; 

flores recobertas por indumento viloso, corola com 

coloração heterogênea. 

16. Corola com 0,6-0,9cm compr., lacínia 

com 1mm compr. .......................................... 

................... Palicourea veterinariorum (11) 

16’. Corola com 1-2,1cm compr., lacínia com 

2-4mm compr. .... Palicourea marcgravii (7) 
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6.1.3. Descrição das Espécies 

 

1. Palicourea blanchetiana Schltdl., Linnaea 28: 531. 1857. Tipo: BRASIL. Igreja 

Velha. Blanchet 3.433 (Lectótipo, aqui designado, G!; Isolectótipos, 

aquídesignados, P! [3], MO!, F! [3], BR!, NY!, RB! [2]) e 3.856 (Síntipo HAL!). 

[visualizados por modal virtual, exceto as exsicatas do RB]. 

 

= Palicourea Metallica Wawra, Oesterr. Bot. Z. 12: 207-209. 1862. Tipo: BRASIL. 

Bahia, Ilheos, in sylvis primaevis, Wawra & Maly 391 (não localizado). 

= Psychotria blanchetiana (Schltdl.) Müll. Arg., In: Mart., Fl. Bras.6 (5): 238-239. 

1881; Uragoga blanchetiana (Schltdl.) Kuntze, Revis. Gen. Pl. 2: 959. 1891. 

Tipos: BRASIL. Bahia, Blanchet 1.580 (não localizado), Du Pasquier (não 

localizado); Igreja Velha, Blanchet 16 (Isolectótipo, aqui designado, P!), 3.433 

(SíntiposG!, P! [3], MO!, F! [3], BR!, NY!, RB! [2]); S. Thomé, Blanchet 3.768 

(SíntiposP! [3], BR!); Ilheos, in sylvis primaevis, Wawra et Maly 391 (não 

localizado); Blanchet 2.054 (não localizado), Gardner 1.040 (Síntipos P! [3]) 

[visualizados por modal virtual, exceto as exsicatas do RB]. 

 

Figura 4, Mapa 2 e Anexo C, E (24-27) e G 

 

Hábito arbustivo ou arvoreta com até 4 m de alt. Ramo cilíndrico, geralmente 

com leve constricçãopróximo aos nós, ereto, geralmente glabro, sem formação de 

xilopódio. Estípulas 1-4(-6) mm compr., triangulares, ápice agudo, glabras, 

extremidade ligeiramente hispídulas.Folhas com filotaxiaoposta decussada, pecíolo 

(0,8-)1,3-3,2(-5) cm compr., glabro ou ligeiramente híspido; lâmina foliar (5,4-)9-

18,8(-21,5) cm compr. e (2,4-)4,1-7,1(-10,1) cm larg., elíptica ou elíptica-ovada ou 

oblanceolada, base aguda, ápice geralmente agudo ou acuminado, cartácea; face 

adaxial e abaxial glabra ou puberulento sobre as nervuras, concolores; nervuras 

secundárias de 9-16 pares, nervuras terciárias não proeminentes na face abaxial. 

Inflorescência terminal isolada, (6,5-)12,8-26,1(-28,1) cm compr., panícula, 

cilíndrica, ereta, pedúnculo (3-)5-11,7(-13) cm compr., glabro ou puberulento, 

geralmente amarelo ou parcialmente avermelhado conforme o grau de maturação da 

estrutura; profilo 1-2(-5) mm compr. triangular, ápice agudo ou acuminado, glabro 
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com a margem puberulenta. Flores subsésseis ou com pedicelo até 3 mm compr., 

indumento glabro ou pubérulo com tricomas espaçados, consistência membranácea, 

longistila. Presença de disco nectarífero 0,5-1 mm larg., inteiro, sobre o hipanto 0,5-

1,3 mm compr., cilíndrico. Cálice com lobos 0,5-1 mm compr., triangulares, ápice 

agudo, amarelos ou alaranjados. Corola (0,6-)0,8-1,1 cm compr., tubular, amarela, 

internamente glabra, exceto pelo anel de tricomas formado por um fileira de pelos 

curtos localizado acima do disco nectarífero, lacínia até 1 mm compr., triangular, 

ápice agudo levemente curvado, com a mesma cor da corola. Androceu com 5 

estames, insertos, filetes 5-8 mm compr., adnatos próximo ao ápice da parede da 

corola, antera 3 mm compr., linear, amarela ou creme. Gineceu com estilete 1-1,1 

cm compr., da cor da corola, estigma com 1 mm compr., exserto. Frutos (2-)3-4(-5) 

mm compr. e 2-4(-5) mm larg., globosos, glabros, verdes, às vezes nigrescentes, 

sementes geralmente com o mesmo tamanho, castanhas. 

 

Distribuição geográfica e habitat de ocorrência:Espécie endêmica da Mata 

Atlântica brasileira. A espécieocorre em Restingas, Floresta Estacional, Floresta 

Ombrófila Densa e Aberta dos estados de AL, BA, ES, MG e PE. Nas restingas as 

populações são pequenas e ocorrem isoladas, já no interior e na borda das florestas 

as populações geralmente são maiores. Apesar de não avaliada, o fato das 

populações se localizarem dentro de Unidades de Conservação, como o Parque 

Nacional do Pau Brasil, Reserva Natural Vale, Reserva Biológica de Sooretama e 

Parque Nacional do Descobrimento, ajuda na conservação da espécie. Por isso, 

com base nos critérios da UICN (2012), a espécie não se encontra sob nenhum grau 

de ameaça, sendo assim classificada como segura ou pouco preocupante (LC).  

 

Etimologia: O epíteto específico homenageia o botânico suíço Jacques 

Samuel Blanchet, coletor do exemplar tipo da espécie. Blanchet viveu na Bahia 

durante os anos de 1828/56 e enviava amostras dos espécimes para os naturalistas 

europeus. 

 

Nome popular: erva-de-rato. 
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Status de conservação: A espécie não está citada nas Listas Oficiais das 

Espécies Ameaçadas. As avaliações de campo permitiram constatar que o tamanho 

das populações varia de acordo com o ecossistema de ocorrência. Nas restingas é 

comum a presença de indivíduos isolados. Conforme os critérios da UICN (2012), a 

espécie se insere na categoria de Dados Insuficientes (DD), pois faltam ainda mais 

informações referentes à distribuição da espécie. 

 

Floração e Frutificação: A espécie floresce, principalmente,de setembro a 

dezembro e frutifica entre janeiro e abril. 

 

Comentários: Noprotólogo,Schlechtendal (Schltdl.) cita duas coletascomo 

Síntipos: Jacques Samuel Blanchet 3.433 e 3.856. No presente trabalho foi 

designado como Lectótipoda espécie o material Blanchet 3.433, que se encontra 

depositado na coleção de referência de tipos de Blanchet, no “Conservatoire et 

Jardin botaniques de la Ville de Genève” sob o registro noG300.585!. As demais 

duplicatas (P 3.816.071!, P 3.816.072!, P 3.816.073!, MO 4.909.990!, F 1.011.931!, F 

656.122!, F 696.489!, BR 531.737!, NY 115.186!, RB 419.35!) foram designadas aqui 

como Isolectótipos. A espécie pode ser facilmente reconhecida em campo pelo 

pedúnculo ereto, geralmente uniforme, amarelo e inflorescência estreita, cilíndrica, 

com flores também amarelas. 

 

Materiais examinados: BRASIL. ALAGOAS: São Miguel dos Campos 

Fazenda Pau Brasil BR-101, 27/X/1980 (fl.), M.N.R. Stawiski & R.P. de Lyra 86(SP). 

BAHIA: Eunápolis, Rodovia BR 5, 16 Km S. Eunápolis, Plantação de Cacau, 

4/X/1966 (fl.), R.P. Belém & R.S. Pinheiro 2.717 (RB); Ilhéus, Arataca, Rod. 

Arataca/Una, entrada direta no assentamento Santo Antônio 9,5 Km, vicinal para a 

Fazenda Palmeira 8,9 Km da entrada, Serra do Peito de Moça, RPPN 

Palmeira/IESB, coletas efetuadas próximo ao córrego ca. 2 Km da sede, 15°10'27" 

S, 39°20'22" W, 450 m de altitude, 17/XII/2005 (fl.), J.G. Jardim, 4.813 et al. (RB); 

Dias D'Avila, 21/IX/1975 (fl.), E. Gusmão 358 (RB); Camaçari, Praia do Forte, 

7/II/1987 (fl.), G.P.C. Pinto 12 (RB); Rio das Femeas, VIII/1912 (fl.), V. Luetzelburg 

1274, (RB); Uruçuca, Estrada Serra Grande-Uruçuca, Km 26, 16/XII/1982 (fl.), G. 

Martinelli 8961 &A.M. de Carvalho (RB). ESPÍRITO SANTO: Conceição da Barra, 
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Mata de Restinga na Praia da Costa Dourada, 50 Km de Pedro Canário (na Avenida 

Aracruz), 19/II/1994 (fr.), J.R. Pirani, 3.047 et al. (SPF); Conceição da Barra, Rod. 

ES-421, Km 5-8, 9/X/1998 (fl.), J.R. Pirani, 3.047 et al. (SPF); Sooretama, Reserva 

Florestal de Linhares, "CVRD", próximo a estrada X1 talhão 505, 02/X/1972 (fl.), 

A.M. Lino 111 (RB); Linhares, Reserva Florestal de Linhares, Canto Grande, Zona 2, 

Talhão 203, Docemade, 37 m de altitude, 12/III/1972 (fr.), D. Sucre 8.657 (RB); 

Linhares, Reserva Biológica de Comboios, 10/X/1993 (fr.), O.J. Pereira et al. 5.044 

(RB); Sooretama, Reserva da Vale do Rio Doce, Estrada do Flamengo, Floresta de 

Tabuleiros, 19°09'06.2" S, 40°03'87.3" W, 38 m de altitude, 29/10/2012 (fl.), 

Manão,C.Y'G. 835 et al. (HRJ); São Mateus, Km 86 da BR 101 ca 4 Km em direção 

a Fazenda Cedro, 18°53'5"S, 39°54'25"W, 26 m de altitude, 10/I/2008(fl.), R.F. 

Monteiro 227et al. (RB); Vila Velha, Lagoa do Milho, 14/I/1975(fr.), A. Luna Peixoto 

351 et al. (RB); Guarapari, Lagoa do Milho, 1981/1982 (fr.) Rweinberg s.n. (RB). 

MINAS GERAIS: Bandeira, Mata do Boi Rajado, ca. 14 Km da sede de Bandeira, na 

Divisa com a Bahia, 15°49'30,6" S, 40°31'28,2" W, 490 m, 02/III/2004 (fl. e fr.) 

J.A.Lombardi 5.760 et al. (SP). PERNAMBUCO: Bonito, Reserva Ecológica 

Municipal da Prefeitura de Bonito, 15/III/1995 (fl.), Oliveira, M.15 (PEUFR).  
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Figura 4 – Palicourea blanchetiana Schltdl. 

 

Legenda: (A) Parte do ramo florífero. (B) Estípula.(C) Flor. (D) Secção longitudinal de uma flor 

longistila (E) Disco nectarífero. (F) Ovário com dois lóculos. (G) Fruto. (H) Sementes. (A, 

C e D – Hatschbach 68353et al.; G e H – Pirani3047et al; B, E e F – Pereira 5044et al.). 

Ilustradora: Monique Goes. 
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2. Palicourea crocea (Swartz) Roemer & Schultes, Systema Vegetabilium 5: 193. 

1819. Basiônimo: Psychotria crocea Swartz, Prod. 44. 1788; Uragoga crocea 

(Swartz) Kuntze, Revis. gen. PL. 1: 299. 1891. Tipo: Jamaica, Swartz s.n. 

(Holótipo S!). [visualizado por modal virtual].  

 

= Palicourea croceoides Desv. ex Ham., Prodr. Pl. Ind. Occid. 29. 1825. Tipo: “In 

insulis Antillieis”, Hamilton s.n. (Holótipo P!). [visualizado por modal virtual]. Syn. 

Nov. 

= Palicourea riparia Benth., J. Bot. (Hooker) 3: 224. 1841; Palicourea crocea var. 

riparia (Benth.) Griseb., Fl. Brit. W. I. 345. 1864.; Uragoga riparia (Benth.) 

Kuntze,Revis. Gen. Pl.2: 962. 1891. Tipo: “BRITISH GUIANA.Banks of Rivers”, 

1837, Schomburgk 337 (Isótipos NY!, MO!, F!, G!, L!, GH!). [visualizados por 

modal virtual]. 

= Psychotria subcrocea Müll. Arg.,In: Mart., Fl. Bras.6(5): 244. 1881; Uragoga 

subcrocea (Müll. Arg.) Kuntze,Revis. Gen. Pl.2: 962. 1891.  Tipo: BRASIL. Mato 

Grosso, “prope Cujaba ubique in silvis: da Silva Manso”, Lhotsky 17 (Síntipo não 

localizado); BRASIL. “in prov. Goyaz ad Rio S. Marco”, Pohl 806 (não 

localizado); BRASIL. “prope São Pedro”, Pohl 577 (não localizado), 840 (não 

localizado), 845 (não localizado); BRASIL. “in silvis prope Bahia”, Martius (não 

localizado);BRASIL. “ibidem ad ripas flum. Itaype”, Riedel 496 (Síntipo BR!); 

BRASIL. “in prov. Rio de Janeiro in silvis primaevis Macahé”, Riedel 632 (Síntipo 

BR!), Glaziou 4.823 (não localizado). [visualizados por modal virtual]. 

= Psychotria subcrocea var. intermedia Müll. Arg.,In: Mart., Fl. Bras.6(5): 245. 

1881. Tipo: BRASIL. Minas Gerais, “ad Lagoa Santa”, Warming s.n. (Síntipo G!, 

US!); “prope Uberaba”, Regnell III. 127 (Síntipos US!, BR!); “in prov. Bahia”, Leo 

Du Pasquier (não localizado). [visualizados por modal virtual]. 

= Psychotria subcrocea var. confuse Müll. Arg., In: Mart., Fl. Bras.6(5): 245. 

1881. Tipo: BRASIL. “in prov. Bahia ad Villa de Barra”, 1834, Blanchet 2.690 

(Síntipo G!); “inter Campos et Vittoria”, Sellow s.n (não localizado); “in prov. Rio 

de Janeiro”, Schuech s.n.” (não localizado); “prope Mugi”, Lund 910 (não 

localizado); “in prov. Goyazprope S. Pedro cum forma genuína speciei”, Pohl s.n. 

(não localizado); “inter Rio Paranahyba et urbem Goyaz” Buchell 6.339 (Síntipos 

BR!, G!, US!). [visualizados por modal virtual]. 
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= Psychotria radians Müll. Arg., In: Mart., Fl. Bras.6 (5): 242-243. 1881; Uragoga 

radians (Müll. Arg.) Kuntze, Revis. Gen. Pl. 2: 962. 1891. [Miq.]; Palicourea 

radians (Müll. Arg.) Standl., Publ. Field Mus. Nat. Hist., Bot. Ser. 8: 219. 1930. 

Tipo: BRASIL. São Paulo, Sellow s.n. (Síntipo G!), Burchell 3.888 (Síntipo BR!), 

Burchell 4.086 (Síntipo BR!), Burchell 4.217 (Síntipos BR, K!), Burchell 4.617 

(Síntipo BR!); BRASIL. “In silvis udis ad Mozy das Cruces”, Martius (não 

localizado); BRASIL. “In silvulis campestribus et in fruticetis humidis prope Mugi”, 

Lund 912 (não localizado), Riedel 1503 (Síntipos BR!, K!, F!). [visualizados por 

modal virtual]. 

= Palicourea martinicensis Standl., Publ. Field Mus. Nat. Hist., Bot. Ser. 11(5): 

230. 1936. Tipo: MARTINIQUE. “Piton de l’Alba”, III/1869, L. Hahn 802 (Holótipo 

P!, Isótipos K!, F!); “Casa Pilote”, IV/1870, L. Hahn 198 (Parátipo P). 

[visualizados por modal virtual]. 

 

Figura 5, Mapa 2 e Anexo E (39-42) e G 

 

Hábito subarbustivo ou arbustivo com até 3 m. Ramo cilíndrico, ocasionalmente 

apresentando constricção próximo aos nós, ereto, glabro ou levemente pubérulos, 

sem formação de xilopódio. Estípulas 1-3(-4) mm compr., triangulares, ápice agudo 

ou acuminado quando curtas, glabras, extremidade ligeiramente hispidulas. Folhas 

com filotaxia oposta decussada; pecíolo com 1-6(-9) mm compr., glabro ou 

minutamente híspido; lâmina foliar com (3,4-)4,2-14,1 cm compr. e (1,3-)2,1-5,5(-6) 

cm larg., elíptica, lanceolada, lanceolada-ovada, base aguda ou ocasionalmente 

atenuada, ápice geralmente acuminado ou agudo, membranácea a cartácea, face 

adaxial glabra, face abaxial glabra ou minutamente pubescente sobre a nervura 

central, concolores, nervuras secundárias de 8-13(-15) pares, nervuras terciárias 

não proeminentes na face abaxial. Inflorescência terminal isolada(3,4-)5,2-12,6(-

18,4) cm compr., panícula corimbosa, piramidal, ereta, largo na base e mais estreito 

no ápice, pedúnculo (1,3-)3,2-11,5 cm compr., glabro ou minutamentehispidulo, com 

coloração amarela ou laranja; profilo 1-4(-5) mm compr., triangular, ápice 

acuminado, glabra a hipídula. Flores com pedicelos de 1-5 mm compr.,glabro ou 

pubérulo com tricomas densos, consistência membranácea, longistila. Presença de 

disco nectarífero (0,5-)0,7-1 mm larg., inteiro, sobre o hipanto 1-2,5 mm compr., 
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cilíndrico ou turbinado. Cálice com lobos 0,5-1,5 mm compr., triangulares, ápice 

agudo, amarelos ou laranjasou vermelhos. Corola (0,6-)1,0-1,2(-1,4) cm compr., 

tubular, amarelo ou laranja ou vermelho, internamente glabra, exceto pelo anel de 

tricomas, formada por uma fileira de pelos curtos ou longos, localizado acima do 

disco nectarífero, lacínia 0,7-2 mm compr., triangular, ápice agudo e ereto, com a 

mesma cor da corola. Androceu com 5 estames, insertos filetes 6-9 mm, adnatos 

geralmente no meio da parede da corola,antera 2,5-3 mm compr., linear, amarelo ou 

laranja. Gineceu com estilete (0,7-)1,3-1,5(-1,7) cm compr., amarelo ou laranja, 

estigma com 0,5-1,5 mm compr., exserto. Frutos (2-)3-5 mm compr. e 2-4(-5) mm 

larg., globosos, glabros, verdes, quando maduros nigrescente, sementes com 

mesmo tamanho, raramente heterogêneas, castanhas. 

 

Distribuição geográfica e habitat de ocorrência: A espécie apresenta ampla 

distribuição, ocorrendo na America do Norte (México), Central (Costa Rica, 

Guatemala, Jamaica) e do Sul (Argentina, Brasil, Bolívia, Colômbia, Equador, 

Guiana, Guiana Francesa, Paraguai, Peru, Suriname e Venezuela) (Bacigalupo, 

1952; Burger & Taylor 1993; Taylor, 1997; Taylor &Andersson, 1999).Possui ampla 

distribuição no Brasil,exceto nos estados do RN, RS, SC, SE e TO.Na Mata 

Atlântica, ocorre nas formações de Floresta Ombrófila (AL, BA, ES, MG, PE, PR, RJ 

e SP), Floresta Estacional (AL, MG, RJ e SP) e em Matas Ciliares. 

 

Etimologia: O epíteto “crocea” se refere às flores de coloração amarela 

dourado. O sinônimo “radians” também enaltece as flores amarelas, que significa 

radiante ou brilhante. O epíteto “riparia”, refere-se a sua ocorrência típica em áreas 

úmidas. O sinônimo “martinicensis” foi uma homenagem à localidade típica da 

espécie, na ilha de Martinique, América Central. 

 

Nome popular: erva-de-rato (Brasil). 

 

Status de conservação: A espécie não está citada nasListas Oficiais das 

Espécies Ameaçadas, as avaliações de campo e de herbário permitiram constatar 

que a espécie apresenta ampla distribuição geográfica ocorrendo, 

preferencialmente, nos trechos mais úmidos. Por isso, com base nos critérios da 
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UICN (2012), a espécie não se encontra sob nenhum grau de ameaça, sendo assim 

classificada como segura ou pouco preocupante (LC). 

 

Floração e Frutificação: A espécie floresce, principalmente,em janeiro e 

fevereiroe de novembroa dezembro e frutifica de dezembro a fevereiro e de maio a 

junho. 

 

Comentários: Psychotria radians foi descrita por Müller Argoviensis em 1881. 

Kuntze, em 1891, transferiu o binômio para o gênero Uragoga, estabelencendo a 

combinação U. radians (Miq.) Kuntze, mas, indicou de forma equivocada o autor do 

basiônimo, que se tratava na verdade de Müller Argoviensis. O binômio Psychotria 

croceoides foi citado por Hamilton pela primeira vez em 1825 na obra Prodromus 

Plantarum Indiae Occidentalis pág. 29, provavelmente, a partir da aplicação do 

binômio por Desvaux em uma exsicata no Herbário Prof. Desvauxporém, analisando 

o material, Hamilton constatou que o binômio não havia sido validamente publicado 

e, também, que o material não pertencia a Psychotria e sim a Palicourea. A partir 

desta constatação, Hamilton descreveu a espécie estabelecendo o binômio 

Palicourea croceoides Desv. ex Ham.  Palicourea crocea foi estabelecida por Swartz 

em 1788 e P. croceoides por Hamilton em 1825. Analisando os tipos nomenclaturais 

dos táxons constatou-se que se tratam da mesma espécie, pois, a variação da 

coloração das flores, caracteres utilizados por Hamilton para estabelecer o binômio 

P. croceoides são inconsistentes, fato que já havia sido apontado Steyermark (1972; 

1974). 

 

Materiais examinados: BRASIL. ALAGOAS: Ibateguara, Coimbra, grota do 

Cavalo Morto, 03/IV/2005(fl.), M. Oliveira 1698(RB).BAHIA: Chapada Diamantina, 

Mucugê, Parque Municipal, Trilha Sandália Bordada, 13°00'05" S, 41°22'19" W, 

25/I/2003 (fl.), N. Roque s.n. (SPF 159.937); Monte Pascal, 27/VI/1967 (fr.), A. 

Castellanos 26.564 (CEPEC). ESPÍRITO SANTO: Santa Leopoldina, Propriedade 

Família Balbino - Timbuí seco, 20°52'40,49"S, 40°35'32,42"W, 26/XI/2005 (fl. e fr.), 

A.M. Assis 1.098 et al. (MBML); Mato Grosso do Sul: Aquidauana, Rodovia 

Transpantaneira, Rio Taboca, 16/X/2003 (fl.), G. Hatscbach 76.406 et al. (MBM). 

MINAS GERAIS: Santa Bárbara, Estrada Rio Acima - Fazenda Gandarela, 
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31/X/1966 (fl.), L. Duarte 954 (HB); Governador Valadares, UHE – Baguarí, Rio 

Doce, 22/X/2001 (fl.), E. Tameirão Neto 3.372 (MBM). PARANÁ: Foz do Iguaçu, 

Parque Nacional do Iguaçu, Trilha do Poço Preço, 21/XII/2010 (fr.), L.G. Temponi 

905 et al. (MBM); Capanema, 21/XII/1966, (fl.), J.C. Lindeman& H. Haas 3.347 

(MBM); Guairá, Sete Quedas, 7/XI/1979 (fl.), Buttura 288 (MBM); Curitiba, 

26/XI/1974 (fr.), L. d' A. Freire de Carvalho & G. Hatschbach 135 (RB); 

PERNAMBUCO: Recife, Curado - Mata do Comando Militar do Nordeste/CMNE, 

área de 43,40 há, 8°04'16" S, 34°57'54" W, 30 m, 31/V/1995 (fr.), A.C.B. Lins e Silva 

& M.J.N. Rodal 09 (RB). RIO DE JANEIRO: Campos, Capão de Matto, VI/1927 (fl. e 

fr.), A. Lamp. s.n. (R 148.445); Casimiro de Abreu, Reserva Biológica Poço das 

Antas, trilha para a ponte de ferro, 13/I/2015 (fl. e fr.), Alexandrino, C.R. s.n. (H 

9.506). SÃO PAULO: São Paulo, Pinheiros, 9/XII/1930, (fl.), A. Gehrts.n. (RB 

501.949); São Paulo, Mogí-Guaçú, Pádua Sales - Fazenda Campininha, 550 m, 

24/IX/1980 (fl.), S.L. Jung 8.479 et al. (SP); São Paulo, Jaboticabal, Fazenda Santa 

Isabel, 10/VI/1991 (fl.), E.H.A. Rodrigues 105 (SP); São Paulo, Ribeirão Preto, 

Margem do Rio Pardo, 20/XI/1947 (fl.), M. Kuhlmann 1.641 (SPF). 
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Figura 5 – Palicourea crocea (Swartz) Roemer & Schultes 

 
Legenda: (A) Parte do ramo florífero. (B) Estípula. (C) Flor. (D) Secção longitudinal de uma flor 

longistila. (E) Disco nectarífero inteiro. (F) Ovário com dois lóculos. (G) Fruto. (H) 
Sementes. (A, B, E, G e H – Alexandrino s.n. (H 9.506); C, D e F – Gehrt s.n. (RB 

501.949)). Ilustradora: Monique Goes. 
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3. Palicourea fulgens (Müll. Arg.) Standl., Publ. Field Mus. Nat. Hist., Bot. Ser. 8: 

380. 1931; Psychotria fulgens Müll. Arg., In: Mart., Fl. Bras.6 (5): 257. 1881; 

Uragoga fulgens (Müll. Arg.) Kuntze, Revis. General Pl. 2: 960. 1891. 

Tipo: BRASIL. Bahia, “in silvis primitivis da Pernipe ad coloniam Leopoldinam”, 

Blanchet 1.428 (Holótipo P!; IsótiposP!, G! [2], F!). [visualizados por modal 

virtual].  

 

= Psychotria exannulata Müll. Arg., In: Mart., Fl. Bras.6 (5): 257. 1881; Uragoga 

exannulata (Müll. Arg.) Kuntze, Revis. general Pl. 2: 960. 1891. Tipo: BRASIL. 

Bahia, “inter Campos et Vittoria”,Sellow 225 (Síntipos F!; B, destruído, com foto 

negativo nº 589 F!), 302 (não localizado) e 384 (não localizado). Sellow s.n. 

(Epitipo, designado aqui, K 15.453!). [visualizados por modal virtual]. Syn. Nov. 

 

Figura 6, Mapa 1 e Anexo D, E (30-32), F e G 

 

Hábito arbustivo ou arvoreta com até 3 m de alt. Ramo cilíndrico ou 

ocasionalmente oval, mais largo próximo à região dos nós, ereto, lanoso, sem 

formação de xilopódio. Estípulas (0,5-)0,6-1,5 cm compr., lanceoladas, ápice 

acuminado, bege, lanoso. Folhas com filotaxia oposta decussada; pecíolo (0,2-)0,4-

1,2(-2) cm compr. lanoso, extremidade lanosa; lâmina foliar (4,5-)5,5-18,9 cm compr. 

e (0,9-)2,2-7,5 cm larg., lanceolada ou elíptica ou oblanceolada, base aguda, ápice 

geralmente acuminado ou agudo, cartácea, face adaxial glabrescente ou raramente 

pubérula, face abaxial pubérula sobre todas as nervuras; discolores, face abaxial 

mais clara com nervuras douradas após prensagem; nervuras secundárias de (11-

)13-18(-23) pares, nervuras terciárias proeminentes na face abaxial. Inflorescência 

terminal isolada, 3,8-15,2 cm compr.,umbela composta ou corimbosa, ereta, 

pedúnculo 2,6-11,7 cm compr., estreitando-se em direção ao ápice, lanoso ou 

pubérulo, laranja ou levemente bege; profilo 1-7 mm compr., triangular ou 

lanceolada, ápice acuminado, lanoso no contorno. Flores subséssil, indumento 

lanosocom tricomas densos, consistência carnosa, distílica. Presença de disco 

nectarífero 0,9-1 mm larg., inteiro, sobre o hipanto 1-2 mm compr., cilíndrico, Cálice 

com lobos pouco definidos, alaranjados. Corola 0,6-1,1 cm de compr., tubular, 

laranja, internamente glabra, exceto pelo anel de tricomas localizado acima do disco 
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nectarífero nas flores brevistilas ou atrás das anteras nas flores longistilas, lacínia 1-

3 mm compr., triangular, ápice agudo e ereto, com a mesma cor da corola. Androceu 

com 5 estames, insertos, filetes 3-8 mm compr. em flores longistilas, adnatos 

geralmente no meio ou próximo ao ápice da parede da corola, antera 2,5-3 mm 

compr.,linear, laranja. Gineceu com estilete 0,5-0,8 cm compr. em flores brevistilas e 

1,1-1,3 cm compr. em flores longistilas, da cor da corola, estigma com 1 mm  compr., 

exserto ou inserto. Frutos 4-5 mm compr. e 3-5 mm larg., globosos ou ovóides, 

amarelos, ou vermelhos anigrescentes quando maduros pubescentes, sementes 

geralmente com o mesmo tamanho, castanhas. 

 

Distribuição geográfica e habitat preferencial: A espécie ocorre nas 

Florestas de Tabuleiros, Mata Ciliar, Floresta Ombrófila Densa Montana e 

submontana dos estados da BA e ES. Espécie endêmica do bioma Mata Atlântica. 

 

Etimologia: O epíteto “fulgens” se refere ao brilho de coloração laranja das 

flores. 

 

Nome popular: araribá-do-bosque e erva-de-rato. 

 

Status de conservação: A espécie é categorizada como Vulnerável (VU) na 

Lista de Espécies Ameaçadas da Flora do Brasil do MMA e CNCFlora. A partir de 

avaliações de campo, constatou-se que a situação da espécie passou de 

B1ab(ii,iii)+2ab(ii,iii) (CNCFlora) para B1ab(i, ii, iii)+2ab(iii), em função de ser rara e 

com ocorrência registrada para menos de 10 localidades e populações reduzidas e 

esparsas na Estação Biológica Santa Lúcia, Reserva Biológica Augusto Ruschi e na 

Reserva Natural da Vale do Rio Doce. O fato de a espécie ocorrer dentro de 

Unidades de Conservação contribui para reduzir o risco sobre as populações. Existe 

apenas um registro da espécie para os estado do RJ (Parque Estadual da Pedra 

Branca). Entretanto, durante as expedições realizadas á área não foi localizado 

nenhum espécime. 

 

Floração e Frutificação: A espécie floresce, principalmente, entre setembro 

e janeiro e frutifica de fevereiro a abril. 
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Comentários: A espécie foi descrita na Flora Brasiliensis por Müller 

Argoviensis (1881) como Psychotria fulgens. O material de Glaziou 10917 citado na 

Flora Brasiliensis para Psychotria fulgens não foi tratado como tipos da espécie, pois 

não foi citado no protólogo. Na mesma obra, Müller Argoviensis descreveu P. 

exannulata com base nos materiais de Sellow (225, 302 e 384), inicialmente aqui 

categorizados como síntipos. Porém, dos materiais de Sellow existe apenas um 

ápice de folha o que impossibilita a confirmação da espécie. Desse modo, foi aqui 

designado o Epitipo K 15.453! para P. exannulata, que também é aqui designada 

como um novo sinônimo para Palicourea fulgens, pois a forma da inflorescência 

(panícula de corimbos em Psychotria exannulata e panícula de umbelas em 

Psychotria fulgens) utilizada por Müller Argoviensis  para estabelecer os binômios 

são inconsistentes, uma vez que apresenta grande plasticidade, variando de umbela 

a corimbo. A análise dos tipos nomenclaturais e das diagnoses dos táxons também 

corrobora que se tratam da mesma espécie. Palicourea fulgens pode ser facilmente 

reconhecida em campo por apresentar nervuras terciárias proeminentes na face 

abaxial da folha, flores com coloração laranja e pedúnculo com coloração vinácea 

após a maturação dos frutos. 

.  

Material examinado: BRASIL. BAHIA: Prado, Guarani, 17/XII/1965 (fl.), A. 

Mattos Junior & C.T. Rizzini s.n. (RB 131.324). ESPÍRITO SANTO: Linhares, 

Reserva de Linhares, DOCEMADE, 4/II/1972 (fr.), D. Sucre 8.469 (RB); Linhares, 

Reserva Florestal da Companhia do Vale do Rio Doce S/A., 17/I/1975 (fl.), A.L. 

Peixoto 415 & O.L. Peixoto (RB); Santa Tereza, Estação Ecológica Santa Lúcia, final 

da Trilha do Tarumã, próximo ao riacho, 19°58'21.1" S, 40°31'49.3" W, 12/VII/2014 

(fr.), C.Y’G. Manãoet al. 876 (HRJ); Santa Tereza, Propriedade de João Luiz 

Rodrigues de Souza, 19°44'30.7" S, 40°32'23.9" W, 23/II/2007 (fl. e fr.), A.P. Fontana 

2.977 & K.A. Brahim (RB); São Paulo de Viana, arredores da Reserva Biológica de 

Duas Bocas, 20°18'3" S, 40°32'48" W, 17/I/2009 (fl.) R. Goldenberg 1.239 et al. (RB); 

Boa Vista, Estação Palácio, E.F.V. Minas, IX/1949 (fl.), J. Mendonça & J. Vieira 45 

(RB); Pedro Canário, Fazenda São Joaquim, XII/1986 (fl.), G. Martinelli 11.845 et al. 

(RB); Linhares, Reserva Florestal de Linhares, próximo a Estrada 162 talhão 605, 

11/XII/1972 (fl.), J. Spada 71 (RB); Linhares, Córrego do Durão, Rio Doce, 

29/IX/1930 (fl.), J.G. Hahh 413 (RB); Linhares, Reserva Florestal CVRD de Linhares, 
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Estrada 161, 30/XI/1978 (fl.), A.L. Peixoto 1.063 (RB); Conceição da Barra Norte do 

ES, 5/XI/1953 (fl.), A.P. Duarte 3.916 (RB); Linhares, 11/XII/1972 (fl.) A.P. Duarte 

14.051 (RB); Cariacica, Reserva Biológica Duas Bocas, Floresta na beira da estrada 

a localidade de Alegre, 20°18'9" S, 40°28'55" W, 16/II/2008 (fr.) A.M.A. Amorim 

7.144 et al. (RB); Linhares, 22/III/2008 (fl.) T.T. Carrijo 1.321, D. Monteiro, A.F.P. 

Machado & M.D.M. Vianna-Filho 1.570 (R); Cariacica, Reserva Biológica de Duas 

Bocas, estrada Alto Alegre e Pau Amarelo, 20°18'41.3" S, 40°29'36.8" W, 22/I/2011 

(fl.) J.R. Pirani 6.169, P. Fiaschi & J.H.L. El Ottra (SPF); Aracruz, Ibiraçu, margem da 

BR 101, 12/I/1985 (fl.), J.R. Pirani, D.C. Zappi 1.095 (SPF); Colatina, Alto Moacir, 

Pedra Cruzeiro, propr.: Landislau, 19°20’53” S, 40°33’3” W, 17/IV/2006 (fr.) L.F.S. 

Magnago 809 et al. (MBML e HRJ); Santa Teresa, Est. Biol. Da Sta. Lúcia, trilha do 

Tapinoã, 30/XII/1999 (fl.) V. Demuner 429 et al. (MBML e HRJ); Cariacica, Floresta 

na beira da estrada para a localidade de Alegre, Floresta Ombrófila Densa Montana, 

20°18’9” S, 40°28’55” W, 19/X/2008 (fl.) R.C. Forzza 5.365 et al. (MBML e HRJ); 

Conceição da Barra, Reserva da Fazenda São Joaquim, 15/X/1986 (fr.) H.Q. Boudet 

Fernandes 2.042 & W. Boone (MBML e HRJ).     
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Figura 6 – Palicourea fulgens (Müll. Arg.) Standl. 

 

 
Legenda: (A) Parte do ramo florífero. (B) Estípula. (C) Flor. (D) Secção longitudinal de uma flor 

longistila.(E) Secção longitudinal de uma flor brevistila. (F) Disco nectarífero inteiro. (G) 
Ovário com dois lóculos. (I) Frutos. (H) Semente. (A, B, C, D e G – Carrijo 1321 et al.; E 
– Pirani 6169; H e I – Manão 876 et al.). Ilustradora: Monique Goes. 
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4. Palicourea guianensis Aubl., Hist. Pl. Guiane 1: 173–175, pl. 66. 1775. 

Stephanium guianense (Aubl.) Schreb., Gen. Pl. 308. 1789. Psychotria 

palicourea Sw., Fl. Ind. Occid. 1: 433. 1797; Tipo: GUIANA FRANCESA. 

“Cetarbriffeau em fleurdans lês forêts de Caux”.J. Aublet s/n (Holótipo P 

4.017.664!; Isótipo BM 58.138!). [visualizados por modal virtual]. 

 

= Psychotria guianensis (Aubl.) Raeusch., Nomencl. Bot (ed. 3) 3: 56. 1797. 

= Simira palicourea (Sw.) Poir., Encycl.7: 196. 1804. Nom. illeg. 

= Psychotria lutea DC., Prodr. 4: 530. 1830.Nom. illeg. 

= Psychotria cataractarum Müll. Arg., In: Mart., Fl. Bras. 6(5): 226. 1881; 

Nonatelia cataractarum (Müll. Arg.) Kuntze, Revis. Gen. Pl. 1: 291. 1891. Tipo: 

BRASIL. Pará, “ad. Cataractes fluminis Aripecurú”, XII/1849, R. Spruce 565 

(Holótipo M; Isótipo BM!, NY!).[visualizados por modal virtual]. 

= Nonatelia macrophylla Kunth, Nov. Gen. Sp. (ed. 4) 3: 423. 1818[1820]; 

Schwenkfelda macrophylla (Kunth) Spreng., Syst. Veg. (ed. 16) 1: 765. 1824; 

Sabicea macrophylla (Kunth) Steud., Nomencl. Bot. ed. 2, 2: 489. 1841; 

Palicourea macrophylla (Kunth) Standl., Publ. Field Mus. Nat. Hist., Bot. Ser. 7: 

321, 1931. Tipo: VENEZUELA. “Crescit cum præcedente”, Humboldt &Bonpand 

s/n (não localizado). 

= Psychotria grandifolia Willd. ex Roem. &Schult., Syst. Veg. 5: 190. 1819; 

Nonatelia grandifolia (Willd. ex Roem. & Schult.) Kuntze, Revis. Gen. Pl. 1: 291. 

1891; Palicourea grandifolia (Willd. ex Roem. & Schult.) Standl., Publ. Field Mus. 

Nat. Hist., Bot. Ser. 11(5): 226. 1936. Tipo: BRASIL. Pará, Hoffmannsegg s/n 

(Holótipo B destruído; Isótipo G300.613!). [visualizados por modal virtual]. 

= Palicourea barbinerviaDC., Prodr. 4: 530. 1830; Palicourea guianensis subsp. 

Barbinervia (DC.) Steyerm., Mem. New York Bot. Gard. 23: 730. 1972.Tipo: 

REPUBLICA DOMINICANA,C.G.L. Bertero s.n. (Holótipo G-DC, fotografia 

neg.33545, F, MO). 

= Palicourea guianensis var. tetramera Bremek., Recueil Trav. Bot. Néerl. 31: 

283. 1934. Tipo: SURINAME, “Forest Reserve Zanderij I”, 31/V/1916, J.A. 

Samuels 250 (Holótipo GH; Isótipo NY!, MO!). [visualizados por modal virtual]. 
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= Palicourea guianensis var. trimera Bremek., Recueil Trav. Bot. Néerl. 31: 283. 

1934. Tipo: SURINAME, Fr.W.R. Hostmann 1.006 (Holótipo U, Isótipos MO!, JE!, 

P!). [visualizados por modal virtual]. 

= Palicourea guianensis fo. Glabra Steyerm., Mem. New York Bot. Gard. 72: 730. 

1972. Tipo: COLOMBIA. “Along Rio Güagui, 1-2 Km S of Barbacoas, lat 1°39’N, 

long 78°9’W, Dep. Nariño, alt. 40-50 m, 10/X/1943, F.R. Fosberg 21.211 

(Holótipo NY!; Isótipo US). [visualizados por modal virtual]. 

= Palicourea guianensis subsp. occidentalis Steyerm., Mem. New York Bot. 

Gard. 23: 729. 1972. Tipo: GUIANA. “Between the Demerara and Berbice river, 

lat about 5°50’N, 15-19/VII/1922, J.S. de La Cruz 1.638 (Holótipo NY!; Isótipos 

GH!, F!, MO!). [visualizados por modal virtual].  

= Palicourea guianensis subsp. occidentalis var. glabrescens Steyerm., Mem. 

New York Bot. Gard. 23: 730. 1972. Tipo: EQUADOR. “San Lorenzo, provincial 

Esmeraldas, 8/VII/1964, C. Játiva & Carl Epling 682 (Holótipo VEN; Isótipos US!, 

UC!, UCLA). [visualizados por modal virtual]. 

 

Figura 7, Mapa 2 e Anexo E (17-23) e G 

 

Hábito arbustivo, arvoreta ou árvore com até 8 m de alt. Ramo cilíndrico ou 

ocasionalmente quadrangular, geralmente apresentandoconstricçãopróximo aos 

nós, ereto, glabro, sem formação de xilopódio. Estípulas (0,2-)0,4-0,7(-0,8) cm 

compr., triangulares, ápice agudo, glabras, extremidade ligeiramente hispidula. 

Folhas com filotaxia oposta decussada; pecíolo (0,5-)0,7-2,4(-3,2) cm compr., 

geralmente glabro; lâmina foliar (8,1-)10-25,2(-32) cm compr. e (2,5-)4-10,8(-18) cm 

larg., elíptica ou ovada ou oblanceolada, base aguda ou cuneata, ápice agudo ou 

acuminado, cartácea, face adaxial glabra ou pubérula, face abaxial pubérula, mais 

denso sobre a nervura central e secundária; concolores ou discolores, face abaxial 

com coloração vinácea ocasionalmente; nervuras secundárias de 11-19(-21) pares, 

nervuras terciáriasnão proeminentes na face abaxial. Inflorescência terminal 

isolada, (12,1-)17,5-34(-41,4) cm compr., panícula, piramidal, ereta, pedúnculo (4,3-

)7,2-15,1 cm compr., estreitando-se em direção ao ápice, glabro ou pubescente, 

vermelha ou alaranjada; profilo 1-5 mm compr., triangular, ápice acuminado, glabra 

ouhispídulo no contorno. Flores com pedicelos de 0,1-0,7(-1) cm compr.,indumento 
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glabro ou pubérulo com tricomas esparsos, consistência membranácea, distílica. 

Presença de disco nectarífero 0,5-1,5 mm larg., inteiro, sobre o hipanto 1-1,2 mm 

compr., cilíndrico ou turbinado. Cálice com lobos 0,7-1,5 mm compr., triangulares, 

ápice agudo, amarelos ou vermelhos. Corola 0,9-2,2 cm compr., tubular, amarelo, 

internamente glabra ou pubérulo, exceto pelo anel de tricomas, formada por uma 

fileira de pelos curtos, localizado acima do disco nectarífero nas flores distílicas, 

lacínia 1-3 mm compr., triangular, ápice agudo levemente curvado, com a mesma 

cor da corola. Androceucom 5 estames, exserto ou inserto, filetes 1-1,3 cmcompr. 

em flores brevistilas,filetes 6-8 mm compr. em flores longistilas, adnatos geralmente 

no meio ou próximo ao ápice da parede da corola, antera 3 mm compr.,linear, 

amarelo. Gineceu com estilete 0,7-0,9 cm compr. em flores brevistilas e 1,2-1,4 cm 

compr. em flores longistilas, da cor da corola, estigma com 1-3,5 mm compr., exserto 

ou inserto. Frutos (2-)4-6 mm compr. e 3-5 mm larg., globosos, verde ou nigrescente 

quando maduros, glabros ou puberulentos, sementes geralmente com o mesmo 

tamanho, castanhas. 

 

Distribuição geográfica e habitat de ocorrência: A espécie apresenta 

ampla distribuição geográfica, ocorrendo na América do Norte (México), Central 

(Caribe, Costa Rica, Cuba, Haiti, Jamaica, Panamá, Porto Rico, República 

Dominicana eSantiago de Cuba) e do Sul (Brasil, Bolívia, Colômbia, Equador, 

Guiana Francesa, Suriname e Venezuela) (Steyermark, 1974; Taylor &Andersson, 

1999; Taylor, 1993; Burger & Taylor, 1993). No Brasil ocorre nos estados do AC, AL, 

AP, AM, BA, CE, ES, MA, MT, PA, PE, PI, RO, RR e TO. Na Mata Atlântica, a 

espécie pode ser encontrada na Floresta Ombrófila dos estados de AL, BA, CE ES e 

PE. 

 

Etimologia: O epíteto específico faz alusão à localidade típica da espécie, 

coletada na Guiana. Vale destacar que o epíteto “grandifolia” de uma sinonímia faz 

referência às folhas grandes das populações próximas aos trópicos. 

 

Nome popular: erva-de-rato, erva-de-rato-grande, erva-de-bicho-bravo e 

crista-de-mutum. 
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Status de conservação: A espécie não esta citada nas Listas Oficiais das 

Espécies Ameaçadas, as avaliações de campo e de herbário permitiram constatar 

que a espécie apresenta ampla distribuição geográfica, no entanto o número de 

indivíduos por área é reduzido. Por isso, com base nos critérios da UICN (2012), a 

espécie não se encontra sob nenhum grau de ameaça, sendo assim classificada 

como segura ou pouco preocupante (LC). 

 

Floração e Frutificação: A espécie floresce, principalmente, de outubro a 

janeiro com pico em dezembro e frutifica entre janeiro e abril. 

 

Comentários:As populações da espécie na Mata Atlântica apresentam 

ovários sempre biloculares, ao contrário das populações de outros Biomas, que 

podem apresentar ovários tri-tetra loculares Steyermark (1972, 1974) e Taylor & 

Steyermark (2004). Ao contrario do que foi observada em algumas etiquetas de 

exsicatas, a espécie apresenta, predominantemente, hábito do tipo arvoreta. A forma 

de vida arbustiva é observada, apenas, quando se trata de indivíduos jovens da 

espécie. 

 

Materiais examinados: BRASIL. ALAGOAS: S.J. da Lage, Usina Serra 

Grande - Flora dos fragmentos: Frag. Cachoeira, interior da mata, 16/XII/2003(fl.), M. 

Oliveira & A.A. Grilo 1.520 (CEPEC); Quebrângulo, Parque Estadual de Pedra 

Talhada, 09/IV/1987, (fr.) M.N.R. Staviski 1.086 et al. (SPF). CEARÁ: Pacoti,Entrada 

da torre de celular, 4°14'17" S, 38°56'03" W, 500-820 m de altitude, 14/III/2014 (fl.), 

Jardim, J.G. 6.575 (UFRN). BAHIA: Porto Seguro, Parque Nacional de Monte 

Pascoal. Área limite entre o PARNA e a Reserva Indígena Barra Velha, da tribo 

PATAXÓ, 13/IX/1998 (fl.), A.M. Amorim 2.538 et al. (SP); Santa Luzia, Fazenda 

Canadá, 10/IV/2013 (fl.) Rosa,L.P.G. da 99 (HRJ); Una, Reserva da CEPLAC, 

I/1991(fr.), M. Sobral & A. Toscano 6.796 (ICN); Palmeiras, BR 242, Pai Inácio, 

12°27' S,  41°28' W, 1000-1060 m de altitude, 19/XI/1983(fl.), L.R. Noblick & A. Pinto 

2.605 (SP). ESPÍRITO SANTO: Santa Leopoldina, Arredores da Reserva Biológica 

de Duas Bocas. Estrada para Viana. Boqueirão do Santinho, 20°14'32" S, 40°31'20" 

W, 340 m de altitude, 17/I/2009, (fl.) R.C. Forzza 5.395 et al. (MBM); Santa Maria de 

Jetibá, Rio Bonito, 20/XII/2011 (fl.), E.J. de Lírio 150 et al. (MBML); Santa Teresa, 
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Estação Ecológica Santa Lúcia, trilha do túmulo do Augusto Ruschi, paralelo ao rio 

Timbuí, 19°57'90.1" S, 40°32'30.3" W, 605 m de altitude, 9/XII/2012 (fl.) Manão 

C.Y’G. 840 & Barros, E. (HRJ); Santa Teresa, Perto da Reserva Biológica de Santa 

Lombardia, 23/XI/1982(fl.), J.R. Pirani 222 et al. (SPF); Santa Teresa, Estação 

Ecológica Santa Lúcia, borda da trilha do Palmito, 19°58'12.2" S, 40°31'81.3" W, 706 

m de altitude, 9/XII/2012 (fl.) Manão C.Y’G. 846 & Molina, L.J. (HRJ). 

PERNAMBUCO: Catende, Serra Azul, 08°33'S, 35°43'30"W, 24/V/1984(fl.), C.A. 

Miranda & L.W. da Nobrega 448(ICN). 
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Figura 7 – Palicourea guianensis Aubl. 

 
Legenda: (A) Parte do ramo florífero. (B) Estípula. (C) Flor. (D) Secção longitudinal de uma flor 

brevistila. (E) Secção longitudinal de uma flor longistila. (F) Disco nectarífero inteiro. (G) 
Ovário com dois lóculos. (H) Fruto. (I) Sementes. (A, B, C, D, E, F e G – Manão 840 et 
al.; H e I – Sobral & Toscano 6796). Ilustradora: Monique Goes. 
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5. Palicourea longepedunculata Gardner, London Journal of Botany 4: 109. 1845; 

Psychotria longepedunculata (Gardner) Müll. Arg., Fl. Bras.6 (5): 237-238. 1881; 

non Psychotria longipedunculata Elmer Leafl. Philipp. Bot. 3: 1027. 1911, nec 

Psychotria longipedunculata Dwyer Ann. Missouri Bot. Gard. 67 (2): 389. 1980. 

Uragoga longipedunculata (Gardner) Kuntze, Revis. Gen. Pl. 2: 956. 1891. Tipo: 

BRASIL. Rio de Janeiro, “Fl. in dense florests in the Organs Mountains at na 

elevation of about 4.000 feet. Fl. January”, 1837, Gardner 448 (Holótipo K!; 

Isótipos GH!, US!, P!, F!, G!, E!, NY!). [visualizados por modal virtual]. 

 

= Palicourea pedunculosa DC., Prodr. 4:526. 1830, non Palicourea pedunculosa 

Miq., Linnaea. 19: 444. 1846. Nom. illeg. 

= Palicourea densiflora Mart. in Flora Beibl. 2: 85. 1838 [= Rudgea viburnioides 

subsp. virbuinioides], non Palicourea densiflora Wawra, Oesterr. Bot. Z.: 13: 

220-221. 1863. Nom. illeg. 

 

Figura 8, Mapa 2 e Anexo E (43-48) e G 

 

Hábito subarbustivo, arbustivo ou arvoreta com até 4 m de alt. Ramo 

cilíndrico ou ocasionalmente quadrangular, apresentandoconstricçãopróximo aos 

nós, ereto, glabro, sem formação de xilopódio. Estípulas (1-)2-6(-8) mm compr., 

triangulares, ápice agudo, glabras, extremidades pubescentes. Folhas com filotaxia 

oposta decussada; pecíolo (0,3-)0,7-1,6(-2,3) cm compr., glabro ou pubérula; lâmina 

foliar (4,4-)7,8-27,1 cm compr. e (1,4-)3,6-12,5 cm larg., lanceolada ou elíptica ou 

oblanceolada, membranácea ou cartácea; base aguda, ápice agudo ou minutamente 

acuminado, face adaxial glabra ou pubérula com tricomas curtos e esparsos, face 

abaxial puberulento, com tricomas curtos adpressos sobre todo o contorno do limbo; 

concolores; nervuras secundárias de 8-16 pares, nervuras terciárias não 

proeminentes na face abaxial. Inflorescência terminal isolada ou múltipla, (4,8-

)15,8-35,6 cm compr.,panícula, cilíndrica, pedundula, pedúnculo (3,0-)6,4-10,2 cm 

compr., pedúnculo (4-)10,8-21 cm compr., estreitando-se em direção ao 

ápice,puberulento e mais denso quando próximo das flores, rósea ou avermelhada; 

profilo 0,1-1,9 cm compr., triangular ou lanceolado, ápice agudo ou acuminado, 

hispídulo no contorno. Flores com pedicelos com até 1-9 mm compr., indumento 
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glabro, consistência membranácea, distílica.Presença de disco nectarífero 0,6-1,5 

mm larg., inteiro, sobre o hipanto 1-2 mm compr., cilíndrico ou turbinado. Cálice com 

lobos menor que 1 mmcompr., triangulares, ápice agudo, curto, vermelhos. Corola 

0,8-1,5 cm compr., tubular, amarela ou alva, internamente glabra, exceto pelo anel 

de tricomas localizado acima do disco nectarífero nas flores distílicas, variando 

quanto à densidade de tricomas, lacínia 1-2,5 mm compr., triangular, ápice agudo 

levemente curvado, com a mesma cor da corola. Androceu com 5 estames, insertos, 

filetes 5-7 mm compr. em flores longistilas, filetes 0,8-1,1 cm compr. em flores 

brevistilas, adnatos geralmente no meio ou próximo ao ápice da parede da corola, 

antera 2-3 mm compr., linear, da mesma cor da corola. Gineceu com estilete 0,4-0,8 

cm compr. em flores brevistilas e 1,3-1,8 cm compr. em flores longistilas, da cor da 

corola, estigma com 1-3 mm compr., exserto ou inserto. Frutos (3-)4-6 mm compr. e 

(2-)3-7 mm larg., globosos, glabros, verdes ou nigrescentes quando maduros, 

sementes geralmente com o mesmo tamanho, castanhas. 

 

Distribuição geográfica e habitat preferencial: A espécie é endêmica da 

Mata Atlântica brasileira, ocorrendo nos estados da BA, ES, MG e RJ, 

principalmente, nas formações de Floresta Ombrófila Densa montana e submontana 

e em áreas de Restinga. As populações que ocorrem em áreas de mata secundária 

de encosta geralmente apresentam maior abundância. 

 

Etimologia: O epíteto “longepedunculata” se refere à espécie ser dotada de 

um longo pedúnculo, que torna a inflorescência pêndula. 

 

Nome popular: erva-de-rato e café-do-mato. 

 

Status de conservação: A espécie não esta citadanas Listas Oficiais das 

Espécies Ameaçadas, as avaliações de campo permitiram constatar que a espécie 

apresenta populações agrupadas em matas secundárias e ocorrem nas bordas de 

estradas de regiões de altitudes mais elevadas. Foi encontrado espécimes dentro 

dos limites do Parque Estadual do Desengano, Parque Nacional da Serra dos 

Órgãos e Reserva Extrativista de Cassurubá, o que contribui para a proteção das 

populações. Existem três registros em herbário da espécie para o estado de São 
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Paulo. Entretanto, as coletas são antigas, com pouco material disponível para 

análise e determinação, e não foi localizado indivíduos durante as expedições. Por 

este motivo, por precaução, não foi indicada como ocorrente em SP, embora os 

materiais tenham sido analisados.Conforme os critérios da UICN (2012), a espécie 

ainda apresenta Dados Insuficientes (DD) quanto à abundância dos espécimes nos 

quatro estados de ocorrência.  

 

Floração e Frutificação: A espécie floresce e frutifica de outubro a maio, 

mas, frutifica, principalmente de julho a abril. 

 

Comentários: O longo pedúnculo e a inflorescência cilíndrica e pêndula 

auxiliam o reconhecimento da espécie em campo. 

 

Material examinado: BRASIL. BAHIA: Caravelas, propriedade do Sr. Isaias, 

bordeando uma plantação de eucalipto, próximo ao aeroporto de Caravelas e 

Alcabaça, 17°35'25.7" S, 39°15'58,7" W, 20/X/2008 (fl.), H.M. Dias 479 et al. (RB); 

Caravelas, área de restinga de moitas e arbustivas inundadas, próximo ao aeroporto 

de Caravelas, entre os rios do Macaco e Massangano, 17°41'20.5" S, 39°16'03,5" W, 

25/X/2007 (fl.), H.M. Dias 346 et al. (RB). ESPÍRITO SANTO: Arraial do Café, Morro 

Alegre, 6/VII/1996 (fl.), Tokarnia & Dorereiner 333 (RB);Dores do Rio Preto, Fazenda 

Santa Rita, 27/V/1967 (fl.), Dobereiner &Tokarnia 348 (RB); Linhares, Degredo, 

restinga arbórea, 19°22'21" S, 39°43'32" W, 15/III/2007 (fr.) C. Farney 4.635 et al. 

(RB); Dores do Rio Preto, 10/VII/1966 (fl.), Tokarnia & Dorereiner 342 (RB). MINAS 

GERAIS: Caparaó, Mata ciliar, 24/X/1989 (fr.), R. Simão-Bianchini 239 et al. (SPF e 

HRJ); Carangola, Morro da Torre, Estação de Rádio, 20°44' S, 42°04' W, 23/VI/1990 

(fl. e fr.) L.S. Leoni s.n. (RB 320.007); Fervedouro 9 Km da BR 116 em direção a 

madeira, 30/VII/1986 (fl. e fr.), M. Leitman 191 (RB); Manhuçun, 27/VII/1971 (fl.), 

E.P. Heringer 11.984 (RB); Viçosa, Mata da Prefeitura, a 14 Km do Instituto de 

Ciências de Biol. De UFV, 23/V/1978 (fl.), Fontella 1.048 et al. (RB); Tombos, Belo 

Horizonte, mun. Tombos, Fazenda da Vargem Alegre, 14/VII/1935 (fl.) M. Barreto 

1.608 (RB). RIO DE JANEIRO: Miguel Pereira, Vera Cruz, Estrada Torre da 

Embratel, 13/III/2007 (fl.), H.C. de Lima 6.557 et al. (RB); Campos de Goytacazes, 

16/V/1989 (fl.), G. Martinelli, M. Leitman, R. Baleeiro, S. Maia Vaz 13.322 (RB); Rio 



64 
 

 

 

Claro, estrada Rio Claro - Mangaratiba (RJ 149), 17/III/1978 (fl.), H.C. de Lima 273 

(RB); Petrópolis, Parque Nacional da Serra dos Órgãos, borda da trilha, no caminho 

para o Morro do Açu, 22°27'87.4" S, 43°05'32.7" W, 1.153 m de altitude, 23/1/2013 

(fl. e fr.), C.Y'G. Manão 858 & D.P. Abrantes (HRJ); Petrópolis, Vale de Bonsucesso, 

altitude 650 m, 11/II/1968 (fr.), D. Sucre 2.379 & P.J.S. Braga 222 (RB); Teresópolis, 

estrada para a Posse, 10/II/1968 (fl.), D. Sucre 2.354 & P.J.S. Braga 197 (RB); 

Teresópolis, Estrada da Posse (Teresópolis-Campo Grande), na estrada da Fazenda 

da Posse, 22°22'39.6" S, 43°00'28.6" W, 963 m de atitude, 9/I/2013 (fl.), C.Y'G. 

Manão  855 & D.P. Abrantes (HRJ); Santa Maria Madalena, Distrito de Terra Fria, 

estrada para a Fazenda Ribeirão Vermelho, em área do Parque Estadual do 

Desengano, altitude entre 600 a 900 metros, 20/X/1990 (fr.), A. Fonseca Vaz 829 

(RB); Santa Maria Madalena, Parque Estadual do Desengano, RIFA, trilha da mata 

nas proximidades da posse do Sr. José Maria, antigo caminho para o Ribeirão 

Vermelho, 28/IV/1995 (fl. e fr.), L.C. Giordano 1.940 et al. (RB); Vale do Bonsucesso, 

estrada do contorno, Rio-Petrópolis, 31/X/1970 (fr.), P.L. Krieger & Urbano 9.531 

(RB). SÃO PAULO: Vila Mariana, 10/XII/1905 (fl.), A. Usteri s.n. (F 655.654). 
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Figura 8 – Palicourea longepedunculata Gardner. 

 
Legenda: (A) Parte do ramo florífero. (B) Estípula. (C) Flor. (D) Secção longitudinal de uma flor 

brevistila. (E) Secção longitudinal de uma flor longistila. (F) Ovário com dois lóculos. (G) 
Disco nectarífero inteiro. (H) Fruto. (I) Fruto seco. (J) Sementes. (A – Manão 855 et al., 
C, D e F – Lima 6557 et al.; E – Giordano 1940 et al., B, G, H, I e J – Manão 828 et al.). 
Ilustradora: Monique Goes. 
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6. Palicourea macrobotrys (Ruiz & Pav.) DC., Prodr. 4: 527. 1830; Psychotria 

macrobotrys Ruiz & Pav., Fl. Peruv.2: 57, t. 203, f.a. 1799; Uragoga macrobotrys 

(Ruiz & Pav.) Kuntze, Revis. Gen. Pl. 2: 961. 1891. Tipo: PERU. “Andium 

nemoribusimis ad Cuchero et Chinchao tractus”, Ruiz & Pav s/n (Holótipo MA 

815.923!; Isótipos F 844.756!, MPU 22.082!). [visualizados por modal virtual]. 

 

= Palicourea macrobotrys (Ruiz & Pav.) Roem. & Schult., Systema Vegetabilium 

5: 184. 1819. Nom. illeg. 

= Palicourea nicotianifolia Cham. & Schltdl. Linnaea 4: 18. 1829; Uragoga 

nicotianifolia (Müll. Arg.) Kuntze, Revis. Gen. Pl. 2: 957. 1891. Tipo: BRASIL. 

“aequinoctialis”, Sellow s/n (B destruído, fotografia F; Isótipo HAL 98.300!). 

[visualizados por modal virtual]. 

= Psychotria tabacifolia Müll. Arg. In: Mart., Fl. Bras. 6(5): 236. 1881. Tipo: 

BRASIL. “aequinoctialis”, Sellow 1.192 (F!); BRASIL. Rio de Janeiro, Schuech 

5.322 (não localizado), Glaziou 2.603 (Síntipo BR!), Burchell 1.909 (Síntipo BR!), 

2.587 (Síntipo BR!); BRASIL. “radices Serra Estrella prope Fragosa”, Warming, 

Riedel et Langsdorff 308 (não localizado); BRASIL. “meridionali ad Frexal”, 

Guillemin 940 (não localizado); BRASIL. Minas Gerais, “ad Lagoa Santa, 

ubiHerva de Rato nuncupatur”, Warming s/n (não localizado); BRASIL. “ad 

Uberaba”, Regnell III 126 (Síntipo BR!); BRASIL. “in prov. S. Paulo”, Burchell 

5.356 (Síntipo BR!); BRASIL. “in silvisCapoes ad Ytu”, Martius (Síntipo M!). 

[visualizados por modal virtual]. 

= Palicourea lasioneura K. Krause, Verh. Bot. Vereins Prov. Brandenburg. 50: 

112. 1908. Tipo: PERU. “Departamento Loret, prope Tarapoto”, Ule 6.629 

(Holótipo B destruído, fotografia F!; Isótipos CORD!, K!, G!). [visualizados por 

modal virtual]. 

= Palicourea acanthaceoides Wernham, J. Bot. 55: 279. 1917. Tipo: PERU. 

Huanuco, “Casapil”, Mathews 1.946 (Holótipo BM!; Isótipo K!). [visualizados por 

modal virtual]. 

 

Figura 9, Mapa 2 e Anexo E (33-38) e G 
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Hábito subarbustivo ou arbustivo com até 2 m de alt. Ramo cilíndrico, 

apresentando constricção próximo aos nós, ereto, glabro, sem formação de 

xilopódio. Estípulas 2-6 mm compr., triangulares, ápice agudo, glabra, extremidades 

pubescentes. Folhas com filotaxia oposta decussada; pecíolo (0,4-)0,7-1,9(-2,6) cm 

compr., pubérulo; lâmina foliar 10,3-18,3 cm compr. e (3,5-)4,1-7,1 cm larg., elíptica 

ou lanceolada-ovada, cartácea; base aguda, ápice agudo ou minutamente 

acuminado, face adaxial glabra ou puberulento, face abaxial pubescente sobre a 

nervura central e secundária; discolores, ocasionalmente com a face abaxial 

vinácea; nervuras secundárias de 10-17 pares, nervuras terciárias não proeminentes 

na face abaxial. Inflorescência terminal isolada, (6,4-)14,9-20,9 cm compr., 

panícula, piramidal, ereta, pedúnculo (2,3-)3,3-6,9 cm compr., estreitando-se em 

direção ao ápice, glabro ou puberulento, com coloração vermelha; profilo 0,1-0,6 cm 

compr., triangular, ápice agudo ou acuminado, hispídulo no contorno. Flores com 

pedicelos subséssil ou com até 1cm compr., indumento glabro ou pubérulocom 

tricomas esparsos, consistência membranácea, distílica. Presença de disco 

nectarífero 0,8-1,5 mm larg., inteiro, sobre o hipanto 1-1,5 mm compr., cilíndrico ou 

turbinado. Cálice com lobos menores que 1 mm compr., triangulares, ápice agudo, 

alaranjados ou vermelhos. Corola 0,9-1,3 cm compr., tubular, amarela, internamente 

glabra, exceto pelo anel de tricomas localizado acima do disco nectarífero nas flores, 

distílicas, variando quanto à densidade de tricomas, lacínia 1,5-2 mm 

compr.,triangular, ápice agudo ou levemente acuminado e ereto, contorno 

geralmente na cor vermelha. Androceu com 5 estames, exsertos ou insertos,  1-1,3 

cm compr. em flores brevistilas, filetes 6-9 mm compr. em flores longistilas, adnatos 

geralmente no meio ou próximo ao ápice da parede da corola, antera 3,5-4 mm 

compr., linear, da mesma cor da corola. Gineceu com estilete 0,8-1,3 cm compr. em 

flores brevistilas e 1,1-1,6 cm compr. em flores longistilas, da cor da corola, estigma 

com 0,8-2 mm compr., exserto ou inserto. Frutos 3-5 mm compr. e 4-6 mm larg., 

globosos, glabros, verdes ou nigrescentes quando maduros, sementes geralmente 

com o mesmo tamanho, castanhas. 

 

Distribuição geográfica e habitat de ocorrência: A espécie ocorre na 

América do Sul (Argentina, Brasil, Bolívia, Colômbia, Equador, Peru) (Bacigalupo, 

1952; Delprete, 2010). No Brasil ocorrem nos estados de AC, AM, BA, ES, GO, MT, 
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MS, PA, PR, RO, RJ e SP. Na Mata Atlântica, pode ser encontrada na Floresta 

Ombrófila Densa e nas Matas Ciliares dos estados da BA, ES, MG, PR, RJ e SP. Já 

em GO, MG e MS pode ser encontrada nas florestas Estacionais Semideciduais. 

 

Etimologia: O epíteto “macrobotrys” significa um “cacho de uva grande” e faz 

alusão à inflorescência da espécie, pois, quando em frutificação muito se assemelha 

ao “cacho de uva grande”. No entanto o “cacho” não é pêndulo e se mantém ereto 

tanto na floração quanto na frutificação. O epíteto “P. acanthaceoides” (sinônimo) 

também se refere ao tipo de inflorescência, que é muito semelhante à inflorescência 

das espécies da família Acanthaceae. Já os epítetos de “P. nicotianifolia” e “P. 

tabacifolia” (ambos sinônimos) fazem referência a semelhança das folhas da espécie 

às folhas do tabaco, apresentando, inclusive, como principal substância ativa à 

nicotina. 

 

Nome popular: erva-de-rato e fumo e árvore-de-beija-flor. 

 

Status de conservação: A espécie não esta citadanas Listas Oficiais das 

Espécies Ameaçadas, as avaliações de campo e de herbário permitiram inferir que a 

espécie ocorre em áreas bem conservadas dentro de Unidades de Conservação, 

dependendo da região os espécimes podem ser observados na borda de estradas. 

Por isso, com base nos critérios da UICN (2012), a espécie não se encontra sob 

nenhum grau de ameaça, sendo assim classificada como segura ou pouco 

preocupante (LC). 

 

Floração e Frutificação: A espécie floresce, principalmente, de janeiro a 

julho e frutifica de maio a novembro. 

 

Comentários: Embora Palicourea macrobotrys (Ruiz & Pav.) Roem. & Schult. 

tenha sido validamente publicada antes de P. macrobotrys (Ruiz & Pav.) DC., o 

binômio P. macrobotrys (Ruiz & Pav.) Roem.&Schult. não é aceito devido às 

informações conflitantes na obra “Systema Vegetabilium” (Roem. & Schult. 1819). O 

autor cita o gênero Palicourea de forma abreviada exatamente no capítulo onde são 

tratadas as Psychotria, induzindo a suposição de que o binômio P. macrobotrys se 
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refere à Psychotria macrobotrys e não a Palicourea macrobotrys, que é o nome 

correto da espécie.  

As folhas mais escuras e semelhantes às folhas do fumo, a inflorescência 

estreita e longa com o pedúnculo afunilando-se da base auxiliam no reconhecimento 

da espécie em campo. 

 

Materiais examinados: BRASIL. BAHIA: Porto Seguro, Rodovia para 

Trancoso, 12 Km S da BA 637, Rio Buranhém (antigo Rio do Peixe), 04/II/2000 (fr.), 

J.G. Jardim & M. Alves 2.675 (SP); Una, Forest NW of Rio Maruim, across river from 

Reserve, 15°10' S, 39°04' W, 11/XI/1996 (fl.), W.W. Thomas 11.211 et al. (CEPEC). 

ESPÍRITO SANTO: Linhares, Reserva Natural Vale, Estrada Farinha Seca, 42 m, 

25/XI/2009 (fl.), G.S. Siqueira 506 (CVRD); São Mateus, Conceição da Barra, 18°40' 

S, 39°50'W, 24/XII/1975 (fr.), P. Bamps 5047 (RB); GOIAS: Morrinhos, Parque 

Ecológico Jatobá Centenário, 17°43’38” S, 49°07’52” W, 758 m de altitude, 

22/V/2008 (fr.), Moura, T.M. 139 & Barbosa, H.N. (ESA). MATO GROSSO DO SUL: 

Dourados, Fazenda São Marcos, BR 163, Km 19, 6/VI/1996 (fr.) Almeida M.N.S. & 

Mattos, L.C s.n. (ESA 34.461). MINAS GERAIS: Marliéria, Parque Estadual do Rio 

Doce, I/1997 (fl.), M. Sobral 8.241 et al. (ICN); Perdizes, Estrada para mata da Zilda, 

Estação Ambiental Galheiro, 17/V/2002(fr.), S. Mendes 15 et al. (MBM); Marliéria, 

Parque Estadual do Rio Doce, trilha do Porto Capim. 08/V/1998 (fl.), Bovini, M.G. 

1.379 (RB). PARANÁ: Capitão Leônidas Marques, Fazenda Deni Schwartz, 

15/VI/1999 (fr.), J.M. Silva 2974 et al. (MBM); Fênix, Parque Estadual de Vila Rica do 

Espírito Santo, 28/II/1999 (fl.), S.M. Silva et al.s.n. (UPCB 38.589); Ibiporã, Fazenda 

Doralice, 22/IV/1992 (fl.), M. Tribulato1 et al. (JOI); Maringá, Horto Floresta "Dr Luiz 

Teixeira Mendes". Área 5 do Projeto Flora, 03/VIII/1980 (fl.), E. Milges & S. Conde 

s.n. (RB208.725). RIO DE JANEIRO: Cachoeiras de Macacu, perto da margem do 

Rio São João, 16/II/1977 (fr.), J.P.P. Carauta 2.307 et al. (GUA); Guapiaçu, Reserva 

Ecológica de Guapiaçu (REGUA), na borda da estrada, caminho para a casa do 

pesquisador, 22°25'37.3" S, 42°44'47.0" W, 148 m de altitude, 1/I/2013 (fl. e fr.), 

Manão,C.Y'G. et al. 859 (HRJ); Nova Iguaçu, Margem do Brejo do Macuco, 

12/XII/2001 (fl.), S.J. Silva Neto 1.572 et al. (RB); Rio de Janeiro, Estr. Pau da Fome, 

Jacarepaguá, Maciço da Pedra Branca, Reserva I.B.D.F. Flor. R. Grande, 

29/VIII/1977 (fr.), I.A. Rodrigues 159 et al. (RB); Silva Jardim, Reserva Biológica de 
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Poço das Antas, Estrada para Juturnaiba, Km 3, a partir da porteira da REBIO, 

22/II/1994 (fl.), L. Sylvestre 1.015 et al. (MBM). SÃO PAULO: Batatais, Fazenda da 

Barra, na estrada de Batatais-Jardinópolis, Mata na encosta de morro, ao longo de 

um riacho (nas duas margens), 19/III/1994 (fr.), W. Marcondes-Ferreira 878 et al. 

(SP); São Paulo, Porto Tibagí,margem do rio Paranapanema, 31/V/1939 (fl.), Dr. R. 

S. Simões s.n. (SP41.221). 
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Figura 9 – Palicourea macrobotrys (Ruiz & Pav.) DC. 

 

Legenda: (A) Parte do ramo florífero. (B) Estípula. (C) Flor. (D) Secção longitudinal de uma flor 
longistila. (E) Secção longitudinal de uma flor brevistila. (F) Disco nectarífero inteiro. (G) 
Ovário com dois lóculos. (H) Fruto. (I) Sementes. (A, B, C, E, F, G, H e I – Manão 859 et 
al.; D – Bovini 1379).Ilustradora: Monique Goes. 
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7. Palicourea marcgravii A. St.-Hil., Hist. Pl. Remarq. Bresil. 231, t.22. 1824; 

Psychotria marcgravii (A. St.-Hil.) Spreng., Syst. Veg. 4(2): 79. 1827; Uragoga 

marcgravii (Spreng.) Baill., Hist. Pl.7: 372. 1880. Tipo: BRASIL. St. Hil. s/n 

(Holótipo P 852.566!). [visualizado por modal virtual]. 

 

= Galvania vellosii Schult.,Syst. Veg., (16 ed.) 5: 193. 1819. Nom. illeg. 

= Palicourea marcgravii var. pubescens A. St.-Hil., Hist. Pl. Remarq. Bresil. 232. 

1824.  

= Palicourea noxia Mart., Reise Bras. 2: 544. 1828. Nom. illeg. 

= Palicourea hebeantha DC., Prodr.4: 525. 1830.Nom. illeg. 

= Palicourea velutina Schltdl., Linnaea 28: 528. 1856. Tipo: BRASIL. Bahia, “ad 

Igreja Velha”, J.S. Blanchet 3.240 (Síntipos G![2], P!, HAL!, MO![3], NY!), 3.768 

(Síntipo HAL!). [visualizado por modal virtual]. 

= Psychotria marcgravii fo. minor Müll. Arg. In: Mart., Fl. Bras. 6(5): 251. 1881. 

Tipo: “Sebastianopolitana in Serra dos Orgaos”, Vauthier 214 (Holótipo P!, 

Isótipo G!). [visualizados por modal virtual]. 

= Psychotria aeneofusca Müll. Arg. In: Mart., Fl. Bras. 6(5): 253. 1881; Uragoga 

aeneofusca (Müll. Arg.) Kuntze,Revis. general Pl. 2: 959. 1891; Palicourea 

aeneofusca (Müll. Arg.) Standl., Publ. Field Mus. Nat. Hist., Bot. Ser. 11 (5): 224. 

1936.Tipo: BRASIL. Bahia, “in silvis umbrosis”, Blanchet s.n. (Holótipo F; Isótipos 

F 775.724!, G 300.226!). [visualizados por modal virtual]. 

= Psychotria subaeneofusca Müll. Arg. In: Mart., Fl. Bras. 6(5): 464. 1881; 

Uragoga subaeneofusca (Müll. Arg.) Kuntze, Revis. general Pl. 2: 962. 1891; 

Palicourea subaeneofusca (Müll. Arg.) Standl., Publ. Field Mus. Nat. Hist., Bot. 

Ser.8 (5): 381. 1931. [subaeneo-fusca]. Tipo: BRASIL. Rio de Janeiro, Glaziou 

10.954 (Holótipo não localizado; Isótipo G!). [visualizado por modal virtual]. 

= Palicourea vacillans Standl., Publ. Field Mus. Nat. Hist., Bot. Ser. 22 (3): 198-

199. 1940. Tipo: BRASIL. “Minas Gerais, Diamantina, near Km. 997.5 of railroad, 

in overgrown pasture, alt. 1.260 m”, 6/V/1931, Y. Mexia 5.768 (Holótipo F!; 

Isótipos MO!, G!). [visualizado por modal virtual]. 

 

Figura 10, Mapa 2 e Anexo E (11-16) e G 
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Hábito subarbustivo, arbustivo, arvoreta com até 2,5 m de alt. Ramo 

cilíndrico, apresentando constricção próximo aos nós, ereto, geralmente glabro, 

ocasionalmente pubescente próximo aos nós, sem formação de xilopódio. Estípulas 

1-4 mm compr., triangulares, ápice agudo, glabra, extremidades pubescentes ou 

hispídulas. Folhas com filotaxia oposta decussada; pecíolo 0,2-1,1(-1,6) cm compr., 

pubérulo; lâmina foliar (4-)6-14,1(-18,9) cm compr. e (1,2-)2,1-5,7(-8,1) cm larg., 

elíptica ou lanceolada ou lanceolada-ovada ou ovada, cartácea; base aguda, 

cuneata ou ocasionalmente obtusa, ápice agudo ou acuminado, face adaxial e 

abaxial pubescente sobre a nervura central e secundária; concolores; nervuras 

secundárias de (5-)6-10(-15) pares, nervuras terciárias não proeminentes na face 

abaxial. Inflorescência terminal isolada ou múltipla, (3,2-)6,3-10,6(-13,9) cm compr., 

tipo panícula corimbosa, forma piramidal, ereta, pedúnculo (1,7-)2,1-6,3(-9,6) cm 

compr., estreitando-se em direção ao ápice, pubescente a hispídulo, com coloração 

vermelha; profilo 0,1-0,5 cm compr., triangular, hispídulo no contorno. Flores com 

pedicelos (0,1-)0,2-0,6 cm compr., indumento viloso com tricomas curtos e densos, 

consistência membranácea, distílica.Presença de disco nectarífero 0,8-1,5 mm larg., 

inteiro ou bipartido, raramente inteiro e bipartido na mesma inflorescência, sobre o 

hipanto 1-1,5 mm compr., turbinado. Cálice com lobos 1-5 mm compr., triangulares 

ou lanceoladas, ápice agudo ou acuminado, alaranjados ou vermelhos. Corola 1,0-

2,1 cm compr., tubular, com coloração heterogênea, amarela e parcialmente lilás ou 

róseo ou vermelha ou alaranjado ou roxa, internamente glabra, exceto pelo anel de 

tricomas longos localizados acima do disco nectarífero nas flores, distílicas, lacínia 

2-4 mm compr., triangular, ápice agudo levemente curvada, lilás ou róseo ou 

vermelha ou alaranjado ou roxa. Androceu com 5(-7) estames, insertos ou exsertos, 

filetes 1,5-1,8 cm compr. em flores brevistilas, filetes 7-9 mm compr. em flores 

longistilas, adnatos geralmente no meio ou próximo ao ápice da parede da corola, 

antera 3,5-5 mm compr., linear, alvo. Gineceu com estilete 0,8-1,1 cm compr. em 

flores brevistilas e 1,3-2 cm compr. em flores longistilas, alvo, estigma com 0,8-2 mm 

compr., exserto ou inserto. Frutos 4-7 mm compr. e (3-)4-8 mm larg., globosos, 

glabros, verdes, ou nigrescentes quando maduros, sementes geralmente com o 

mesmo tamanho, castanhas. 
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Distribuição geográfica e habitat de ocorrência: A espécie ocorre na 

America do Sul (Brasil e Guiana Francesa) (Taylor, 1997; Delprete, 2010). Possui 

ampla distribuição no Brasil, exceto nos estados da PB, PI, RN e RS. Na Mata 

Atlântica pode ser encontrada na Floresta Ombrófila, Floresta Estacional, Mata 

Ciliar, boda de matas e em áreas degradadas nos estados de AL, BA, CE, ES, MG, 

MS, PB, PR, PE, RJ, SP e SC. 

 

Etimologia: O epíteto “marcgravii” homenageia o naturalista alemão Georg 

Marcgrave, também conhecido por ser um explorador da América do Sul entre 1610 

e 1644. Os epítetos “velutino” e “aeneofusca” (sinônimos) fazem alusão ao 

indumento velutino das flores e a coloração bronzeada em degrade da corola, 

respectivamente. 

 

Nome popular: erva-de-rato, erva-do-mato, café-bravo, cafezinho, erva-de-

rato-verdadeira, erva-cafézinho, vick, mata-gado, timbó e erva-da-chapada. Os 

nomes erva-de-rato e mata-gado estão relacionados à elevada toxicidade das 

plantas, pois, em pastagens, é comum a intoxicação do gado após a ingestão dos 

frutos. Nesta fase a planta apresenta extrema toxicidade, levando o animal à “morte 

súbita” (Riet-Correa & Medeiros, 2001). 

 

Status de conservação:A espécie não esta citadanas Listas Oficiais das 

Espécies Ameaçadas, as avaliações de campo e de herbário permitiram constatar 

que a espécie apresenta ampla distribuição geográfica ocorrendo em trechos 

conservados de florestas e em clareiras. Por isso, não se enquadra em nenhum grau 

de ameaça.Por isso, com base nos critérios da UICN (2012), a espécie não se 

encontra sob nenhum grau de ameaça, sendo assim classificada como segura ou 

pouco preocupante (LC). 

 

Floração e Frutificação: A espécie floresce, principalmente, de outubro a 

março e frutifica de março a julho e em dezembro e janeiro. 

 

Comentários: Foi observado em etiquetas de exsicatas referência ao hábito 

arvoreta, porém, as formas de vida mais comuns para a espécie são a subarbustiva 
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e arbustiva. Durante o período de floração a espécie chama a atenção pela 

diversidade de cores, variando em distintas tonalidades do vermelho ao amarelo e 

do lilás ao branco, sendo observadas, principalmente, na base da corola, onde são 

mais intensas, e nas lacínias, onde as cores são menos intensas, mas geralmente 

em degrade. 

 

Materiais examinados: BRASIL. ALAGOAS: Quebrângulo, Pedra Talhada, 

Reserva Biológica (Convênio IBAMA-Associação Pedra Talhada), 09°15' S, 36°25' 

W, 550 m de altitude 07/IV/1995 (fl.), A.C. Cervi 7421 et al. (MBM). BAHIA: Abaíra, 

Mata do Outeiro, próximo ao caminho Engenho-Marques, 13°20' S, 41°49' W, 1.100 

m de altitude, 02/I/1993 (fl.), W. Ganev 1756 (SP); Chapada Diamantina, Mucugê, 

Parque Municipal, trilha sandália bordada, 13°00'05" S, 41°22'19" W, 25/I/2003 (fl.), 

N. Roque. s.n. (CEPEC 101.467); Conceição do Jacuípe, em borda de capoeira, 

26/V/1981(fl.), G.C.P. Pinto 197 (CEPEC); Jacobina, Serra do Cruzeiro, 15°46' S, 

47°55' W, 800 m de altitude, 07/IV/2001 (fr.), H.P. Bautista 3.052 et al. (CEPEC); 

Jacobina, Estrada que liga Jacobina à Morro de Chapeí, a cerca de 24 Km a partir 

da sede do município, Serra do Tombador, 11°0'50" S, 40°0'40" W, 700 m de 

altitude, 27/XI/2003 (fl.), A.M. Amorim 3.862 et al. (CEPEC); Mucugê, Chapada 

Diamantina, Trilha dos Polinizadores, 17/II/2010 (fl. e fr.), L.M. Moura & G.Q. Santos 

46 (MBM).CEARÁ: Planalto de Ibiapaba, município Ubajara, Sítio São Luís, Mata 

Úmida (Floresta Subperenifófia Tropical Plúvio-Nebular, 03°47’54” S, 40°54’19” W, 

913 m de altitude, 03/IV/2009 (fl.), Souza, E.B. 1689 et al. (UFRN). ESPÍRITO 

SANTO: Ibiraçu, RPPN Morro da Vargem, Mata Atlântica, na trilha do mirante, 

25/XI/1990 (fl. e fr.), J.M.L. Gomes 1.450 (VIES); Santa Leopoldina, Serra do 

Ramalhete, Fazenda Caioaba, propr. Cláudio Virioni, trilha da divisa, lado direito, 

20°03'30" S, 40°28'14" W, 250-550 m de altitude, 14/II/2006 (fr.), V. Demuner 1.786 

et al. (MBML); Santa Teresa, Estação Ecológica Santa Lúcia, trilha do túmulo do 

Augusto Ruschi, paralelo ao rio Timbuí, próximo a uma das passarelas de madeira, 

19°58'25.5" S, 40°31'79.8" W, 662 m de altitude, 09/XII/2012 (fl.) Manão, C.Y'G. 843 

&Barros,E. (HRJ); São Paulo de Viana, Reserva Biológica Duas Bocas, Propriedade 

do Waltinho, divisa com REBIO Duas Bocas, 20°18'23" S, 40°32'30" W, 700 m de 

altitude, 19/I/2009 (fl.), C.N. Fraga 2.341 et al. (MBML). MATO GROSSO DO SUL: 

Três Lagoas Beira do rio Sucuriú, 25/X/2010 (fl.), M.L. Brotto& F. Marinero 492 
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(MBM). MINAS GERAIS: Descoberto Reserva Biológica da Represa do Grama. 

Reserva Biológica da Represa do Grama, 16/I/2000 (fl.), Salimena-Pires, F.R. 8 

(RB); Diamantina, Mata ao redor do Morro da Maravilha, 18°20'37.9" S, 43°29'75.3" 

W, 1.126 m de altitude, 06/XI/2012 (fl.) Manão, C.Y'G. et al. 838 (HRJ).PARAÍBA: 

Areia, orla da mata da Escola de Agronomia do Nordeste, 15/V/1944 (fl.), 

Vasconcellos, J. de M. 241. (RB). PARANÁ: Bocaiúva do Sul, Varginha do Carumbê, 

23/I/1963 (fl.) G. Hatschbach s.n. (HB); Palmeira, Rodovia BR-277, próximo do 

Haras Valente, 4/II/1999 (fr.), S.R. Ziller 68.931 (EFC). PERNAMBUCO: São 

Benedito do Sul, Poço do Caboclo, 9/II/1994 (fl.) A.M. Miranda 1.313 (RFA); RIO DE 

JANEIRO: Itatiaia, Parque Nacional do Itatiaia, borda da estrada entre a entrada 

Principal e o Mirante de Adeus, 22°27'56.3" S, 44°36'28.9" W, 15/XII/2012 (fl.), 

Manão,C.Y'G. 854 & Abrantes,D.P. (HRJ); Miguel Pereira, Sítio da Lua, na beira da 

trilha, divisa com S. Sebastião de Ferreiros e Vassouras, 22°26'36.84" S, 

43°32'00.70" W, 26/I/2012 (fl.), Wängler, M.S. et al. 1.501 (HRJ); Morro Azul, III/1932 

(fr.), A. C. Brade 11.422 (R); Rezende, Engenheiro Passos, 18/XII/1963 (fl.), 

Döbereiner/Tokarnia s.n. (INPA 56.890); Vassouras, Ponte Funda, Sítio Matacães, 

22°26'04.51" S, 43°39'24.89" W, 25/I/2014 (fl.) Wängler, M.S. et al. 1.479 

(HRJ).SANTA CATARINA: Porto União, 09/XII/1962 (fl.), Klein, R.3.633. (RB).SÃO 

PAULO: Jardim Botânico de São Paulo, 23°38'18.2" S, 46°37'24.0" W, 783 m de 

altitude, 05/X/2012 (fl.), Manão, C.Y'G. 824 & Benevides,C. (HRJ); Manduri, Horto 

Florestal de Manduri, 23°00'34.1" S,  49°21'25" W, 13/VI/1955 (fr.), J.Y. Tamashiro 

1.175 et al. (SP). 
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Figura 10 – Palicourea marcgraviiA. St.-Hil. 

 

Legenda: (A) Parte do ramo florífero. (B) Estípula. (C) Flor. (D) Secção longitudinal de uma flor 
brevistila. (E) Secção longitudinal de uma flor longistila. (F) Disco nectarífero inteiro. (G) 
Disco nectarífero bipartido. (H) Ovário com dois lóculos. (I) Fruto. (J) Sementes. (A, B, C, 
D, F, H, I e J – Wängler 1501 et al.; E – Salimena-Pires 8; G – Manão 838 et al.). 
Ilustradora: Monique Goes. 
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8. Palicourea rigida Kunth in: Humb. &Bonpland., Nov. Gen. Sp. (4ª ed.) 3: 370. 

1818[1819]; Tipo: Venezuela, Sucre, "Crescit in montosis, aridis prope Quetepe 

et in monte Cocollar, alt.170-400 hex. (Nova Andalusia.)”, s.d., A.J.A. Humboldt 

& F.W.H.A. Bonpland s.n. (Holótipo P 671.115!; Isótipo B). [visualizado por 

modal virtual]. 

 

= Psychotria rigida Bredem. ex Schult., Syst. Veg.5: 192. 1819; Uragoga rigida 

(Bredem. ex Schult.) Kuntze in: Kuntze, Revis. Gen. Pl. 2: 962. 1891; Psychotria 

rigida var. genuina (Bredem. ex Schult.) Müll. Arg. In: Mart., Fl. Bras.6(5): 230. 

1881. Tipo: VENEZUELA. “In montosis siccis ad Caracas”, s.d., Bredemeyer s.n. 

(nãolocalizado).  

= Palicourea diurética Mart. in: Spix & Mart., Reise Bras. 2: 544. 1828. Tipo: 

BRASIL, Minas Gerais, s.d. Martius s.n. (Síntipo M 198.460!). [visualizado por 

modal virtual]. 

= Palicourea strepens Mart. in: Spix & Mart., Reise Bras. 2: 544. 1828; 

Psychotria rigida var. strepens (Mart.) Müll. Arg., Fl. Bras. 6(5): 230. 1881. 

Palicourea rigida var. strepens (Müll. Arg.) Steyerm., Mem. New York Bot. 

Gard.23: 732. 1972.Tipo: BRASIL, Minas Gerais, “in Serra Frio, in Taboleiro alto 

versus Vao do Paranan” s.d. Martius s.n. (Holótipo M 198.455!; Isótipos G 

300.252!, M 198.456!, M 198.457!, M 198.458!). [visualizados por modal virtual]. 

= Palicourea aurata Mart. in: Spix & Mart., Reise Bras. 1: 544. 1823; Psychotria 

rigida var. aurata (Mart.) Müll. Arg. In: Mart., Fl. Bras.6(5): 231. 1881; Palicourea 

rigida var. aurata (Mart.) Standl., Publ. Field Mus. Nat. Hist., Bot. Ser. 8(5): 381. 

1931. Tipo: BRASIL, Minas Gerais, s.d. Martius s.n. (Síntipo M 198.465!, M 

198.464!, M 198463!), Riedel 2.872 (Síntipo BR!), ad Caldas, Regnell I 278 

(Síntipo BR!),  in Brasilia meridionali: Sellow 5.156  (não localizado), Sellow 

4.735 (não localizado), Raben 821 (Síntipo BR!), Raben 891 (Síntipo BR!),  in 

prov. S. Paulo in campis siccis glareosis prope Ytu: Riedel 106 (Síntipo BR!), 

Langsdorff s.n. (não localizado). [visualizados por modal virtual]. 

= Psychotria rigida var. hirtella Müll. Arg. Fl. Bras. 6(5): 230. 1881; Palicourea 

rigida subsp. hirtella (Müll. Arg.) Steyerm., Mem. New York Bot. Gard. 23: 732. 

1972. Tipo: BRASIL, Minas Gerais, “In campis Serro Frio et alib”, s.d., Martius 
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s.n. (Sítipo M 198461!), “inter Rio Paranahyba et urbem Goyaz”, s.d., Burchell 

6.229, s.n. (Sítipo BR!). [visualizados por modal virtual]. 

= Psychotria rigida var. intermedia Müll. Arg. Fl. Bras. 6(5): 230. 1881. Tipo: 

BRASIL, Minas Gerais, s.d., Martius s.n. (não localizado), alte in Serra da Lapa 

locis petrosis, s.d., Riedel 928 (Síntipo BR!), in Brasilia occidentali, s.d., 

Tamberlik s.n. (não localizado). [visualizado por modal virtual]. 

= Psychotria rigida var. oligoneura Müll. Arg. Fl. Bras. 6(5): 231. 1881. Tipo: 

BRASIL, Bahia, “in Serra Jacobina prope Moritiba”, s.d. Blanchet s.n. (não 

localizado), “ad Igreja Velha”. s.d. Blanchet 3.381 (Síntipo G! [2], BR! [2], NY!). 

[visualizados por modal virtual]. 

= Palicourea rigida fo. angustior Chodat & Hassl, Bull. Herb. Boissier, sér. 2, 4: 

178. 1904. Tipo: PARAGUAI, Iter ad Paraguariam septentrionalem: “In regione 

cursus”, s.d., Hassler 7.879 (Holótipo G!; Isótipos G! [3], P! NY!, UC!). 

[visualizados por modal virtual]. 

= Palicourea rigida var. paraguariensis Chod. & Hass, Bull. Herb. Boissier, sér. 4: 

177. 1904. Tipo: PARAGUAI, In altoplanities et decliviis "Sierra de Maracayu", 

s.d., Hassler 4.917 (Holótipo G!; Isótipos G! [3], F!, P!, NY!, MO!, MPU!). 

[visualizados por modal virtual]. 

= Palicourea rigida var. stenophylla Standl. Publ. Field Mus. Nat. Hist., Bot. Ser. 

22: 197. 1940. Tipo: BRASIL, s.d., F.C. Hoehne 19.763 (Holótipo F!). [visualizado 

por modal virtual]. 

= Palicourea rigida var. hirtibacca Steyerm., Mem. New York Bot. Gard. 23: 732. 

1972. Tipo: VENEZUELA, Bolivar: Maripa, Bajo Caura, 80 m, 05/X/1939, 

Williams 12.073 (Holótipo VEN; Isótipo F!). [visualizado por modal virtual]. 

 

Figura 11, Mapa 2 e Anexo G 

 

Hábito subarbustivo com até 50 cm de alt. Ramo cilíndrico, com formação de 

xilopódio, tortuoso, glabro, formação de xilopódio. Estípulas (0,3-)5-1,5 cm compr., 

triangulares, ápice agudo, glabra. Folhas com filotaxia oposta decussada; pecíolo 

subséssil até 0,9 cm compr., glabras; lâmina foliar 7,4-17,4(-27) cm compr. e (2-)3,7-

10,1(-13,6) cm larg., elíptica, lanceolada ou lanceolada-obovada, base aguda ou 

cuneata, ápice agudo, arredondado ou obtuso, coriácea; face adaxial e abaxial 
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glabra, concolores; nervuras secundárias de (6-)8-15 pares, nervuras terciárias não 

proeminentes na face abaxial. Inflorescência terminal isolada, 15,4-33,3(-42,2) cm 

compr., panícula, piramidal ou cilíndrica, ereta, pedúnculo (7,1-)8,9-10,8(-35) cm 

compr., glabro, estreitando-se em direção ao ápice, com coloração amarela, 

alaranjado ou vermelho; profilo 0,1-0,6 cm compr., triangular, agudo, pubescente. 

Flores com pedicelos subsésseis até 0,9(-3,6) cm compr., indumento pubérulo com 

tricomas curtos e densos, consistência carnosa, distílica. Presença de disco 

nectarífero 0,8-1 mm larg., bipartido, sobre o hipanto 1,5-2 mm compr., cilíndrico ou 

turbinado. Cálice com lobos 0,5-1 mm compr., triangulares, ápice agudo ou 

acuminado, amarelos. Corola 0,7-1,3 cm compr., tubular, amarela ou alaranjada, 

internamente glabra, exceto pelo anel de tricomas localizados acima do disco 

nectarífero nas flores, distílicas, lacínia 1,5-2 mm compr.,  triangular, ápice agudo 

levemente curvado, da mesma cor da corola. Androceu com 5 estames, exsertos ou 

insertos, filetes 1-1,2 cm compr. em flores brevistilas, filetes 7-8 mm compr. em 

flores longistilas, adnatos geralmente no meio ou próximo ao ápice da parede da 

corola, antera 3,5-5 mm compr., alongada falciforme, amarela. Gineceu com estilete 

0,7-1 cm compr. em flores brevistilas e 1,1-1,6 cm compr. em flores longistilas, 

amarelo, estigma com 2-5 mm compr., exserto ou inserto. Frutos 4-6 mm compr. e 

3-5,5 mm larg., globosos, glabros, verdes, ou nigrescentes quando maduros, 

glabros, sementes geralmente com o mesmo tamanho, castanhas. 

 

Distribuição geográfica e habitat de ocorrência: A espécie ocorre na 

America do Sul (Brasil, Bolívia, Guiana, Paraguai e Venezuela). Possui ampla 

distribuição no Brasil, exceto nos estados do AL, ES, PB, PE, RN, RJ, RS e SE. Na 

Mata Atlântica, a espécie é ocasional no PR e nos Campos Rupestres da BA e MG. 

A área de ocorrência da espécie é o Cerrado, mas foi incluída neste estudo por ser 

encontrada em áreas de Campos Limpos (áreas de arenito) e de transição para as 

Florestas Mistas. 

  

Etimologia: O epíteto “rigida” faz alusão à rigidez das folhas, que são duras e 

bem coriáceas, e do caule. 
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Nome popular: gritadeira, douradão, bate-caixa, chapéu-de-couro, bate-lata 

e douradinha. 

 

Status de conservação: A espécie não esta citadanas Listas Oficiais das 

Espécies Ameaçadas, as avaliações de campo e de herbário permitiram constatar 

que a espécie apresenta ampla área de distribuição, ocorrendo, também, dentro de 

Unidades de Conservação. Por isso, com base nos critérios da UICN (2012), a 

espécie não se encontra sob nenhum grau de ameaça, sendo assim classificada 

como segura ou pouco preocupante (LC). 

 

Floração e Frutificação: A espécie floresce, principalmente, de outubro a 

janeiro e frutifica de janeiro a maio. 

 

Comentários: Diferentes autores estabeleceram subespécies e variedades 

para a espécie. Chodat & Hassl (1904), por exemplo, propõe o estabelecimento de 

forma (fo.). Atualmente, entretanto, apenas o binômio P. rigida é reconhecido como 

o único nome válido. O “complexo” reconhecido como P. rigida é de difícil 

segregação se consideradas as variações morfológicas intermediárias, que foram 

consideradas pelos diferentes autores para o estabelecimento das inúmeras 

categorias infraespecíficas, que atualmente estão sinonimizadas. Nas áreas de Mata 

Atlântica, as plantas geralmente apresentam folhas lanceoladas, elípticas, 

lanceoladas ou lanceolada-obovadas. Já nas plantas do Cerrado, as folhas são 

ovadas ou orbiculares, a textura pode variar se tornando mais rugosas, 

especialmente em áreas mais secas e de elevadas altitudes. As folhas podem 

apresentar, também, variação de cores, passando do verde ao amarelado, e sendo, 

por isso, reconhecidas pelo nome popular de douradinha. 

 

Material examinado: BRASIL. BAHIA: N. face of Serra de Ouro, 7 Km. S of 

Barra da Estiva ontheItuacuroad, 13°40' S, 41°20' W, 1150 m de altitude, 30/I/1974 

(fl.), R. M. Harley 15.691 (CEPEC); Mucugê, Serra do Gobira, 13°4'24" S, 41°22'46" 

W, 1471-1568 m de altitude, 21/I/2005 (fl. e fr.), J.G. Nascimento 332 et al. (RB); 

MINAS GERAIS: Estrada Curvelo a Diamantina, no chafariz, 1.100 m de altitude, 

8/II/1970 (fr.), H.E. Strang 1.388 (GUA). PARANÁ: Palmeira, Cel. Wietmarsum, 



82 
 

 

 

9/V/1970 (fr.), G. Hatschbach & N. Imaguire 21.464, (MBM); Ponta Grossa, Furnas, 

13/XII/1976 (fl.), P.K.D.C. 17.884 & L.Th. Dombrowaki 6.728 (HB); Ponta Grossa, Rio 

Guariroba, 3/XII/1969 (fl.), G.Hatschbach 23.045 (MBM); Ponta Grossa 10/I/1977 (fl. 

efr.), L.Th. Dombrowski 6.956 (MBM); Ponta Grossa, Furnas, 01/XI/1978(fl.), L.Th. 

Dombrowski & P. Scherer Neto 9.210 (MBM); Ponta Grossa, Vila Velha, 9/XI/1971 

(fl.), P. Occhioni 4.581 (RFA); Ponta Grossa, Recanto Botuquara, 24/XI/2007 (fl.), 

J.M. Silva 6.212 et al. (UPCB); Entre mun. Ponta Grossa e mun. Palmeira, George of 

Rio Tibagi at point where BR 376 crosses, 25°20' S, 49°50' W 1000 m, 16/XI/1977 

(fl.), L.R. Landrum 2.533 (MBM). 
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Figura 11 – Palicourea rigida Kunth. 

 
Legenda:  (A) Parte do ramo florífero. (B) Estípula. (C) Flor. (D) Secção longitudinal de uma flor 

brevistila. (E) Secção longitudinal de uma flor longistila. (F) Disco nectarífero bipartido. 
(G) Ovário com dois lóculos. (H) Fruto. (I) Sementes. (A, B, C, D, F, G – P.K.D.C. 17884 
& Dombrowaki 6728; E – Hatschbach 23045; H e I – Hatsohbach & Imaguire21464). 
Ilustradora: Monique Goes. 
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9. Palicourea rudgeoides (Müll. Arg.) Standl., Publ. Field Mus. Nat. Hist., Bot. Ser. 

8: 381. 1931; Psychotria rudgeoides Müll. Arg., In: Mart., Fl. Bras. 6 (5): 463. 

1881; Uragoga rudgeiodes (Müll. Arg.) Kuntze, Revis. General Pl. 2: 962. 1891. 

[rudgeodes]. Tipo: BRASIL. Rio de Janeiro, Glaziou 8.747 (Lectótipo R!; 

Isolectótipos G! [2], K!, já designados em anexo; B destruído com foto negativo 

nº 628 F!). [visualizados por modal virtual, exceto a exsicata do R]. 

 

=Palicourea melheana Jung-Mendaçolli, Hoehnea 18(2): 143-147. 1991. Tipo: 

BRASIL. São Paulo, “perto do Km 71 da Rodovia Santa Isabel-Igaratá”, 

13/XII/1964, J. Mattos 12.157 (Holótipo SP!); BRASIL. São Paulo, “Reserva do 

Parque Estadual das Fontes do Ipiranga (Jardim Botânico)”, 19/XII/1964, J. 

Mattos 12.171 (Parátipo SP!).  

 

Figura 12, Mapa 1 e Anexo E (1-5), F e G 

 

Hábito arbustivo ou arvoreta com até 5 m de alt. Ramo cilíndrico ou 

quadrangular, geralmente apresentando constricção próximo aos nós, ereto, glabra 

ou ocasionalmente puberulento, sem formação de xilopódio. Estípulas 0,5-1 cm 

compr., triangulares, ápice agudo, glabra, puberulento. Folhas com filotaxia oposta 

decussada ou ocasionalmente verticiladas; pecíolo 0,2-2,4 cm compr., glabro ou 

ocasionalmente pubérulo; lâmina foliar (3-)8,4-34 cm compr. e (3,5-)4-16,2 cm de 

larg., oblonga ou elíptica-obovada, base geralmente aguda ou obtusa, ápice 

geralmente acuminado ou agudo, cartácea; face adaxial puberulenta sobre toda a 

folha e mais denso sobre a nervura central, face abaxial pubérula e mais denso 

sobre a nervura central; concolores; nervuras secundárias de 10-19 pares, nervuras 

terciárias não proeminentes na face abaxial. Inflorescência terminal isolada,(6,5-

)8,9-22,3 cm compr., panícula corimbosa, piramidal, ereta, pedúnculo (4,5-)6,8-16,2 

cm compr., estreitando-se em direção ao ápice, geralmente pubérulo a piloso, 

coloração amarela; profilo 0,1-1,1 cm compr., triangular ou lanceolado, ápice agudo 

ou acuminado, hispídulo nas extremidades.Flores com pedicelos 2-4 mm compr., 

indumento piloso formando papilas, consistência carnosa, distílicas, geralmente 

longistila. Presença de disco nectarífero 0,4-1,2 cm larg., inteiro, sobre o hipanto 1,5-

3 mm compr., cilíndrico ou turbinado. Cálice com lobos 1,1-1,9 cm compr., 
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triangulares ou lanceolados, ápice agudo ou minutamente acuminado, amarelos. 

Corola 1,2-2,5 cm compr., tubular, amarela, internamente glabra, recoberta 

externamente por indumento piloso, exceto pelo anel de tricomas localizado acima 

do disco nectarífero, distílicas, lacínia 2-6 mm compr., triangular, ápice agudo 

levemente curvado, amarela. Androceu com 5 estames, insertos, filetes 6-8 mm 

compr. em flores longistilas, filetes 1,3-1,8 mm compr. em flores brevistilas, adnatos 

geralmente no meio ou próximo ao ápice da parede da corola, antera 5-6 mm 

compr., linear, amarelo. Gineceu com estilete 0,8-1,2 cm compr., em flores 

brevistilas e 1,8-2 cm compr. em flores longistilas, amarelo ou alvo, estigma com 2-4 

mm compr., exserto ou inserto. Frutos 4-6 mm compr. e 4-7 mm larg., globosos, 

pubescentes, verdes ou amarelos, ou nigrescentes quando maduros, sementes 

geralmente com tamanhos diferentes, castanhas. 

 

Distribuição geográfica e habitat preferencial: A espécie é endêmica do 

Brasil, ocorrendo nos estados da BA, MG, RJ e SP, onde pode ser encontrada, 

principalmente, nas formações de Floresta Ombrófila Densa ou Mista, montanas e 

em Campos rupestres da Serra da Mantiqueira. 

 

Etimologia: O epíteto “rudgeoides” se refere à semelhança das flores da 

espécie com as flores de Rudgea eriantha (Gardner) Benth. O epíteto “melheana” foi 

uma homenagem à palinóloga brasileira Dra. Therezinha Sant’ Anna Melhem. 

 

Nome popular: Desconhecido(s). 

 

Status de conservação: A espécie não esta citadanas Listas Oficiais das 

Espécies Ameaçadas, as avaliações de campo e de herbário permitiram constatar 

que a espécie é rara na natureza, ocorrendo, principalmente, em áreas bem 

conservadas e de elevadas altitudes. As populações conhecidas estão localizadas 

dentro de Unidades de Conservação, o que pode atenuar os impactos e diminuir o 

grau de risco sobre a espécie. Com base nos critérios da UICN (2012), no pequeno 

número de indivíduos conhecidos na natureza e na pequena área de ocorrência, 

pode-se inferir que a espécie pode ser categorizada como “Vulnerável” (VU) na 

situação B1bc(i, ii)+2bc(ii, iii). 
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Floração e Frutificação: A espécie floresce, principalmente, de novembro a 

fevereiro e frutifica de fevereiro a maio. 

 

Comentários: A espécie foi descrita inicialmente por Müller Argoviensis 

(1881) na Flora Brasiliensis como pertencente ao gênero Psychotria. 

Posteriormente, Standley (1931) transferiu o táxon para o gênero Palicourea. De 

acordo com Urban (1906), o holótipo da espécie (Glaziou 8.747) foi depositado no 

Herbário do Museu Berolinensis (B). No entanto, durante a Segunda Guerra 

Mundial, o herbário sofreu intenso bombardeio aéreo e fogo, contribuindo para a 

perda de grande parte da coleção botânica. Para Palicourea rudgeoides restaram os 

isótipos, localizados nos herbários do Museu Nacional (R), Conservatoire et Jardin 

botaniques de la Ville de Genève (G) e Royal Botanic Gardens (K), e o negativo n° 

628 do holótipo, depositado no Field Museum. Em função disto, e com base no 

International Code of Nomenclature for Algae, Fungi, and Plants (McNeill et al. 

2012), é aqui designado o Lectótipo R 10.424!, selecionado entre os isótipos. Por 

conseguinte, as amostras depositadas nos G e K (G 301.300!, G 300.253! e K 

471.454!) são aqui designados como Isolectótipos para a espécie. As folhas 

oblongas, as flores papilosas de coloração amarela e o cálice com os lacínios mais 

compridos e persistentes no fruto ajudam no reconhecimento da espécie em campo. 

 

Material examinado: BRASIL. BAHIA: Andaraí, 12°54' S, 41°19' W, 

14/II/1977 (fr.), R.M. Harley s.n. (SPF 64.802); Andaraí, estrada entre Andaraí e 

Mucugê Via Igatu, 2 Km, 23/XII/1979 (fl.), S.A. Mori & F.P. Benton s.n. (RB 538.678); 

Lençóis, BR 242, entre Km 224 e 228, a cerca de 20 Km ao NW de Lençóis, 

2/XI/1979 (fl.), S. Mori s.n. (RB 538.681). MINAS GERAIS: Bocaina de Minas, Sítio 

Morro do Céu, Vale do Acantilado, 18/XI/1990 (fl.), M.C.W. Vieira 1791(RB); 

Camanducaia, Melhoramentos, mata de araucária, 22°.49’53” S, 46°03’25” W, 1.352 

m de altitude, 13/VII/2012 (fr.), Carmo, J.A.M. 60 et al. (UEC).RIO DE JANEIRO: 

Itatiaia, Parque Nacional do Itatiaia, trilha para a Cachoeira Véu de Noiva, 22°25'38" 

S, 44°37'10" W, 749 m de altitude, 16/IV/2012 (fr.), C.Y'G. Manão 811 et al. (HRJ); 

Itatiaia, Parque Nacional do Itatiaia, trilha para a Cachoeira Véu da Noiva, após a 

ponte, localizada sobre a grande rocha, 22°25'63.5" S, 44°37'16.5" W, 815 m de 
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altitude, 14/XII/2012 (fl.), C.Y'G. Manão 849 & D.P. Abrantes. (HRJ); Itatiaia, Estrada 

Ponte da Maromba, 22°15'-22°28' S, 44°34'-44°45' W, 25/XI/2002 (fl.), S.J. Silva-

Neto et al. 1.723 (RB); Itatiaia, Riacho das Cruzes, 11/XII/1932 (fl.), H. Porto (RB); 

Itatiaia, Lote 90 – Simão, 8/I/1947 (fl.), A.P. Duarte 819 (RB); Itatiaia, Lote do 

Almirante 1100, 12/II/1945 (fl. e fr.), Brade 17.433; Itatiaia, Rio das Cruzes, 

11/XII/1937 (fl.), H. Porto 2.849 (RB); Itatiaia, Três Picos, 24/V/1935 (fr.), Brade 

14.638 (RB); Itatiaia, Três Picos, Trilha do Hotel Simon, 22°15'-22°28' S, 44°34'-

44°45' W, 7/XII/1995 (fl.), J.M.A. Braga et al. 3.066 (RB); Itatiaia, Trilha do Hotel 

Simon para Três Picos, 14/I/1997 (fl.), J.M.A. Braga et al. 3.810; Resende, PN do 

Itatiaia, mata higrófila secundária, 1/V/1985 (fl. e fr.), G. Martinelli 10.706 et al. (RB). 

SÃO PAULO: Campos do Jordão, Parque Estadual, Instituto Florestal, região de 

Ribeirão, 16/III/1988 (fr.), M.J. Robim 567(MBM); Serra da Bocaína, I/1932 (fl.), B. 

Luz (MN); Guaratinguetá, 17/I/1988 (fl.), M. Motidomes.n. (SP 218.099). 
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Figura 12 – Palicourea rudgeoides (Müll. Arg.) Standl. 

 

Legenda: (A) Parte do ramo florífero. (B) Nervura face abaxial da folha. (C) Estípula. (D) Flor. (E) Flor 
aberta brevistila. (F) Flor aberta longistila. (G) Ovário com dois lóculos. (H) Dísco 
nectarífero inteiro. (I) Fruto. (J) Sementes. (A, B, C, D, E e G - Manão 849 et al.; F – 

Brade 17433, H, I e J - Manão 811 et al.). Ilustradora: Ana Paula Calixto. 
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10. Palicourea tetraphylla Cham. & Schltdl., Linnaea 4: 17. 1829; Psychotria 

tetraphylla (Cham. & Schltdl.) Müll. Arg., In: Mart., Fl. Bras. 6(5): 234. 1881; 

Uragoga tetraphylla (Cham. & Schltdl.) Kuntze, Revis. Gen. Pl. 2: 963. 

1891.Tipo: BRASIL. “Brasilia. tropica”, Sellow s.n. (Isótipo G300.259!; B 

destruído, negativo n° 527 F!, com fotografias G300.262!, NY, MO);“in prov. 

Minas Gerais, Morro da Villa Rica altitud. 3000 ped.”, Martius (não localizado). 

[visualizados por modal virtual]. 

 

= Palicourea longifolia A. St.-Hil., Hist. Pl. Remarq. Bresil. 231-234. 1825. Nom. 

illeg. 

= Palicourea verticillata DC., Prodr. 4: 526. 1830; Psychotria verticillata (DC.) 

Müll. Arg., In: Mart., Fl. Bras. 6(5): 234. 1881; Uragoga verticillata (DC.) Kuntze, 

Revis. Gen. Pl. 2: 963. 1891. Tipo: BRASIL. “in silvis primaevis Brasiliae 

meridional”, St-Hilaire s.n. (Holótipo P 3.943.385!; Isótipo F 970.853!). 

[visualizados por modal virtual]. 

= Psychotria gardneriana Müll. Arg., In: Mart., Fl. Bras. 6(5): 235. 1881; Uragoga 

gardneriana (Müll. Arg.) Kuntze, Revis. Gen. Pl. 2: 960. 1891; Palicourea 

gardneriana (Müll. Arg.) Standl., Publ. Field Mus. Nat. Hist., Bot. Ser. 8: 219. 

1930. Tipo: BRASIL. Rio de Janeiro, “Serra dos Órgãos”, 1838, Gardner 447 

(Holótipo G!; Isótipos K!, E!, F!, W!). [visualizados por modal virtual]. 

= Psychotria weddelliana Müll. Arg., In: Mart., Fl. Bras. 6(5): 234. 1881; Uragoga 

saccardoana Kuntze, Revis. Gen. Pl. 2: 957. 1891.; Palicourea weddelliana (Müll. 

Arg.) Standl., Publ. Field Mus. Nat. Hist., Bot. Ser. 8: 219. 1930. Tipo: BRASIL. 

“verisimiliter in prov. Minas Geraes”, 1858, Weddell 1.370 (Síntipos G!, F!), 

Sellow s.n. (Síntipo G 300.262!), Langdorff s.n. (não localizado); BRASIL. Minas 

Gerais, “in eadem prov. Inter Catlas et Inficionado”,Pohl 3.475 (Síntipo 

W44.796!); Minas Gerais, “in montibus Itacolumi”, Lund (Síntipo C); Minas 

Gerais, “prope Caete ad rivulos umbrosos”, Riedel 2.874 (Síntipos BR!, K!); 

Bahia, “in silvis primaevis ad Almada”, Martius s.n. (Síntipo M 198.449!). 

[visualizados por modal virtual]. 

= Psychotria weddelliana var. vestita Müll. Arg., In: Mart., Fl. Bras. 6(5):235. 

1881. Tipo: BRASIL. In “absque loci designatione”, Sellow 1.215 (Síntipo F 

607.030!). [visualizado por modal virtual]. 
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Figura 13, Mapa 2 e Anexo E (6-10) e G 

 

Hábito subarbustivo, arbustivo ou arvoreta com até 3 m de alt. Ramo 

quadrangular, geralmente apresentando constricção próximo aos nós, ereto, glabro 

ou ocasionalmente puberulento, sem formação de xilopódio. Estípulas (0,1-)0,2-0,7 

cm compr., triangulares, ápice agudo, glabras, extremidades hispídulas. Folhas com 

filotaxia verticilata com 3-4(-6) folhas por nó; pecíolo 0,3-1,9(-2,7) cm compr., glabro 

ou pubérulo; lâmina foliar (5,4-)7,8-23(-28,3) cm compr. e (1,8-)2,5-7,9(-9,9) cm de 

larg., elíptica ou lanceolada ou oblanceolada, base aguda ou ocasionalmente 

acuminada, ápice agudo ou acuminado, cartácea; face adaxial puberulento e mais 

denso sobre a nervura central, face abaxial pubescente com maior concentração 

sobre as nervuras; concolores ou discolores; nervuras secundárias de 11-19 pares, 

nervuras terciárias não proeminentes na face abaxial. Inflorescência terminal 

isolada, (9,4-)11,1-27,3 cm compr., panícula, piramidal, ereta ou pendula, pedúnculo 

(5,8-)6,5-16,6 cm compr., estreitando-se em direção ao ápice, geralmente pubérulo, 

coloração vermelha; profilo 0,1-0,3 cm compr., triangular, agudo, pubescente no 

contorno.Flores com pedicelos 0,1-1 cm compr., glabro, consistência membranácea, 

distílicas. Presença de disco nectarífero 0,8-1 mm larg., inteiro, sobre o hipanto 1-5 

mm compr., cilíndrico ou turbinado. Cálice com lobos 0,1-0,3 mm compr., 

triangulares, ápice agudo, amarelos ou róseos. Corola 0,7-1,4 cm compr., tubular, 

amarela, alaranjado ou verde-claro, internamente glabro, exceto pelo anel de 

tricomas localizado acima do disco nectarífero, distílicas, lacínia 1-4 mm compr., 

triangular, ápice agudo ou acuminado e levemente curvado, amarela. Androceu com 

5 estames, insertos, filetes 7-8 mm compr. em flores longistilas, filetes 1,1-1,3 cm 

compr. em flores brevistilas, adnatos geralmente próximo à base da parede da 

corola, antera 4-6 mm compr., linear, amarelo. Gineceu com estilete 0,6-1 cm 

compr., em flores brevistilas e 1,1-1,4 cm compr. em flores longistilas, alvo, estigma 

com 1-1,5 mm compr., inserto. Frutos 3-4 mm compr. e 3-5 mm larg., globosos, 

glabros ou puberulentos, verdes, ou nigrescentes quando maduros, sementes 

geralmente com tamanhos iguais, castanhas. 

 

Distribuição geográfica e habitat de ocorrência: A espécie é endêmica do 

Brasil, ocorrendo nos estados da BA, ES, MG, RJ e SP. Observadas em 
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inselbergues, na Floresta Ombrófila Densa submontana e Montana, e nos Campos 

Rupestres. Embora comum em áreas conservadas, pode ocorrer em capoeira. 

 

Etimologia: O epíteto “tetraphylla” se refere à filotaxia típica da espécie, 

quando, em cada nó do caule, são produzidas quatro folhas. Já o epíteto “verticillata” 

(sinônimo) se refere à presença de três ou mais folhas inseridas do mesmo nó 

caulinar. 

 

Nome popular: maria-preta e erva-de-rato. 

 

Status de conservação: A espécie não esta citadanas Listas Oficiais das 

Espécies Ameaçadas, as avaliações de campo e de herbário permitiram inferir que a 

espécie ocorre em áreas bem conservadas dentro de Unidades de Conservação e 

em capoeiras. Por isso, com base nos critérios da UICN (2012), a espécie não se 

encontra sob nenhum grau de ameaça, sendo assim classificada como segura ou 

pouco preocupante (LC). 

 

Floração e Frutificação: A espécie floresce, principalmente, de novembro a 

abril e frutifica de fevereiro a julho. 

 

Comentários: Palicourea longifolia A. St.-Hil. foi descrita e validamente 

publicada três anos antes de P. tetraphylla, mas o binômio não foi considerado 

validado por se tratar de um homônimo de Palicourea longifolia, nome legítimo e 

estabelecido por Kunth (1819). Psychotria gardneriana Müll. Arg. foi descrita por 

Müller Argoviensis (1881) na Flora Brasiliensis (pág 235), mas se trata, na verdade, 

de um homônimo para Palicourea tetraphylla. Psychotria gardneriana Müll. Arg. é 

citada, também, na Flora Brasiliensis (págs. 379 e 380), mas, neste caso o binômio 

é reconhecido atualmente como um sinônimo para Psychotria nuda (Cham. & 

Schltdl.) Wawra. Palicourea tetraphylla é afim de P. crocea, mas é segregada por 

apresentar folhas verticiladas e inflorescências maiores (folhas opostas e 

inflorescências menores em P. crocea). As folhas verticiladas (três ou mais folhas 

inseridas em cada nó) e o formato quadrangular do caule em seção transversal 

auxiliam no reconhecimento da espécie em campo. 
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Materiais examinados: BRASIL. Bahia, “in silvis primaevis ad Almada”, 

Martius s.n. (M 198.449!). ESPÍRITO SANTO: Santa Tereza, Reserva Biológica 

Nova Lombardia, 27/XII/1985 (fl.), Santos, G.F. dos s.n. (VIES 939); Itaguaçu, Serra 

do Sobreiro, Pedra do Caparaó, 19°44'29"S,40°58'50" W, 1000-1.375 m de altitude, 

23/IV/2005 (fr.), A. P. Fontana 1.359 et al. (MBML); Santa Teresa, Mata Fria, Ter. do 

ClarioLoss (lado esquerdo), 13/I/2000(fl.), V. Demuner & E. Bausen 506 (MBML); 

São Roque do Canaã, Alto Misterioso, 19°48'11" S, 40°46'13" W, 1.143 m de 

altitude, 19/III/2004 (fr.), C.N. Fraga 1.147 et al. (RB). MINAS GERAIS: Rio Preto, 

Serra Negra, Trilha para o Ninho da Égua, campo antropizado, 21°58'51" S, 

43°53'21" W, 1.341 m de altitude, s.d. (fl.), J.A. Oliveira 226 (RB); Rio Preto, 

Fazenda Mato Limpo, 10/I/2007 (fl.), M.C. Weyland Vieira 2.156 (RB); Município de 

Ouro Preto, Parque Estadual do Itacolomi, Campo Rupestre-Capão de Mata Ciliar, 

entre 1600-1700 m de altitude, 6/IV/1986 (fr.), M. Peron s.n. (RB 324.888); São João 

da Chapada, 14/02/1947 (fr.), D. Romariz 402 (RB); Presidente Suares, Fazenda 

Ceres, 30/I/1963 (fl. e fr.), Dobereiner & Tokarne 261 (RB); Ouro Preto, s.d (fl.), L. 

Damazio 197 (RB).RIO DE JANEIRO: Itatiaia, Parque Nacional do Itatiaia, Sítio Vista 

Linda, próximo a curva do olhinho de cabra, 22°15'-22°28' S, 44°34'-44°45' W, 750 m 

de altitude, III/2003 (fl.), S.J. Silva Neto 536 et al. (RB); Itatiaia, Lote Hansen, 

9/I/1937 (fl.), Campos Porto 2.859 (RB); Itatiaia, 900 de altitude, 23/II/1945 (fl. e fr.), 

Brade 17.495 (RB); Itatiaia, Parque Nacional do Itatiaia, borda da estrada entre o 

Centro de Visitantes e Maromba, 22°26'81.0" S, 44°36'61.3"W, 628 m de altitude, 

14/XII/2012 (fl.), Manão, C.Y'G. 850 & Abrantes,D.P. (HRJ); Itatiaia, Parque Nacional 

do Itatiaia, caminho do Lago Azul após a escadaria de pedras, 22°27'04.5" S, 

44°36'72.9" W, 643 m de altitude, 14/XII/2012 (fl.), Manão, C.Y'G. 852 & 

Abrantes,D.P. (HRJ); Itatiaia, trilha do Museu para o Lago Azul, próximo a 

cantina,11-XII-2002 (fl), S.J. Silva Neto 1770 (RB); Itatiaia, Parque Nacional do 

Itatiaia, trilha da Lagoa Azul, 22°27'02.8" S, 44°36'44.3" W, 583 m de altitude, 

15/IV/2012 (fr.), Manão, C.Y'G. 810 et al. (HRJ); Mun. Manhumirim, prop. do Sr. 

Odilon, 31/I/1963 (fl.), Dobereiner&Tokarne (RB 126.894). SÃO PAULO: 

Pindamonhangaba, Ribeirão Grande-Fazenda São Sebastião do Ribeirão Grande, 

900 m de altitude, 31/III/1994 (fr.), L. Rossi 1.471 et al. (SP). 
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Figura 13 – Palicourea tetraphylla Cham. &Schltdl. 

 
Legenda: (A) Parte do ramo florífero. (B) Estípula. (C) Flor. (D) Secção longitudinal de uma flor 

longistila. (E) Secção longitudinal de uma flor brevistila. (F) Dísco nectarífero inteiro. (G) 
Ovário com dois lóculos. (H) Fruto. (I) Sementes. (A, B, C, E, F e G - Manão 850 et al.; D 
– Silva Neto 1770; H e I - Manão 810 et al.).Ilustradora: Monique Goes. 
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11. Palicourea veterinariorum Kirkbride, Acta Amazonica 10: 105-107. 1980. Tipo: 

BRASIL. Espírito Santo, “Distrito Vieira Machado, município Muniz Freire, 500 m 

de altitude”, 11/VIII/1966, Döbereiner/Tokarnia 343 (Holótipo RB!; Isótipo US!) 

[visualizado por modal vitual US!]; BRASIL. Rio de Janeiro, “Santa Maria 

Madalena, Chácara Francoise, praticamente dentro da cidade de Santa Maria 

Madalena, 500 m de altitude”, 4/II/1977, Döbereiner/Tokarnia 1.299 (Parátipo 

RB!); BRASIL. Rio de Janeiro, “São Sebastião do Alto, Fazenda Areira Saco, 

600 m de altitude”, 29/XII/1977, Döbereiner/Tokarnia 1.374 (Parátipo RB!).  

 

= Palicourea australis C.M. Taylor, Novon 10: 161-163, f. 1. 2000. Tipo: 

“BRASIL. Paraná, município de Mangueirinha, Cachoeira”, 6/XII/1989, G. 

Hatschbach & V. Nicolack 53.679 (Holótipo MBM!; Isótipo MO!).[visualizado por 

modal vitual MO!] Syn. Nov. 

 

Figura 14, Mapa 1 e Anexo E (28-29) e G 

 

Hábito arbustivo com até 2 m alt. Ramo cilíndrico, apresentando constricção 

próximo aos nós,ereto, glabro, sem formação de xilopódio. Estípulas (1-)2,8-4 mm 

compr., triangulares, ápice aguda, glabra, extremidades pubérulas. Folhas com 

filotaxia oposta decussada; pecíolo (0,2-)0,5-1,4 cm compr.; glabra ou pubérulo; 

lâmina foliar (3,5-)6,1-16,6(-27) cm compr. e (1-)4,7-9 cm larg., lanceolada ou 

oblanceolada ou elíptica, base aguda, ápice acuminado ou agudo, membranácea 

oucartácea; face adaxial glabro, face abaxial puberulento sobre as nervuras, 

concolores; nervuras secundárias de 9-16(-20) pares, nervuras terciárias não 

proeminentes na face abaxial. Inflorescência terminal isolada ou múltipla, 4-11,8(-

19,7) cm compr., panícula corimbosa, piramidal, ereta, pedúnculo (3,0-)6,4-10,2 cm 

compr., estreitando-se em direção ao ápice, puberulento, coloração amarela; prófilo 

0,1-0,4 cm compr., triangular, agudo, puberulento nas extremidades. Flores com 

pedicelos (1,1-)1,5-4 mm compr., indumento viloso com tricomas curtos e densos, 

consistência membranácea, distílicas. Presença de disco nectarífero 0,1-1,2 cm larg. 

inteiro ou bipartido, sobre o hipanto 1 mm compr., cilíndrico ou turbinado. Cálice com 

lobos 1-1,5 mm compr., triangulares, ápice agudo, amarelos. Corola 0,6-0,9 cm 

compr., tubular, amarela com o ápice branco, internamente glabra, exceto pelo anel 
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de tricomas localizado acima do disco nectarífero, distílicas, lacínia 1 mm compr., 

triangular, ápice agudo e levemente curvado, alva. Androceu com 5 estames, 

exsertos ou insertos, filetes 3-5 mm compr. em flores longistilas,filetes 6-8 mm 

compr. em flores brevistilas, adnatos geralmente no meio ou próximo ao ápice da 

parede da corola, antera 2-3 mm compr., linear, alvo. Gineceu com estilete 0,5-0,6 

cm compr., em flores brevistilas e 0,8 cm compr. em flores longistilas, alvo, estigma 

com 1-2 mm compr., exserto ou inserto. Frutos (2-)3-4 mm compr. e 3-4(-5) mm 

larg., globosos, glabros, verdes, ou nigrescentes quando maduros, sementes 

geralmente com o mesmo tamanho, castanhas. 

 

Distribuição geográfica e habitat de ocorrência: Espécie endêmica do 

Brasil, ocorrendo nos estados da região Sudeste (ES e RJ) e Sul (PR, RS e SC), 

com uma distribuição rara no interior das florestas, com indivíduos ocorrendo 

isolados (ES e RJ) ou em pequenos agrupamentos em áreas mais abertas (PR e 

SC). Pode ser encontrada, também, em formações de Floresta Ombrófila Densa 

submontana, montana e mista, mas, apresentam maior densidade de indivíduos nas 

Matas Ciliares. Chama a atenção o fato da espécie não possuir registro para SP, 

pois o estado está localizado exatamente no limite da região Sudeste com a região 

Sul. 

 

Etimologia: O epíteto “veterinariorum” foi dedicado aos coletores Jürgen 

Döbereiner e Carlos A. M. HubingerTokarnia, veterinários que estudavam a 

toxicidade das plantas brasileiras. Já o epíteto “australis” (sinônimo) faz alusão à 

área de distribuição da espécie (localização austral, meridional ou região sulina).  

 

Nome popular: erva-de-rato. 

 

Status de conservação: A espécie não esta citadanas Listas Oficiais das 

Espécies Ameaçadas (é citada apenas na lista do CNCFlora como menos 

preocupante – LC), avaliações de campo e de herbário permitiram constatar que a 

espécie é pouco abundante nos ambientes e apresenta distribuíção restrita nas 

áreas. O fato de a espécie ser endêmica da Mata Atlântica e apresentar ocorrência 

rara em áreas mais fechadas e restritas são motivo de preocupação, mesmo sendo 
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encontrada dentro de Unidades de Conservação (Parque Estadual da Vila Velha e 

Parque Estadual do Desengano). Considerando o baixo número de indivíduos 

observados na natureza, á área limitada de ocorrência e o baixo número de 

amostras depositadas em herbários, avalia-se que a espécie pode ser categorizada 

como Vulnerável (VU), B1b(i, ii)+2b(ii, iv), de acordo com a UICN (2012). 

 

Floração e Frutificação: A espécie floresce, principalmente, de setembro a 

janeiro e frutifica de novembro a fevereiro. 

 

Comentários: As folhas geralmente lanceoladas ou oblanceoladas com a 

nervura central alvacenta, ainflorescência com flores vilosas de coloração amarela e 

lacínia branca e a disposição das flores concentradas entre 1/2 e 1/3 do pedúnculo 

auxiliam no reconhecimento da espécie em campo. Constatou-se em herbário que 

os materiais da espécie eram facilmente confundidos e determinados como P. 

crocea (material em fruto) e P. marcgravii (material em flor, mas esta pouco 

desenvolvida na inflorescência). P. australis C.M. Taylor foi aqui sinonimizada com 

P. veterinariorum J.H.Kirkbr., após análise e avaliação dos holótipos (MBM 134.870 

e RB 276.254, respectivamente). Foi encontrado em herbário um grande número de 

exsicatas de material coletado na Bahia e determinados como P. veterinariorum, 

mas, após as devidas análises, verificou-se tratar de material de P. blanchetiana. 

 

Material examinado: BRASIL. ESPÍRITO SANTO: Distrito Vieira Machado, 

município Muniz Freire, 500 m de altitude, 11/VIII/1966 (fl.), Döbereiner/Tokarnia343 

(RB-Holótipo); RIO DE JANEIRO: São Fidélis, 15/I/1968 (fl.), Dobereiner &Tokarnia 

294 (RB-Parátipo); Santa Maria Madalena, Lagoa, região entre o morro do 

Tamanduá e morro da Torre, 21°57'43.7"S, 42°01'00.0" W, 17/XII/2012 (fl.) M.S. 

Wängler 1.310 (HRJ); Santa Maria Madalena, Chácara Francoise, praticamente 

dentro da cidade de Santa Maria Madalena, 500 m de altitude, 4/II/1977 (fr.), 

Döbereiner/Tokarnia 1.299 (RB-Parátipo); Vassouras, Distrito de Andrade Pinto, 

Fazenda Ubá, mata Nyemeyer, 23/II/1986 (fr.), R. Ribeiro 769 (GUA); PARANÁ: 

Palmeiras, 31/XII/1965 (fl. e fr.), G. Cercatto & J.C.H. Barbosa s.n. (RB 57.812); 

Catanduba, Camargopolis, 7/XI/1963 (fl.), E. Pereira 7.771 & G. Hatschbach HH 

10.387 (RB); Rio de Salto, 1874 (fl.), Schivacke 1.379 (RB); Ponta Grossa, Vila 
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Velha, Lagoa Dourada, 23/XI/1963 (fl.) E. Pereira 8.117 & G. Hatschbach HH 10.715 

(RB); Ponta Grossa, Cachoeira da Mariquinha, Orla do Capão, 24/XI/2007 (fl. e fr.), 

J.M. Silva, J. Cordeiro & C.B. Poliquesi 6.217 (RB); Ponta Grossa, 02/XI/1928 (fl.), 

F.C. Hoehne s.n. (SP 23.300); Palmeira, Fazenda Santa Amélia, 5/XI/1967 (fl.), G. 

Hatschbach 17.685 & J.P. Fontella (RB); São Mateus do Sul, Vargem Grande, 

16/XII/1969 (fl.), G. Hatschbach 23.254 (RB); SANTA CATARINA: s.l., s.d. (fl.), F. 

Muller s.n. (RB 40.162); RIO GRANDE DO SUL: Barracão, Parque Estadual de 

Espigão Alto, III/2001 (fr.), M. Sobral & J. Larocca 9.233 (MBM). 
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Figura 14 – Palicourea veterinariorum Kirkbride. 

 

Legenda: (A) Parte do ramo florífero. (B) Estípula. (C) Flor. (D) Secção longitudinal de uma flor 
brevistila. (E) Secção longitudinal de uma flor longistila. (F) Dísco nectarífero inteiro. (G) 
Dísco nectarífero bipartido. (H) Ovário com dois lóculos. (I) Fruto. (J) Sementes. (A, B, C, 
E, F, H – Wängler 1.310; D – Pereira 8.117 et al.;G – Pereira 7.771 et al.; I, J - Ribeiro 

769). Ilustradora: Monique Goes. 
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Mapa 1 – Distribuição das espéciesde Palicourea, categorizadas como vulneráveis, 

conforme critérios estabelecidos pela UICN (2012). 
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Mapa 2 – Distribuição das espécies de Palicourea, com ampla distribuição na Mata 

Atlântica brasileira. 

 

 

 

Espécies excluídas:  

 

Palicourea brasiliensisWawra 

Ao examinar a fototipo W 1880-0000806 constatou-se tratar de um sinônimo 

de Psychotria muelleriana Wawra. A espécie tem ocorrência restrita a Floresta 

Amazônica, não ocorrendo, portanto, na Mata Atlântica. 
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Palicourea rigida subsp. strepens (Mart.) Steyerm. 

A subespécie é um sinônimo de Palicourea rigida subsp. strepens (Mart.) 

Steyerm., nome válido com ocorrência na Mata Atlântica (Zappi& Taylor, 2010). A 

subespécie foi tratada neste estudo como Palicourea rigida Kunth, não sendo 

considerada, portanto. 

 

Palicourea calophylla DC. 

De acordo com Zappi & Taylor (2010) a espécie ocorre na Mata Atlântica. No 

entanto, só foi encontrada uma única exsicata no herbário RB (BRASIL. BAHIA, Rio 

das Femeas, VIII/1912 (fl.), V. Luetzelburg 1274, (RB)). Após a análise, constatou-se 

que o material se tratava de um exemplar de P. blanchetiana Schltdl.  
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6.2 Filogenia morfológica 

 

6.2.1. Análise dos dados da matriz morfológica 

 
A relação entre as 11 espécies de Palicourea, reconhecidas neste trabalho, 

foi avaliada a partir da construção das árvores,aplicando-se o algoritmo de Branch 

and Bound (Figuras 15-17). Embora seja recomendada a análise por Busca 

Exaustiva,caracterizada por encontrar todas as Árvores Possíveis, o número de 

táxons estudados ultrapassou o máximo indicado para a análise no programa de 

filogenia (Swofford et al., 1996).  

Os índices resultantes da análise Branch and Bound revelaram: 107 passos, 

com 45 caracteres incluídos na matriz, que apresentam o mesmo peso, 16 

caracteres variáveis não informativos, 28 caracteres informativos, três árvores mais 

parcimoniosas, índice de consistência (CI) = 0,7196, índice de retenção (RI) = 

0,6104 e índice de consistência rescalonado (RC) = 0,4393 (Anexo H). 

As três árvores mais parcimoniosas (Figuras 15-17), na análise, apresentaram 

valores de bootstrap menores que 50%, nos ramos mais internos. Embora os 

suportes sejam considerados fracos por Schneider (2007), foi possível avaliar a 

relação morfológica entre algumas espécies.  

No clado C, das três árvores geradas (Figura 15-17),não foi possível observar 

que as espécies Palicourea tetraphylla e Palicourea guianensis são homólogas. As 

duas espécies ocupam o mesmo clado nas três árvores de forma alternada, o que 

demonstra que os caracteres analisados não são suficientes para a separação dos 

dois táxons. 

Na análise de parcimônia, as árvores Branch and Bound (Figura 15-17) 

apresentaram relações de proximidade morfológica, com resolução interna que 

variou entre bootstrap de 14 e 56% no cladrograma. Nestas árvores, Geophila 

repens foi a indicada para enraizamento e Rudgea vellerea emergiu no clado A, 

junto com as espécies de Psychotria. 

Das espécies de Palicourea deste estudo, Palicourea rigida é a que melhor se 

separa das demais espécies, pois apresenta como possível sinapomorfia 

morfológica a presença de antera falciforme e formação de xilopódio. Das demais 

espécies analisadas não foi possível mapear possíveis sinapomorfias morfológicas. 

No entanto, dentre o conjunto de caracteres avaliados, P. fulgens e P. rudgeoides 
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compartilham a presença de flores carnosas, não observadas em P. 

longepedunculata que se separa das duas espécies, por apresentar inflorescência 

do tipo pêndula. Apesar de Rubiaceae ser considerada uma família monofilética, 

caracterizada pela presença de flores gamopétalas, estípulas interpeciolares, 

placentação axial e ovário ínfero. 

A carência de sinapomorfias nas categorias infrafamiliares tem sido 

frequentemente descrita na literatura (Bremer & Razafimandimbison, 2001; 

Razafimandimbison et al.,2014). 
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Figura 15 – Primeira árvore de Branch and Bound elaborada a partir dos dados 

morfológicos na análise de parcimônia de 11 espécies de Palicourea, enraizadas em 

Geophila. A caixa em cinza indica as espécies que compõem o grupo externo e a 

caixa azul indica as duas espécies de Palicourea com posicionamento incerto nos 

ramos. 
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Figura 16 – Segunda árvore de Branch and Bound elaborada a partir dos dados 

morfológicos na análise de parcimônia de 11 espécies de Palicourea, enraizadas em 

Geophila. A caixa em cinza indica as espécies que compõem o grupo externo e a 

caixa azul indica as duas espécies de Palicourea com posicionamento incerto nos 

ramos. 
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Figura 17 –Terceira árvore de Branch and Bound elaborada a partir dos dados 

morfológicos na análise de parcimônia de 11 espécies de Palicourea, enraizadas em 

Geophila. A caixa em cinza indica as espécies que compõem o grupo externo e a 

caixa azul indica as duas espécies de Palicourea com posicionamento incerto nos 

ramos. 
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6.3 Análise do uso de marcadores moleculares 

 

6.3.1. Extração de DNA e Quantificação 

 

Das 61 amostras incluindo as espécies de Palicourea, Geophila, Rudgea e 

Psychotria (Tabela 2) que passaram pelo processo de quantificação pela 

comparação por padrões no gel de agarose, apenas 35 amostras formaram bandas 

de DNA com cinco a oito réplicas. Nas demais amostras não houve extração de DNA 

íntegro, mesmo com a utilização de kits de extração. A Figura 18 exemplifica a 

observação do resultado do gel de agarose das amostras de 1 a 15 como indicadas 

na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Lista das espécies utilizadas para extração de DNA total. Legenda: Am. = 

amostras quantificadas no gel de agarose; * = amostras obtidas a partir de exsicatas; 

Quant. = Quantificação de amostras de 2 µL de DNA. 

Espécies  Localidade Coletor ou Registro Quant. 

Geophila repens (L.) I.M.Johnst.                      Am. 16 RJ/Tinguá Manão, C.Y'G. 814 100 

Palicourea blanchetiana Schltdl. * ES/Santa Teresa Vervloet, R.R. 1.971 zero 

Palicourea blanchetiana Schltdl.                      Am. 18 BA/Una  Souza, M.C. 1.137 100 

Palicourea blanchetiana Schltdl.                      Am. 19 ES/Sooretama Manão, C.Y'G. 835 100-150 

Palicourea blanchetiana Schltdl. * BA/Dias D’Ávila Gusmão, E. 358 zero 

Palicourea blanchetiana Schltdl. * BA/Palmeiras Juchum, F.S. 2.130 zero 

Palicourea blanchetiana Schltdl. * ES/Aracruz Pereira, O.J. 2.811 zero 
Palicourea blanchetiana Schltdl. * ES/Linhares Pereira, O.J. 5.044 zero 
Palicourea calophylla DC. * AP/Macapá Mattos, J. 10.049 zero 

Palicourea coriácea (Cham.) K. Schum. * MT/Paranatinga SP 268.824 zero 

Palicourea crocea (Sw.) Roem. &Schult.* ES/Linhares Kollmann, L.11.277 zero 

Palicourea crocea (Sw.) Roem. &Schult. * BA/Abaíra Laessue, T. 52.329 zero 

Palicourea crocea (Sw.) Roem. &Schult. * 

   (= Palicourea croceoides Ham.) SP/Mogi-Guaçú Jung, S.L. 8.479 zero 

Palicourea crocea (Sw.) Roem. &Schult. RJ/Poço das Antas H 9.506 zero 

Palicourea crocea (Sw.) Roem. &Schult. 
   (=Palicourea radians (Müll. Arg.) Standl.) * SP/Pinheiros RB 501.949 zero 
Palicourea fulgens (Müll. Arg.) Standl.               Am. 6 ES/Santa Teresa Manão, C.Y'G. 845 100 

Palicourea fulgens (Müll. Arg.) Standl.             Am. 12 ES/Sooretama Manão, C.Y'G. 836 50 

Palicourea guianensis Aubl.                             Am. 20 ES/Santa Teresa Manão, C.Y'G. 840 50 

Palicourea guianensis Aubl.                             Am. 17 ES/Santa Teresa Manão, C.Y'G. 848 50-100 

Palicourea guianensis Aubl.                             Am. 31 BA/Santa Luzia Rosa,L.P.G.da 99 50 

Palicourea guianensis Aubl. BA/Porto Seguro Manão, C.Y'G. 865 zero 

Palicourea guianensis Aubl. * ES/Leopoldina Assis, A.M. 1087 zero 

Palicourea longepedunculata  Gardner             Am. 5 RJ/Sta. Maria Madalena Manão, C.Y'G. 828 150 

Palicourea longepedunculata  Gardner             Am. 7 RJ/Teresópolis Manão, C.Y'G. 855 100 

Palicourea longepedunculata Gardner              Am. 8 RJ/Petrópolis Manão, C.Y'G. 857 50 

Palicourea longepedunculata Gardner            Am. 11 RJ/Petrópolis Manão, C.Y'G. 858 50 

Palicourea longepedunculata Gardner            Am. 22 RJ/Sta. Maria Madalena Manão, C.Y'G. 833 150 
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Tabela 2 – Lista das espécies utilizadas para extração de DNA total. (conclusão) 

Espécies  Localidade Coletor ou Registro Quant. 

Palicourea longepedunculata Gardner            Am. 23 RJ/Miguel Pereira Wängler, M.S.1502 100 

Palicourea macrobotrys (Ruiz & Pav.) Schult    Am. 1 RJ/Guapiaçu Manão, C.Y'G. 859 100 

Palicourea macrobotrys (Ruiz & Pav.) Schult  Am. 13 RJ/Tinguá Manão, C.Y'G. 817 50 

Palicourea marcgravii A.St.-Hil.                         Am. 2 RJ/Itatiaia Manão, C.Y'G. 854 100 

Palicourea marcgravii A.St.-Hil.                       Am. 10 SP/São Paulo Manão, C.Y'G. 824 25 

Palicourea marcgravii A.St.-Hil.                       Am. 15 SP/São Paulo Manão, C.Y'G. 825 50 

Palicourea marcgravii A.St.-Hil.                       Am. 24 MG/Diamantina Manão, C.Y'G. 838 25 

Palicourea marcgravii A.St.-Hil.                       Am. 25 ES/Santa Teresa Manão, C.Y'G. 843 25 

Palicourea marcgravii A.St.-Hil. * ES/Santa Leopoldina Demuner, V. 4.904 zero 

Palicourea marcgravii A.St.-Hil.                       Am. 26 RJ/Vassouras Wängler, M.S. 1479 50 

Palicourea rigida Kunth                                    Am. 32 MG/Diamantina Manão, C.Y'G. 837 25 

Palicourea rigida Kunth                                    Am. 33 MG/Diamantina Manão, C.Y'G. 839 50 

Palicourea rigida Kunth * GO/Alto Paraíso Pirani, J.R. 1.894 zero 

Palicourea rigida Kunth PR/Ponta Grossa Manão, C.Y’G. 880 zero 

Palicourea rudgeoides (Müll. Arg.) Standl.        Am. 3 RJ/Itatiaia Manão, C.Y'G. 811 25 

Palicourea rudgeoides (Müll. Arg.) Standl.        Am. 4 RJ/Itatiaia Manão, C.Y'G. 849 100 

Palicourea rudgeoides (Müll. Arg.) Standl.* SP/Guaratinguetá SP 218.099 zero 

Palicourea tetraphylla Cham. & Schltdl.             Am. 9 RJ/Itatiaia Manão, C.Y'G. 850 100 

Palicourea tetraphylla Cham. & Schltdl.           Am. 14 RJ/Itatiaia Manão, C.Y'G. 810 25 

Palicourea tetraphylla Cham. & Schltdl.* MG/Serro Esteves, G.L. 32 zero 

Palicourea tetraphylla Cham. & Schltdl. * ES/Itaguaçu Fontana, A.P. 1.359 zero 

Palicourea veterinariorum J.H.Kirkbr.              Am. 27 RJ/Sta. Maria Madalena Wängler, M.S. 1.310 200 

Palicourea veterinariorum J.H.Kirkbr. RJ/Vassouras Wängler, M.S. 1480 zero 
Palicourea veterinariorum J.H.Kirkbr.  
   (=Palicourea australis C.M. Taylor) PR/Ponta Grossa Manão, C.Y'G. 869 zero 
Palicourea veterinariorum J.H.Kirkbr. * 

   (= Palicourea australis C.M. Taylor) SC/Varaneira Sobral, M. 8505 zero 

Palicourea veterinariorum J.H.Kirkbr. * 

   (= Palicourea australis C.M. Taylor) PR/Ponta Grossa Hatschbach, G. 2007 zero 

Psychotria carthagenensis Jacq. RJ/Ilha Grande Manão, C.Y'G. 819 zero 

Psychotria deflexa DC. RJ/Rio de Janeiro Manão, C.Y'G. 862 zero 

Psychotria nuda (Cham. & Schltdl.) Wawra     Am. 28 RJ/Tinguá Manão, C.Y'G. 815 50 

Psychotria nuda (Cham. & Schltdl.) Wawra     Am. 29 RJ/Tinguá Manão, C.Y'G. 823 200 

Psychotria nuda (Cham. & Schltdl.) Wawra     Am. 34 RJ/Teresópolis Manão, C.Y'G. 856 150 

Psychotria nuda (Cham. & Schltdl.) Wawra     Am. 35 RJ/Ilha Grande Manão, C.Y'G. 879 50 

Rudgea sp.                                                       Am. 21 ES/Santa Teresa Manão, C.Y'G. 842 100 

Rudgea vellerea Müll. Arg.                               Am. 30 RJ/Tinguá Manão, C.Y'G. 878 100 

    

 
Figura 18 – Quantificação de DNA total em gel de agarose das amostras de 1 a 

15 conforme indicadas na Tabela 2. 

 
 

 As amostras de folhas de material herborizado (Tabela 2) não formaram 

bandas de DNA no gel, mesmo quando utilizados os kits de extração indicados na 
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metodologia. As amostras quantificadas foram armazenadas em microtubos de 1,5 

ml e mantidas no congelador, até o processo seguinte de amplificação. 

 

 

6.3.2. PCR e sequências de nucleotídeos para análise 

 

A amplificação das amostras foi realizada por três pares de primers (ITS, ETS 

e trnL-F) codificantes de regiões do DNA, em acordo com os trabalhos: de Bremer & 

Razafimandimbison (2001), que usou o par de primer ITS para a delimitação de 

Naucleeae (Rubiaceae); de Taberlet (1991) e Barrabé (2013), que propuseram o 

trnL-F como primer de amplificação universal; e de Baldwin & Markos (1998); Vianna 

Filho (2012) e Barrabé (2013), que utilizaram o primer ETS para delimitação de 

espécies. 

As amostras de DNA foram submetidas a quatro procedimentos de 

amplificação, de acordo com os primers utilizados. No primeiro momento, as 

amostras de todas as espécies foram submetidas à amplificação com os primers 

ITS, de acordo com as concentrações indicadas por White (1990). No processo de 

amplificação, as reações foram desnaturadas durante 4min a 94ºC, seguindo 35-40 

ciclos de 30s a 94ºC, 60s a 48ºC, e 90s a 72ºC, e terminando em 7min a 72ºC. Na 

segunda etapa, as amostras foram submetidas à amplificação com os primers ETS, 

de acordo as concentrações indicadas por Baldwin & Markos (1998). No processo 

de amplificação as reações foram desnaturadas durante 1min a 97ºC, seguido de 40 

ciclos de 10s a 97ºC, 30s a 55ºC (para o recozimento dos iniciadores), 20s a 72ºC, 

com adição de 4s em cada ciclo consecutivo (extensão dos iniciadores), e 

terminando em 7min a 72ºC. Na terceira etapa, as amostras foram submetidas à 

amplificação com os primers trnL/F, de acordo as concentrações indicadas por 

Taberlet (1991). No processo de amplificação seguiu o protocolo de 35 ciclos de 

amplificação (1min a 94ºC, 1min a 55ºC e 2min a 72ºC). Na quarta e última etapa, as 

amostras foram submetidas à amplificação com os três pares de primers trnL/F, ITS 

e ETS individualmente, o preparo e o processo de amplificação seguiu o protocolo 

de Guimarães (2007). Neste processo, utilizou-se 1µL de KCl, 1,5µL de MgCl2, 

0,25µL de Tris-HCl, 2,5µL de Primer-a, 2,5µL de Primer-b, 2,5µL de dNTP, 0,1µL de 

Polimerase, 5µL de DNA e 10µL de água Milli-Q, com volume total de 25µL em cada 
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microtubo. O procedimento de amplificação seguiu a seguinte ordem no 

termociclador:as reações foram desnaturadas durante 10min a 94ºC, submetidas a 

44 ciclos de amplificação (1min a 94ºC, 2min a 35ºC e 2min a 72ºC), e terminando 

em 10min a 72ºC. 

Após o processo de termociclagem, foi preparado o gel de agarose com 2µL 

de cada amostra para a verificação se houve ou não a amplificação do DNA pelos 

pares de primers. Os protocolos de amplificação de White (1990), já aplicados para 

amplificação em estudos da família Rubiaceae, Baldwin & Markos (1998) e Taberlet 

(1991) não formaram bandas no gel e, consequentemente, não conduziram a 

resultados passíveis de análise. Embora, o protocolo de Guimarães (2007) tenha 

sido o único a apresentar resultados positivos, o mesmo não pode ser aplicado 

como protocolo padrão para a amplificação do DNA das espécies de Rubiaceae, 

pois no processo de replicação, novamente, não houve a formação de bandas. Das 

35 amostras que passaram pelo processo de quantificação, 22 foram amplificadas 

com os primers trnL/F (Figura 19), 17 foram amplificadas com os primers ITS e 7 

foram amplificadas com os primers ETS, conforme apresentado na Tabela 3. 

 

Figura 19 – Eletroforese em Gel de agarose com oito amostras de DNA 

amplificados pelos primers trnL/F, conforme o protocolo de Guimarães (2007), 

indicadas na Tabela 2 em vermelho. 
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Tabela 3 – Listagem das amostras amplificadas pelo protocolo de Guimarães (2007), 

com formação em banda em gel de acordo com os pares de primers estudados, 

antes e após a purificação do produto de PCR. Legenda: X = amostras envidas para 

seqüenciamento na Republica da Coréia. 

  Amplificação 
Produto de PCR 

purificado 

Espécies  trnL/F  ITS ETS trnL/F  ITS ETS 

Geophila repens (L.) I.M.Johnst.                      Am. 16 X X - X - - 

Palicourea blanchetiana Schltdl.                      Am. 18 X - - - - - 

Palicourea blanchetiana Schltdl.                      Am. 19 X X - X X - 

Palicourea fulgens (Müll. Arg.) Standl.               Am. 6 X X - X - - 

Palicourea fulgens (Müll. Arg.) Standl.             Am. 12 X X - X - - 

Palicourea guianensis Aubl.                             Am. 20 - - - - - - 

Palicourea guianensis Aubl.                             Am. 17 X - - - - - 

Palicourea guianensis Aubl.                             Am. 31 - - - - - - 

Palicourea longepedunculata Gardner              Am. 5 X X X X X X 

Palicourea longepedunculata Gardner              Am. 7 X X X X X - 

Palicourea longepedunculata Gardner              Am. 8 X X - X - - 

Palicourea longepedunculata Gardner            Am. 11 X X - X - - 

Palicourea longepedunculata Gardner            Am. 22 - - - - - - 

Palicourea longepedunculata Gardner            Am. 23 - - - - - - 

Palicourea macrobotrys (Ruiz & Pav.) Schult    Am. 1 X X - - - - 

Palicourea macrobotrys (Ruiz & Pav.) Schult  Am. 13 X X - X X - 

Palicourea marcgravii A.St.-Hil.                         Am. 2 X X X X X - 

Palicourea marcgravii A.St.-Hil.                       Am. 10 X - - - - - 

Palicourea marcgravii A.St.-Hil.                       Am. 15 X - - - - - 

Palicourea marcgravii A.St.-Hil.                       Am. 24 - - - - - - 

Palicourea marcgravii A.St.-Hil.                       Am. 25 - - - - - - 

Palicourea marcgravii A.St.-Hil.                       Am. 26 - - - - - - 

Palicourea rigida Kunth                                    Am. 32 - - - - - - 

Palicourea rigida Kunth                                    Am. 33 - - - - - - 

Palicourea rudgeoides (Müll. Arg.) Standl.        Am. 3 X X X X X - 

Palicourea rudgeoides (Müll. Arg.) Standl.        Am. 4 X X X X X X 

Palicourea tetraphylla Cham. & Schltdl.             Am. 9 X X X X X X 

Palicourea tetraphylla Cham. & Schltdl.           Am. 14 X X X X - - 

Palicourea veterinariorum J.H.Kirkbr.              Am. 27 X X - X X - 

Psychotria nuda (Cham. & Schltdl.) Wawra     Am. 28 - - - - - - 

Psychotria nuda (Cham. & Schltdl.) Wawra     Am. 29 X X - X - - 

Psychotria nuda (Cham. & Schltdl.) Wawra     Am. 34 X - - X - - 

Psychotria nuda (Cham. & Schltdl.) Wawra     Am. 35 - - - - - - 

Rudgea sp.                                                       Am. 21 - - - - - - 

Rudgea vellerea Müll. Arg.                               Am. 30 - X - - - - 
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Devido à reduzida alíquota de DNA extraído, uma amostra de cada espécie 

estudada foi submetida ao Protocolo de Amplificação Genômica de Cheung & 

Nelson (1996) para aumentar a concentração de DNA para análises subsequentes. 

Neste processo, utilizou-se 2µL de MgCl2, 1µL de iniciador, 5µL de tampão, 5µL de 

Triton X-100, 2µL de Polimerase, 5µL de dNTP, 5µL de DNA e 25µL de água Milli-Q, 

com volume total de 50µL em cada microtubo. O procedimento de amplificação 

seguiu a seguinte ordem no termociclador: as reações foram desnaturadas durante 

8min a 95ºC, submetidas a oito ciclos (de 60s a 95ºC, 1min a 30ºC, e 3min a 72ºC), 

seguido por 28 ciclos (de 1min a 95ºC, 1min a 60ºC, e 3min a 72ºC), e terminando 

em6min a 72ºC (para conclusão da extensão do iniciador). O procedimento 

ocasionou maior diluição do DNA no volume total ou perda de amostras, não sendo 

considerado eficiente para as amostras testadas. 

Para a realização do estudo de filogenia molecular, foram selecionadas as 16 

amostras que apresentaram melhores resoluções no gel de agarose (Tabela 3 – 

representado pelo “X” marcado em vermelho), todas foram enviadas para 

sequenciamento na Empresa Macrogen da República da Coréia, a fim de serem 

sequenciadas para posterior análise. No entanto, apenas três amostras 

apresentaram resultados após sequenciamento, representados pela Amostra cinco – 

Palicourea longepedunculata (Anexo I), submetido aos três diferentes pares de 

primers, para as demais amostras não houve sequenciamento.  

Os resultados obtidos não permitiram uma análise voltada à filogenia 

molecular do gênero Palicourea, pois não foi possível estabelecer um protocolo com 

os primers estudados.  
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CONCLUSÃO 

 

Ocorrem na Mata Atlântica brasileira 11 espécies de Palicourea: Palicourea 

blanchetiana, P. crocea, P. fulgens, P. guianensis, P. longepedunculata, P. 

macrobotrys, P. marcgravii, P. rigida, P. rudgeoides, P. tetraphylla e P. 

veterinariorum; 

A presença de estípulas bilobadas; nervura central da folha bem marcada 

com coloração amarela ou vinácea, inflorescências coloridas, pedúnculo com cores 

variadas, especialmente após a maturação dos frutos; presença de anel de tricomas 

na face interna da corola e flores tubulares com o disco nectarífero inteiro ou 

bipartido são os principais caracteres diagnósticos para as espécies; 

Foram designadas duas lectotipicações: P. blanchetianae P. rudgeoides; 

Foram estabelecidas três novas sinonímias: Psychotrya exanullata em 

Palicourea fulgens, P. australis em P. veterinariorum e P. croceoides em P. crocea; 

Palicourea fulgens, P. rudgeoides, P. veterinariorum e P. longepedunculata 

são as espécies endêmicas da Mata Atlântica; 

Foram classificadas como ameaçadas de extinção P. fulgens, P. rudgeoides, 

P. veterinariorum na categoria de Vulnerável (VU);  

Os caracteres morfológicos não permitiram, isoladamente, estabelecer 

relacionamento evolutivo entre as espécies;  

A resolução das árvores filogenéticas apresentou baixos suportes para a 

sustentação dos clados resultantes das espécies estudadas, não permitindo 

estabelecer o relacionamento evolutivo entre as espécies; 

A análise da filogenia morfológica corroborou a complexidade do grupo, não 

permitindo, portanto, separar todas as espécies, devido ao baixo número 

desinapomorfias; 

Palicourea rigida é a espécie que melhor se distingue na análise de 

parcimônia, na árvore de filogenia Branch and Bound, por possuir duas possíveis 

sinapomorfias (caule com formação de xilopódio e antera falciforme);  

Os marcadores moleculares ITS, ETS e trnL/F foram insuficientes para a 

avaliação da filogenia do grupo, não sendo possível estabelecer um protocolo de 

amplificação replicável, o que, consequentemente, impossibilitou o sequenciamento 

genético das espécies. 
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ANEXOnB - Cites a autorização para a exportação e importação. 
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ANEXO C - Material designado como Lectótipo de Palicourea blanchetiana Schltdl. 

(G 300585!).  
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ANEXO D - Material designado como Epitipo de Psychotria exannulata Müll. Arg. 

(K 15453!). 
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ANEXO E - Guia Publicado. 
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ANEXOnH - Quadros apresentando os caracteres morfológicos utilizados na análise 

cladistica de Palicourea Aubl., seguida pela matriz: 
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ANEXOnI - Sequenciamento de P. longepedunculatautilizando primer trnL/F, ITS e 

ETS. 
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